




(TRICALCICAS) 

— A n t e s d o m a i s : * 

As pastilhas Americanas Tricaleicas «1«» l)r. XI?.!P m t n 
afio unia ;auact :z. Traia-w <k uni . r<«litcto cfciiaim «!?íi.ii-
<!o cujos v!'-mc!it'.í j»ríncijaes assim «e iieCMm;»je ( l 'h 112 02» 
Ca x (Ph <>4 <ía Í) addicionad«JS «!-.• seiva» v w t r i e s , esti-
mulantes «ia stnicçãn Insto!-«gii-a c «|ui- lhe (onii-cviii um 
outro r l imiimi ( F - C" .» x 4 I! 2 ft» vegetal c factlim-nU-
ZÀüimilavcl. c««is»itmin!i» a fôrma uloltal. al im «Ie jirinci;>i«»H 
aromatkos c íil.jin ^ s c«m (Ph 112 021 Ca x (lJli 04) 2 fia 
.? x (Fe C -5 x 4 H2 O) . 

E" uma forma dc calc :ti?açâo <1<> organismo ernn al»s«»r-
jMCão facilitada jurla whiculacio das stivas vegctacs. I*rat:e;>e 
j-irtaiif: de um niflicanu-nto «! rcacs resultados CI>I V.-l> s •>•? 
vicio» «la nutrição. 

. (Re la to r io dos !>rs. FOX e C H A M P B E L l 

Acura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois niczcs e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

ou 10U ,o que naturalmente lhes eleva uni pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos; são porem vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
produeto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exígencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto medico, preparado com todo 
o escrúpulo e que dá resultado. 

Em todas a ; moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo .má dentição 
de creanças, pernas tortas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, cscrophulas, lymphatismo etc. 
Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM 
« « extraordinárias e temos em nosso poder centenas de a t t es tados 
de senhoras que ao cabo cabo de dois mezes de t ra tamento t iveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhauricntcs c que necessitam de 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de 100 pastUhas 20$000 
DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pasti lhas e cada 

refeição durante a primeira semana e augmentar em se-
guida j-ara tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral. fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmenta r para duas ao fim de uma sema-ia. 
P a r a creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pas t i lha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 S. P. Mfg. Dcruggs Co. 





REVISTA FEMININA 

A mulher na sciencia 
A princeza Mary da Inglaterra 
no Collegio de Cirurgiões 

A viscondessa de Lascelles, única fillia 
cios reis <Ia Inglaterra, incorporou-se, nestes 
dias. ao Real Collegio de Cirurgiões de 
Londres, graças a*> seu título de medica, 
dessas distineções "honoris causa** de que 
titulo eífcctivo. que afasta a supp>s:ção 
tanto se abusa para lionrar aos mandatarios 
e aos príncipes. 

Xo caso da princeza Mary existe uma 
verdadeira vocação, e um profundo desejo 
de contribuir, de modo efficaz, para o au-
xilio da humanidade. Até a forma cora que 
dispõe do soldo, a que tem direito, prova 
que a viscondessa de Lascelles sabe perfei-
tamente o que faz. 

Serão as mães lactantes do proletaria-
do as que se beneficiarão com o estipen-
dío que ganha a princeza com seu tra-
balho. 

Desde logo. são muitas as reflexões 
que a attitudc da princeza Mary suggere. 
e não é a menos interessante a que nos leva 
a pensar que algo evoluciona no mundo. 
Já se não trata de um desses casos di- ge-
neroso sacrifício que. quando muit<>. che-
gam a se manifestar nas presidências das 
svKriedades de caridade para a organização 
das festas de beneficencia analo^as 
bailes modernos. 

Estamos, agora, em frente de un»:; 
princeza do reino mais poderoso da actua-
lidade. repelHndo o fausto c os esplendores 
da vida palaciana, para ir até á dor da; 
gentes, e compartilhai-a, com a sita solida-
riedade, diminuindo-a. ao mesmo tempo, 
as suas próprias mãos. Pôde recordar->e 
Isabel da Hungria, curando pessoalmente •>• 
leprosos, ou essa outra Isabel, a rainha da 
Bélgica, admiravel organizadora dos me-
lhores e mais modernos serviços hospita-
lares de seu paiz: sempre resulta excepcio-
nal a resolução da princeza Mary. subntet-
tendo-se ás modestas tarefas de um cirur-
gião. para cumprir todas as suas obriga-
ções com a precisão e pontualidade do mais 
obediente af» dever. 

Se os príncipes podem servir de exem-
plo, neste caso está a viscondessa Lascelles. 
de alta e generosa acção, mais plausível 
nesses momentos em que seus collegas. de 
ambos os sexos, não sabem servir mais que 
para personagens decorativas, e até dc 
escandado. como se quizessem eclipsar * 
excessos dc hóa parte da juventude eunipéa 

PARA EMBELLEZAR O ROSTO : 
• 

0 creme RUGOL é usado diariamente como j 
fixador do pó de arroz por milhares de • 
mulheres que deslumbram feia sua belleza • 

• 
A hygiene acha-se dc posse, actual -

rnente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
belleza, Mlle. f)ort Lcguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Con-
curso Internacional dc 1'roductos dc 
Toilette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême Rugol, des-
tinado não só a prevenir e combater 
a flacidez da pelle como também 
contra as sardas, pannos, espinhas e 
outras imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême Ragol 
sebre a peJIe é maravilhosa: desperta ] 
a actividade expulsiva das glandutas sebaceas obliteradas; au- « 
xilia a renovação perfeita dos teoidos, uniformisando a pelle. , 
MAXCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com J 

o Crême Rugol no i 
rosto, pescoço, braços e mãos fazem desapparecer cm pouco • 
temno as manchas e sardas. por mais rebeldes que sejam. J 
RUGAS — PÉS DE GALLINHA: O Crême Rugtl, sendo . 

usado com assiduo cui- < 
dado. previne e elimina as rugas ou rugosii-ades. substituin- ] 
do-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor 
COMO FIXADOR: O Crême Rugol, mesmo usado apc.ias conto 

fixador do pò de arroz, conservr a louçania 
Iihvsionomica, fortalecendo a tês, dando-lhe um tom sadio. 
AOS CAVALHEIROS: O Crême Rugol, usado logo após feita 

a barba, supprime a irritação produ-
zida pela navalha, amaciando a pelle. 

; GARAXTIA: Mlle. I.eRuy offerccc mil dollares a quem provar 
• que ella não pnssue oito medalhas de ouro ga-
1 nhas em diversas exo.»sições pela sua maravilhosa descoberta. 
[ Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares . quem provar q-ie 
| os seus attestados de cura não são cspontar.eos c authentios. 

• VANTAGENS DO RUGOL 
| 1."— Uma simples lavagem faz desapparecer os seus vestígios. 
» 2." — Innocuidade absoluta; ate uma creança recemnascida pôde 
} usal-o. 
| 3." — Absorpção rapida. 
i 4." — Adherencía perfeita, usado coinc- fixativo do pó dc arroz. 
{ S.° — Xão contém gordura. 
| 6." — Perfume inebriante e suave. 

| Encontra-se nas boas pharmacias, droearias e perfumarias. 
> Se v. «. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
| cortar o coupon abaixo e nol-o mandar -jue immediatamente 
| lhe remetteremos um frasco. 
• Únicos cessionários para a America do Sul; AI.VIM & 
• FREITAS, rua do Carmo n. 11. sob. — Caixa 1379. 
J Coupon — SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379-Sio Paulo: 

Junto remeiio-lhes um vale postal «Ia quantia de 12S000, 
afim de que me seja enviado pelo correio uni póte de 
RUGOL: 

Nome.. 

Cidade. 
Rua 
EstaJo.. 

I C A S A L U C C H E S I ^ M U S I C A S — C O R O A S — 2 
VIOLINOS E ACCESSORIOS . 

! P I A N O S A L L E M Ã E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 5 . . 
S Vendas a prestações ; 

: R. José Bonifácio, 40 - J0SE LUCCHESI, & FILHO - Teleph.: Central 5437 £ 



JATAHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

E U E R A A S S I M 

CHEGUEI A PICAR QUASI ASSIM: 

Soffria horrivelmente do» pulmões: mu graças ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRÃO E JATAHY preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, a mal» 
poderoso remedio contra tosses broncbites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM; 

COMPLETAME.NTE CURADO E BONITO 
Não acceiteis tio bom e nem melhor, porque não ha outro que o iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 RIO 



REVISTA FEMININA 

O ch r i s t i an i smo e a m u l h e r 
Hoje. que certos espíritos tl-m didores tintam 

aluir a pedra basilar da nnnoganni christan. apoio 
de 110.. :i nucion 'idade. uã» :e*á fóra de pro:nsit«' 
relembrar o mu: tu «pie a mulher «leve a« estado so-
cial que lhe conferiu o Evangelho. 

Deixados de parte os povos harbaros. que re-
duziam a mulher á condição de escrava e serva do 
homem, entre os hellenicos e os r«»man:is nós en-
contramos uma concepção muito mesquinha da gran-
deza e da dignidade do sexo que chamam fraco: a 
vida escandalosa de Solou e as doutrinas de Pla-
tão bem mostram o mais claro desrespeito pela 
mulher. 

Cíiristo veio implantar nova ordem «le c«»isas: 
a cr u e :t redempçã«.• apresentam uma perfeita 
antúiiese paraliela. que liossuet desenvolve magis-
tral mente nas suas elevações sobre «•> mysterios. 

Se a mina do genero humano se origin» m da 
prim :ra mulhf. a reparação procedei» da acceitaçã-» 
de Maria á ei: baixada de um ani ambas tiveram 
seu mensageiro, uma de trevas. outra de luz. L*ma 
n«»s deu o ínicto da morte, a «nitra ims concede a 
arvore da vida. plantada 110 Calvario. pura resgate 
do Universo. Mm Eva teve começo » perda a huma-
nidade. de Maria nasceu •• Oiristo. que tudo veio 
reparar. 

Kassim a elevação dos dois sexos foi completa: 
o homem í'«i sublimado á hipostase com o Verbo: 
a mulher ascendeu á dignidade de Mãe de Deus. 
conservando-sc vir:: em e sempre pura. 

Destas idéas grandi«»sas. na ordem da intelli-
gencia e da graça, nasceu a rehabilitação «la mulher 
na ordem social e moral. 

O primeiro passo a avançar foi «» cmbasaniem.-
da sociedade e indossolubilidade do vinculo conju-
gai. que a egreja tem sustentado e mantido a des-
peito de pedidas, ameaças. opress«»es e apostasias 
sem numero e sem conta. 

O proti st autismo attenton contra a disciplina 
icclesiastica sobre «» matriin« nio. mas não logmt: 
triumpbar porque niuit ».- s.cuios de fé haviam c« 11-
solidatlo a d utrina caiholica n«» coração dos poco-
da Europa. 

K" ao calholicistno que se deve «• pede.tal de trí-
plice grandeza sobre (iu<- assenta a mulher: mãe, es-
posa e filha: sempre na missão de educaora. no sé-
culo ou no estado religioso. 

Mão terna, esposa t|iierida. íilha ad «rada. sobre 
todas as íornias, ella desempenha «» ministério da 
caridade: são-lhe confiados os \ ''»res. «- frao»s,o.s 
enfermos, os pequenos. os i.amrantis: i:ã«» é só a 
soberana do lar. é também a doininadora d"» reino da 
d«*>r • do soffrimento. 

"A outros. diz um escript«>r. a dedicação «lo :.!-
t«» ensino, a ella o de\«damento d»» socorro. A «<utr«> 
1 honra de - representar Jesus Christ » pela espada 
«la palavra, a ella «» de levar a Jesus Christ«» ás al-
mas pvl«» balsamo da compaixão. do carinho, «lo s: 
cri fiei' >. pela e>pada do amor". 

Proclamam alguns. 110 entarlo. que o d:v rei • 
é a porta aberta do reinado «1«» coração, è a :'*"enl:.-
de do amor. o correctivo dos casamentos infelizes e 
estas palavras malvadas, através «Ias f.ilhas v«>!a:ite> 
da imprensa, vão ecln«ar no»- lares infelizes... 

Xã«». Xão é assim. Ha «» recurso «ia separaçã«-. 
quand-i se torne impossível a vida em familia. 

O divorcio é a mascara hvpoerita de todos «» 
egoismos do homem: d--» cium- e da de-confiança, 
da indífferença è d«» despreso. dos capricho- e da 
v« ilubil idade d«» c« »ração... 

As lei> humanas não podem desatar 'aç<> amar-
ra«l««s por Deus... 

E. S. do Pinhal. 1 - - V)27. 

O S N O S S O S " B E B E S 

Xão ha mulher «|ue se ná«» sinta enternecida .Iiante <l't 
pliotograpliia «le uni graiSoso liêlié. l"ma criança Iionita. 
perfeita. respiran.hi saude j«>r !o»I«>s «>s jM.ro». a t«i«l«»s inte-
ressa. Mas liara conseguir «|ite »s nossos filhos assim sejam, 
o «|iie é preciso é dar-lhes uma vi«la al.solulanu-nte hygie-
nica. O l>a»ti» diaric é imlispensavel á criança. «|ue se «leve 
trazer com r«ni|ia quente no inverno, mas não excessivamente 
agasalhada. A criança «leve sahir todos os «lias e estar a«« 
ar livre «» maior espaç«« «le teni|>o imssivel. Até a«» anno 
«leve mamar, mas «los seis mezes em diante, se o leite da 
mãe ou «la ama nâ«» é forte .p«»le dar-se-lhe farinhas. At»-
a«»s tres mezes. a criança «leve mamar de «luas em «liei* 
horas; «lessa Made em diante s«'< de tres em tres hora-
o «leve fazer. A«. começar a «lar farinha. só se «leve «lar 
uma vez ]Kir «lia. I)ep«iis. vae-se augmentaml» a dose. A 
ultima mama-la «leve ser á meia noite e a primeira ás s e -
«Ia manhã. Ao completar o -anuo, a criança normal «leve 
ser desmamada e tomar farinhas e leite. cal«l«» «le carneir» 
c m massa.. A pouco e jiouco, a alimentação vai-se alargando. 
Nunca se deve «lar nada â criança 110 intervall.» «Ias refei-
ções. Muitas peçsoas têm o haliito «le dizer: "Uma Imla-

chinlia não faz mal". Tnd«» faz mal. {•••rque pr:-iudica -•. 
ligestáo. fazendo c»m «|iw; «« e<t«inrt«.. «fe ""riança =~ rcsin*a. 
A caminha «leve ser hyyieiiica. devendo ti-r—•• <> ma:«.r cui-
da«lo que a criança não esteja m- ihada. «|if a pr -iini: 
immenso. Se»u:n«l«> estas prescripç.Vs e tem!.. t«-l«w '.s «.:5:-
da«los hy«ienic«.s «• hem cuten«li«l-is. sem «íesleixos •• s.-m 
exageros. t«.«las as mães podem ;<r héhís per feitos e enon-
ta«lores. «|ite será.» o seu oraidho e attracçáo ao- olhares «i • 
t«i«l«>s |>el«» seu encanto. 

A Fabrica Philips. Kindhoveu. Holiatida. pede por inter-
medio «lo seu Agente Depositário. Sr*. Paulo P. Olsen. T{.iri 
IVorenci.. «le Al.reii. IJS. ;,«r.iderir to.las os «listinctos Ann-
«lores «le Radio. «|ue tiveram a «entilcza «h man<Iar a ella 
as suas opiniões sohre as lrradiaç«~>es e t n a C n«la Curta 
«le ÍH,2 mts. solicitando a«» mesmo temi«» aos seus amigos «, 
favor de continuarem com as suas «.l.servaç.Vs «lan.lo iní-.r-
niaç«"»es sohre: 

1." A Hora exacta «1̂  Recei^âo. 
2." A Occ«»nencia «le "Fadina". 
3." A F«irça «los Signa»--. 



E V I T A A I N F L A M M A Ç Â O E A L LI-. 
VIA A D O R D A S Q U E I M A D U R A S 

j j A UMA SÉRIE I N T E R M I N Á V E L DF. PEQUE-
NOS ACCIDEXTES A P P A R E N T E M E N T E SEM 

IMPOKTANCIA QUE. POR ISSO MES.MO. DE-
VEM SER P R O M P T A M F X T E DOMINADOS. 

OS GOLPES. PICAD.vS. FERIDAS. MORDE-
DURAS. E S P I N H A S OU Q U A L Q U E R LESÃO. 
SÃO PORTAS BEM A B E R T A S A INFF.CÇOES 
PERIGOSAS. 

O EMPREGO DE UM P O D E R O S O A N T I S E -
PTICO COMO O "SABÃO A R I S T O L I N O " , E' DE 

A R I 

GRANDE UTILIDADE. — O "ARISTOLINO" 
E \ ' ITA A INFECÇÃO E. DEVIDO A'S SUAS 
\ I R T U D E S CURATIVAS. AUXILIA EFFICAZ-
M ENTE O T R A T A M E N T O DAS MOLÉSTIAS DA 
PELLE. 

SEXDO UM SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA, 
AINDA PODE SER USADO NOS BANHOS. PARA 
A LAVAGEM DOS CABELLOS, PARA A BARBA, 
CONTRA A CASPA E. D E UM MODO GERAL, 
CONTRA TODAS A S AFFECÇOES CUTANEAS. 

T O L I N O 
É 0 P R O M P T O S O C O R R O E P O R I S S O I N D I S P E N S Á V E L NO LAR 



REVISTA FEMININA 

Uma controvérsia s o -
bre a mulher moderna 

B e r n a r d S c h a w , S h a r l e s t o n e Lady F h o n d d a 

Em Londres. realizou-se ha poucos dias, una con-
trovérsia, publica sobre a mulher moderna que, ;em du-
vida, pode ser considerada excepcionalmente interessante 
pelas personalidades que nella tomaram parte. Realmente, 
os nomes de Bernard Shaw, do grande escripfor Char-
leston e da celebrada Lady Rhondda sito «ma garantia 
de que a assistência a essa discussão terá íahido altamente 
satisfeita cm sua ansia de viver momentos de emoção 
e sensação. 

Pois somente a isso se. teduz, em verdade, o alcance 
de taes discussões. Já que o mundo continuará sua 
marcha e a mulher, em particular sua vida actual sem 
que nem as palavras sensatas «le uma Lady Rhondda nem 
as ironias de um Sbaw façam-na mudar na menor cousa 
o alto si|{nificado de taes controvérsias, embora ellas 
demonstrem a preoccupação existente no velho mundo 
jielo problema mais transccdcníal de nossa éiwca. K esse 
interesse comquanto isolado ainda é uma ojiportuna ad-
vertência de que se deve fazer alguma cousa para evitar 
as conseqüências mais funestas desse abuso de moder-
nismo. A simples desculpa de phenomeno natural de "após 
a guerra" j á não pode satisfazer a ninguém. Assim 
como a economia dos povos iwtule se restabelecer, ainda 
que lentamente, e assim como ao espirito de odio* inter-
nacionaes parece liaver-se imposto o espirito da mutua 
comprehensão, assim tanifiem, cremos, é tempo pira a 
mulher moderna se lembrar de sua verdadeira missão 
e «le seus altos deveres jtara com a sociedade, os quacs 
sem duvida, são incompatíveis com os muitos abusos e 
excessos de sua vida actual, dedicada a prazeres dema-
siadamente. f ri vidos e em pleno desacordo com -is leis 
da moral da família e tia sociedade. 

Uma grande concorrência reunin-sc mo Kiii?sv.ay 
Hall, de Londres para ouvir a controvérsia em torno «!'.• 
um thema mundano: " A ameaça das mulheres ávidas d -
diveisões, e que devia ser sustentada por Lady Rhondda 
e o escriptor e jornalista II. K. Charlest»».. X» decorrer 
da iK)lemica, levantou-se Bernard Sliavr intercalando ob-
servações <|ue constituíram um regalo literário para os 
concorrentes. Declarou elle que antigamente, a mulln-r 
gozava de muito escassas diversões, ao |»ass«» que hoj? 
tem para se distrair as residências e hotéis mais sumptuo-
sos. A mulher iw»rtanto — exclama Scliavv mata as 
lioras Intendo cocktails. visitando os clulis iMcturnos. 
dansando o Charleston e fazendo, emfim. toilas aqiiell.is 
cousas que algumas mulheres consideram «> ideal na vida". 

Depois de outras considerações, disse o orador que 
ignorava se Charleston ia defender o "charleston". de-
clarando-se convencido de que, s c este fosse desafiado a 
dansar tal dansa com Lady Rhondda ser-lhe-ia absoluta-
mente impossível fazel-o. A assistência riu da "dada pois 
com ella se fazia allusão á extrema obesidade do escriptor. 

Por sua i»arte Lady Rhondda no decorrer de sua 
palestra se explanou sobre a affirmação de que o extre-
mado sensualismo d a mulher constituía uma grave ameaça 
para a civilisação. Sc as cousas continuarem como até 
hoje — disse — periga cnomiementc que venham a se 
soterrar as l.-ases cia nossa sociedade". Acrescentou a 
oradora que os vestidos usados, hoje pela mulher são 
destinados â satisfazer o gosto «Ias que, querem chamar 
attenção. Logo — terminou affirnundo — todas as 
outras os usamos porque os animaes humanos são, no fim 
de contas um rebanho?. 

Aproveite a mocidade! 
Cuide da hygiene pessoal 

Abandone a poltrona em que a vossa 
mocidade se consome inutilmente! Bailes, 
passeios, prazerer ão ar livre a convidam; 
as amigas e os moços procuram apenas a 
mulher viv.-iz e alegre! 

A mulher moderna sabe quão fácil é 
proteger a sua saúde e mocidade, bastando 
usar na hygiene feminina o desinfectance 
"Lysol" que, por mais de trinta annos, 
os Médicos e Hospitaes mais afamados 
empregam e as mulheres mais escrupulo" s 
preferem. 

Cada garrafa de "lysol" contem ins-
trucções claras e simples sobre o modo 
de usal-o. 

Odesinfectante "Lysol" nunm se 
reiufc avulso, mas sempre em garra-
fas escuras, da cõr de café, em quatro 

ramanhos convznüntes. 

Pode obter-se o "Lysol 1  

em garrafas de ico, 
250, 500 e 1000 
gxammas. 

• t 
t 

* v 
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A M U L H E R N A P O L Í T I C A 
A proposito de algumas considerações que temos 

desenvolvido sobre o feminismo actual,, ou melhor 
sobre a decadencia da mulher motivada pela sua 
desçhristianização, recebemos uma interessante carta, 
cujos textos principaes transcrevemos, commentando-
os e applicando as suas conclusões ao nosso meio. 

Um desses trechos é o seguinte: 
"Muito admira que o vigoroso ( ! ) jornalista 

desconheça as victorhs do feminismo, nos Estados 
Unidos, na Rússia e, ultimamente, na Hungria, on-
de TEMOS um Partido Feminista, sendo seu Ica-
dcr a Sra. Anna Kethley." 

Agradecendo os ironicos adjectivos, não nos res-
ta senão informar a nossa gentil missivista que, in-
felizmente, não desconhecemos esses tours dc forcc 
da mulher para perder "o encanto e a razão de ser 
da vida f e m i n i n a c o m essa masculinização detur-
pada e inclinada para o mais vergonhoso materialis-
mo. 

Vejamos. Na terra do inconfundível Tio San, 
essas aspirações da mulher são produeto de novidades 
e do natural e condemnavel espirito de rebeldia das 
representantes do sexo fraco, de hoje. Ademais em 
qualquer terreno, da competencia masculina, do ho-
mem habituado a soff rer e resignar-se segundo os 
ensinamentos christãos, a mulher nenhuma vantagem 
opporia, já em face da delicadeza de organismo, já 
do habito á benevolência e essa piedade que tanto fa-
zem delia o "anjo do lar" . 

Na Rússia.. . Ora, senhorinha, na Rússia! Xa 
terra dos vermelhos, dos communistas, dos carbr.na-
rios, dos eternamente descontentes, dos promotores 
das desorganizações sociaes, dos incendiarios e cuja 
sede de mando, de autoridade e de absolutismo jus-
tifica claramente o seu nome?! Nesta parte não nos 
occupcmos, pois que são tão disparatadas as normas, 
que seria supérfluo fazer commentarios. 

Na Hungria, cmfim, c por ultimo. 
— Ah! A cousa aqui é mais séria, diria cer-

tamente si estivéssemos a discutir verbalmente. 
— Nada disso, responder-lhe-ia eu. 

Nada disso, pois que o Partido Feminista, 
mesmo na Hungria, nada representa na vida geral 
da nação. São mulheres descontentes, são divorciadas 
que abjuraram promessas solemnemente feitas, são 
elementos dispersos de desiliudidas, de despeitadas 
contra estes ou acjuelles factos que lhes alijaram da 
actividade nacional, são em fim, elementos que sinto-
Iham a marcha natural do progresso, em face das 
suas disparatadas ambições, das suas idéas absurdas 
e da falta da comprehensão da difficil machina de 
administrar, legislar e executar. 

A prova é que, das candidatas apresentadas, so-
mente a Sra . Anna Kethley conseguiu ser eleita, al-
legando o Partido Feminista trahições, fraude, etc., 
forjadas pelos homems, que " n ã o tiveram vergonha 
de assim a g i r " . 

E' simples. A mulher, tornada concurrente, tor-
na-sc um outro homem e, nesta qualidade deve ser 
tratada, o que mais concorre para isso os modos, a 
perda do pudor, as idéas e outros factos que não te-
riam logar si seguidos fossem os ensinamentos da 
Egreja. que, na sua sabedoria, determinou as atri-
buições que a mulher não pode executar muito em-
bora algumas exaltadas gritem que sim e que sim... 

Terminando, e faltando hoje espaço para mais, 
devo adduzir aqui uma rapida scena do que seria a 
mulher politica no Brasil. 

Legisladora. pensaria somente em disposições 
que favorecessem, erclusifamcntc. ás mulheres. 

Discutindo, nunca se convenceria, muito embora 
se apresentasse os mais convincentes argumentos. 

Administradora, inclinar-se-ia para factos mi-
núsculos. futeis e ficariam á margem ns problemas 
vitaes da nação. 

Emfim. em face da natural garridice, bastariam 
as bisbilhotices, para fazer ruir o ministério, etc., 
etc.. 

E em tudo isso não haveria a faceirice e a vai-
dade? 

Sá Leilão Júnior. 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para as nossas assignantes e lei-

toras — Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREÁM "INSUPERÁVEL". — E' ura 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram era 
sua composição, tornando-o absolutamente inof-
fensivo, é um dos mais recommendaveis e de mais 
seguros effeitos. 

A macia e cmbelleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital. Temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo 
correio 5$500. 

S E N H O R A S E 

S E N H O R I T A S j j j 

Conservae a suprema belleza ! 

Usae 

L E I T E DE LYRIO 
Clareia a pelle, tira as manchas., 
pannos e espinhas, deixando-a 

macia e bella. 
Illustres médicos attestam a efficacia 

do LEITE DE LYRIO. 

:-: EX PER IM EXTAE ! ! :-: 

R. Libero Badaró, 85-Caixa 2117 
S . P A U L O 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de J4. Vt e 1 litro. A melhor Agua de Calonia que 
se vende no paiz. Producto da conhecida Perfu-
marem Ecia. Preço do litro: 15$000. litro 8$000. 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado; em bellissimas latinhas estampadas; 
indispensável em todas as casas de familia para 

o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente officnr n-i ema da* as^a-
dnras, nas erupções dc toda espccie da pelle, nas 
frieiras brotoejas, queimaduras, etc. Preço dz. 24S. 

SABONETE "PACAE.VÍBU'" — Acundicio-
nado em elegantes latinlias litliourapliadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro! Sa-
bonete conhecido e usado 110 Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15ÇOOO. 

LEITE DE LYRIO — Remedio ideal para as 
asperezas. manchas, pannos, espinhas e irritação 
da pelle. Preço d., vidro. 12$000. Feio correio mais 
2$000.

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. Preço: 6$000; registrado pelo 
correio: 8$000. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E' a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
apparecer. sardas. espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cutis clara, fresca e macia. Remeítcl-o-emos 
pelo Correio, ao preço de 7S000 o pote. 

I10RISAT. — Indicado antiseptico. dasinti-
ctante e seccativn. de varia e ntil applicaçãn. 
Preço do vidro: 5$000: pelo correio. '.$500. Dú-
zia: 52Í000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — f o r -
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usad-. 
com grande êxito, nos casos de fraqueza, anemia " 
debilidade infantis. Preçn do vidro: 6$0fI0; roei<-
trado pelo Ccrreio: 85000. 

NXJTRAMINA — Farinha polyvitaminosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço, 4$000 k lata. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
«inio preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4$000, pelo correio 4Í500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumada, aron 
dirionado em caixas com 3 sabonetes. Renjettemo. 
sob registro por 3S500 cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA"" — Um vidro de 250 gram-
mas. Cada vidro 8SOOO. 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD" — 
Artigo finissimo. acondicionado em lindas caixas a 
fantasia. Cada caixa 4$000. 

SABONETE EM BARRAS — Coco. rosa, gly-
cerina ,etc. Muito pratico e economico para casa 
de familia. Cada caixa com 12 barras, 16$000. 

CAMOMILLINA — Pó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossei, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
rnado. Util no crescimento <fs<; crinncas. 



REVISTA FEMININA 

febres gastro-enterite e outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

RHEUMALINA — O especifico do rheumatis-
mo, Inegualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Dá 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a quéda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$00•; pelo correio 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificaníe. Mui-
to recomendável pari: nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Rcmettcmos uma lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9$500. Pedidos a esta redacção. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os mnsculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra : anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8Ç000. Pe.o correio 9$000. 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do póte : 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GAIJY", PARA UNHAS — E' um 
artigo dc primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos t*r.à rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5Ç000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$000. 

AGUA D E COLONIA RENY — Para o ba-
nho e "toilette" é o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena.. 8Ç000; media, 12$000, pelo 
correio. 

SANGUINOL — jL' um maravilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7$500. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grande 
dermatologista da Universidade de Oxford re-

commendado por scientistas e artistas de renome, 
como, ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cadi 
frasco. 

CíTTISOL REIS — Preparado sem substancia» 
irritantes, combate todas e quaesque» manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento. como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estrangei-
ros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

VESTIDOS -

MANTEÂUX - \ • 
CHAPÉUS - j 

l 

MIM. G. 0 E B A T I tf j 
I 
D
B 

CAPRICHO \ 
ARTE - GOSTO Ç 

; : 
S PREíCOS R A Z O A V E I S :•: • 
! * j 
S A C C E I T A M - S E E N C O M M E N D A S » 
| D O I N T E R I O R ! 

! | 
! Rua da Liberdade 109 a ; ; : 
» Tel.: Central 2984 :=: i 
jj S . P A U L O S 

BORISAL — Indicado antiseptico. desinfectante 
e seccativo de varia c util applicação. Preço do 
vidro: 5$<X)0; pelo correio 6S500. Dúzia: 52$Ó00. 

SABONETE ELITE — Já conhecem certa-
mente. nossas leitoras esta excellente marca de sa-
bonetes. justamente apreciada pelo seu perfume, 
macicza. e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registrado 
é rs. 12$(100. 

AIWWWVWWW 
! _ _ . , , _ TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA. MOLÉSTIA DO PEITO 
! T O [ I I O — E GARGANTA 
| 1 W 1 — w Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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A H E R O I N A 1MÃESL 
Foi na secca de 1898, quando mais uma vez os 

agrestes sertões do Ceará se despovoaram de gados e 
gentes pela morte e pelo êxodo. As populações fa-
mintas do interior buscavam em levar 'ncrontaveis o 
littoral, sobretudo a capital do Estado, com a mesma 
avidez com que os gregos de Xenophonte esperavam 
avistar o mar livre. Com effeito, para o retirante 
sertanejo, o mar também era a salvação. Por elle 
vinham os soccorros federaes e por elle se ia em 
busca de outras terras melhores, onde se pudessem 
refazer as forças para tornar á lueta formidável dv> 
inclemente sertão. Além do mar. para aquelles cere-
bros rudes, ficava a margem do Amazonas, seduzindo 
a todos pela abundancia das suas aguas, das suas 
caças, da sua floresta pontilhada de seringueiros, cujo 
leite valia oiro. E se longas filas de retirantes quasi 
nús, sequiosos e famintos extendiam-se, colleando, 
pelos caminhos torcicollosos que demandavam o lit-
toral. 

Era eu creança e assim os vi e nunca mais hei 
de esquecer as horríveis scenas presenciadas. Atrás 
delles, iam deixando pela beira da estrada os corpos 
dos moribundos, na maioria velhos e meninos, que 
mal fechavam v>s olhos já estavam sendo devorados 
pelos urubus. 

Nessa calamitosa época, ia com um parente edoso 
passar uns dias em um sitio nos arredores da capital. 
Elle equipava no seu ruço apatacado e eu o seguia 
a galope num pequira castanho, muito árdego. Cahia 
a tarde e o gemido das carnahubeiras ao vento, na 
pequena e deserta varzea' que atravessavamos. era 
tão magoado que dava vontade de chorar. 

De repente, na orla dum-capão de matto garran-
chento. demos com um vulto em movimento, como 
que carregando alguma coisa. Naquella direcção. 
curiosos, tocamos os animaes. 

Paramos junto duma mulher esqualida, que se 
abaixava para depôr n<» solo nú. uma trouxa, dentro 
da qual sentiamos qualquer coisa mover-se. Mais 
adeante. no chão. a espaços distantes, jaiiam duas 
creanças esqueleticas. de olhos amortecidos. Dentro 
da trouxa havia outra, menor. 

O meu velho parente perguntou a historia daquella 
infeliz e ella a narrou com uma singeleza tragica de 

xí 
TÔr tH íP 
d o v o s s q , ' * v ^ i r - i 
F , L H , N H 0 V _ 0 S S ^ u r . L , D A D E ! 

O T A L C O B O R O A S S I S 
EVITA c CURA as ASSADURAS ©as 
C R E A N Ç A S , g a r a n t i n d o - l h e s u m 
SOMNO CALMO.'* formula ooDT 
Sylvio M AYA, Dirtcíor <h Maternidadz 

de S. PAULO 

horrorizar. Vinha d«> Jardim, no extremo sul do Es-
tado. fronteira de Pernambuco. Pelo caminho. nr»r-
rera-lhe o marido, envenenado pela mucunan. Até 
perto de Baturité. os tres filhos caminharam a pé, 
coitadinhos; mas dalii por deante não puderam mais. 
Tinham os pés em chaga viva e de comer xique-xique 
não lhes restava mais que p<lle e ossos. Xão p»M'ia 
carregal-os todos sosinha e sem meios, con.orme se 
via. Então, puzera o menor naqueila trouxa e até 
alli transportando-os um a um. Deixando o primeiro 
adeante. voltava a buscar o segund«, • » mesmo fazia 
r.-.m o terceiro, e assim percorria tres vezes o mesmo 
caminho. Vinte léguas de monte e valle a(|uella he-
roina vencera, tres vezes carregando sosinha os ires 
filhos que não podiam andar! 

Lembro-me de que o-i meus dez annos espanta-
« .m-se deante da(|ue!le quadro sem capacidade fcas-
'ante para bem comprehendel-o. Lembro-me de q:u- o 
l um velho que eu acompanhava. Hmpava <•> olhos na 
i::anga do casaco de brsm panlo. Dep;»is. apeoij-s«; do 

ruço esqui pad>r. «obre 

O Fortificando Mais Perfeito 

EfTeítos rapidis <i V I G O N A L 

V - Enriquece o sangue. 
2.' - Augmenta o peso. 
3.° - Alimenta o cerebro. 
4" - Fortalece os nervos e os mu®-

culos. 
5 * - Fortifica o estômago e o cora-

ção. 
6* - Excita o appetite. 
7." — Accelera as forças. 
8* - Regularisa a menstrua^o. 
9." - Calcifica os osses. 

10." - Evita a tuberculose. 

ILVIM l FREITAS - 1 Csm, t • 1 MUI 

a sella ajudou a p »hre 
mulher a collocar-se. 
Poz-lhe um dos filhos 
á lua e o out "< > á ga-
rupa. suspendeu a trou-
xa na mão esquerda, 
tomou as redeas d<< ani-
mal com a direita, c, 
barba; ao vento, solen-
ti'- e triste na noite que 
se espalhava, endireitou 
o passo firme para a 
sua casa hospitaleira, 
levando aquelles náu-
fragos. 

Poderei esquecer 
algum dia essa formi-
dável scena? 

João do Xorl \ 
(Da Academia Brasileira). 
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O feminismo ganha terreno na Pérsia 
O movimento bolcnevista, que teve como resul-

tado a quéda do czarismo, a mais forte organização 
de compressão governamental existente em todas as 
épocas da historia, foi, como se sabe um movimento 
de ascenção, pelo menos no tocante ás massas que 
constituíram os iconoclastas do regimen. Partida das 
classes Ínfimas da sociedade russa de então, da mul-
tidão proletaria dos soldados camponezes. guiados 
pela solida elite dos qui constituíam a extrema es-
querda da colligação revolucionaria, e sdndida nos 
"Mecveviks" de Kerensky. que fracassaram e nos 
"Bolcheviks", de Lenine e Trotsky, que finalmente 
tríumpharnm, substituindo a bandeira czarista do 
Kremlin pelo estandarte vermelho, a revolução russa 
contava entre os seus adeptos os dois sexos irmanados 
na propaganda e fundidos no combate. 

A mulher russa coliaborou efficientemente para 
a implantação do novo regimen c desde então tem 

actuado em perfeita união de vistas com os homens 
para a manutenção dos Soviets. 

Do proprio gabinete sovietista fez parte durante 
muito tempo, como ministro da Instrucção, uma mu-
lher e nos altos postos administrativos e nos corpos 
legislativos, sempre o elemento feminino se fez re-
presentar e com crescente quantitativo . 

Ainda agora, segundo informa a secção russa do 
"Serviço de Noticias" da Alliança Internacional pelo 
suffragio e pela acção civica e política da mulher, 
um maior numero de candidatos femininos foi eleito 
nos corpos legislativos das cidades, que consiituem 
a Federação Sovietista. 

Em 122 cidades, onde foi possivel o serviço co-
lher informações, o numero de mulheres eleitas re-
presenta o coefficiente de 22,2 7' d^s membro-j dos 
soviets locaes. comparativamente com o coefficiente 
de 19 % no anno proximo passa !o. 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS :-: LETRAS 

COMO SE DEVE 
TRATAR O CALÇADO 

Xão ha ohjecto ile vestuário sobre 
o qual mais se esteja e que mais 
•e fatijíiie do • :•.<* » calçado. E não 
c tratado com o carinho que merece, 
i:ã-> só pelos serviços que presta, 
como pelos preços que attingiu. 
Xunca se «leve começar a usar um 
par ile sapatos novos com o temjMi 
humido. Devem estrear-se com o 
tempo secco. e usa-los durante 6 
ilias. para que a humidade natural 
ilos pês e a graxa torne-n o cauro 
impermeável. Os sapatos novos não 
são impermeáveis, e onde entra a 
liumidade uma vez entra sempre. 
Deve deixar-se descansar as liotas 
• ;u sapatos. O couro é poroso e elás-
tico. e c-mo os vestidos, pede des-
canso. para v«J:ar a:» sl-u lugar 
•!ep<:s de t r r dalo d;- si. Sendo 
possível. «levem ter-se. pelo menos, 
d ' :s pares «V sapatos, que se usa 
rão alternativamente. Xão se devem 
comprar sapatos á tarde; a essa 
hora os pés são maiores e os sapa-
tos muito grandes estragam-se mais 
depressa. A melhor hora para com-
prar calçado é pelo meio dia. Se 
não possuem uma fôrma, devem en-
cher <-s sapatos com pape! d ir seda. 
principalmente quando es.!vvrc—1 j-o-
l!?at!« s <iu humidos. Deve lavar sr 
t< dos os meses a graxa e untar o 
c uro com gordura de carneiro. De-
pois engraxa-los duas vezes e ficam 
co:i: mn brilho esplendido. De tres 
em tres semanas; untar as solas com 
resina de pinheiro. Tendo estes cui-
dados, >» calçado dura o dohro. sem 
se estragar, e é uma importante 
ec«-no:::ia no orça-:nnt- familiar. 

O IMPOSTO DAS SAIAS CURTAS 

O alcaide de Almendralejo, a gra-
ciosa cidadezinha espanhola, trata de 
lançar impostos aos seus adminis-
trados e fá-lo com espirito. Por 

D e p u r e s e u s a n g u e 

Fo r t a l eça seu organismo 

A u g m e n t e s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxh de 
Inhame, o doente experimenti logo uma 
transformação no reu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão se 1az com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resístencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de Si>em estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrsr-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

exemplo: resolveu aproveitar a ~co-
qiietterie" feminina para aitgmeiitar 
o rendimento dos exaustos cofres 
comunais. 

Todas as mulheres que usarem a ; 
saias acima do tornozelo pagarão um 
imposto mensal, que varia segum! > 
os centimcntros que faltem para clu -
gar á altura que o intransigente al-
caide marcou. E' vulgar ver nas 
ruas de Almcndralejo um "guarda 
civl!" fazer para uma gentil "sefio-
ri ta" que, não sem orgulho, expõe 
i:nas peruas direitas e lie:n tornea-

das. tirr.r da algilieira a fita melriia 
e medir a distancia que voe da < ria 
ila saia ao sedutor torn«.ze!o. 

A -seiiorita". dejKiis do prdicia ti-
rar conj vagar as medidr.s. demora*: • 
d'» até mais do que seria. ; reci-o 
para esta operação. mostra.ao agen-
te o utimo recibo do seu ..nj ost<». e 
vê-se assim s.- os çentimentros estão 
em harmonia com a quantia que pa-
gou. Km geral, as senhoras de Al-
mendralejo estão em regra com a ad-
ministração «la sua cidade. O que se-
ria em Lisboa, com a indisciplina 

I » 

<4 
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AIHcomIÍraVEL 
dr-s mulheres e com a delicadeza dos 
agentes? 

l*m verdadeiro pavor! 

AS GRAVATAS E O AMOR 

As americanas não cessam de Ian 
v.::" modas, de inventar pequenos de-.. 
t"•'"«•s de " to i le t te" . mais interessan-
tes uns d > outros, mas dan-
«!• nos «empr- .. impressão da novi-
dade. <!<• original. 

7'atr:c:a Ave-y. unia da? mais gen-
«:- raparigas :::»;ricanas. acaba «le 
lançar uma m« «Ia otic tens sido se-
iitiida i» r todas .". jovens america-
: que se sentem apaixonadas. 

>."n sua " to i le t te" de "s,<ort~. usam 
irrri gravata em que pintam o re 
irai i do liotnem atuado. Esta hotne-
nr.üem ao seu amor ê aprec"adiss:ma 
pelos seus apaixonados, «jue i-ssim 
sr"m tem que temer • s rivaes. 
P> r delicadeza não cortejam uma 111c-
;iin;a que mostra a toda a gente «iue 

• seis coração não é livre, coniessasi-
' • orgulhosamente o seu amor. O 

5 t>>r i* que assim clarão também a 
- : i ' ' r .-!> variações porque passa o 

inconstante coração, e meninas 
liVcemó:? nós. que num anno t c -

i-ani '!t- mudar varias vezes de gra-
••• ' . ti.rnand" se os seus peitos uma 

• : r Jadeira galeria de pintura. O que 
natur.Vmcnt • acontece é que só ado-
pta essa tueda quem está absoluta-
mente segura do seu sentimento e 
teus confiança absoluta na coustán-
. ia d:, sua alma. 

LIGAS DE BRILHANTES 

A saia cada vez mais <urta. abri 
'. :•. ;t mulher :t pnocupar-su extra«>r 
-iiunriamente c- m os sapatos. com a.-r 
meias, c com as ligas. 

A liga deixou de ser «tu mistério 
•-• passou a ser um ornamento, como 
a pulseira, e com«> a ostentação e a 
mania «lo luxo, serão sempre as ca-
lacteristicas femininas, as graciosas 
ligas em fita de setim ou de "cré-
pe de ("hine". ornadas com umas fiõ-
ics "recoco" ou :-_ liga de velludo 
j.xeto com a inicial em "ctrass**, 
foram consideradas pouco "ch ies" , 
pouco elegantes e quasi pelintras. e 
boje a moda impõe ás senhoras que 
.-eguir todas as suas loucas exigên-

cias ligas de brilhantes, tres fieirn-
de brilhantes seguram por baixo tio 
jo.-lho a iina meia de sêda. !*• :r l-ni-
xii do joelho, pára que se vejam bens. 
e se possa avaliar o valor dos br;-. 
Ih.Mites que se devem ver ao andar 
_ ao dançar o agitado "Charleston", 
que lhes faz lançar os mais vi vil.-.' 
fogos lios seus movimentos dese i -
rontrados. Pára ter liiias á moda e 
sei verdadeiramente ele .ante v *, . 
ciso ser também millionaria... 

-n:la ha semanas em Londres. A sua 
eloquencia sia defesa dos direitos da 
mulher e na prótecção que é devida 
ás mulheres que se dedicam á indus-
tria, a todos impressionou, pela jus-
teza das suas observações, pela cla-
reza d: s seus argumentos e pela 
emoção <las sua? palavras, onde se 

toda 

AS MULHERES NA POLÍTICA 

Mrs. Klisabeth Àlibott é a presi 
«lente de um grupo de mulheres ::s-
: •!?«»«. organizado p a r a c o m b a t e r • 
inais possive!. no sentido de se con-
seguir a prouulgação i!v leis prote-
et oras d;, mulher, na iirhtstria. .Mrs. 
A Mu ; presidiu á cHSÍereheiá real: 

Acaba com os 
^ CALLOS 
e a dôr em 

3 
segundos 
N ã o i m p o r t a 
onde está, o que 
m a g o a ou h a 
quanto tempo o 
tem ou a i n d a 
que classe de 
callo é, "GETS-
I T " eliminará a 
dôr em 3 segundos. Toda a dôr 
desapparece com um contacto. 
O callo então solta-se e cahe 
completamente. Se anda, dança 
ou usa calçado apertado, este 
é o preparado que necessita. 
Para seu beneficio proprio, ex-
perimente "GETS-IT," á venda 
em toda a parte. O custo é 
muito pequeno. 
"GCTS.IT" hc.,Chicago,E.U.A. 

coração de mulher. Mrs. Abbott ê -
uma das mais isiteHigcJites senhoras 
da I i rda té r ra : nome l.-in coif-.evMc. 
na sociedade, e sobretudo entre as 
senh» ras que se ''edicans •'. ;> !"tica 
e -s estudos sociaes, que tant- têm 
preocupado as mulheres ultima: líte. 
os -seus projectos fie lei de prot • :ção 
ás mulheres, que trabalham nas yi-
«kntriis, foram apreeiadissimos pela 
sua perfeita redacção. que bem des 
monstra o vigor da inteligência dri 
senhora que tão nobremente dedica a 
sua vida a procurar o bem estar das 
outras mulheres. 

A VIDA ELEGANTE DE LONDRES 

Começa em Paris a decadência dó-
chás dausr.ntes: em Londres estão 
suprimidos. Km substituição, «Iaij-
ça-se em todos os hotéis elegantes 
á hora do jantar. Claro que primeiro 
janta-se e. -quando se serve o c f f f . 
a orquestra de musica el.-.sèica é 
• sibítituida pelo " ja-í*-!>ánd" e ?t4 
danças são iniciadas no espaço liyr-:-. 
em meio do restaurante. E" diver-
tido e é comódo. 

N'o Ritz e no Uankley. os dois ho-
teis mais em voga, o publico reno-
va-se durante a noite trez vezes, 
rir. o público que se destina ao 
:>tro. que janta ás sete horas e 
;'s oito e meia. e que e substiuii<í'> 
t e!:> publico que janta e dansa ao 
r'es:sso tempo, deixando o restauram 
1 elas dez e meia. O terceiro pulili-
*„•'• é o que vem jantar ou cear de-
pois do theatro. e que naturalmente 
drtiça a té ás duas «la manhã. Con;. 
teda esta concorrência é preciso usar 
es t ra tagemas ou ser conhecido <!a 
direcção «lo restaurante, jiara" conse-
guir obter uma mesa. 

Os Miiericanos «lizeni que L-mires 
é aborrecido e preferem ParJs. Má 
muito «|uesn ache o contrario. A ver-
dade é «|ue a vida verdadeiramente 
elegante de Londres vive-se nos 
clubs. dos quaes o ultimo «|ue tos 
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inaugurado foi o "Cirós Club". Mas 
é muito difficil a um estrangeiro ser 
admitido num club, sobretudo Ho 
"Ambassy Club", de Bond Street. 

Estes "rendez-vous" de Londres 
chamam-se "clubs", mas são na ver-
dade. lugares onde se dansa, se janta 
ou ceia. Os inglezes da sociedade 
mais requintada não gestam dos ame-
ricanos. que ccnstderam grosseiros e 
ignorantes. Eis a razão por que os 
americanos, aborrecidos, acabam por 
ir para Paris, gozar, nos abertos e 
feceis "cabarets" «le Montmartre. 
Mas a verdade é que a vida noctur-
na «le Londres é tu«lo <> «|ue há «le 

antes «Ia guerra. Londres c. mais «1«» 
que nunca, uma ci«Ia«Ie onde há d i -
vertimentos e onde se faz uma vida 
requintadamente elegante. 

O VOTO E A MULHER 

Damos hoje ás nessas leitoras um 
map;>a da Europa em que se vccm 
as paizes em que as mulheres têm 
a tão decantado voto. Em quase 
toda a Europa a mulher é eleitora e 
elegivel. E nalguns casos bem justo 
é que assim seja. E" incosnpreensi-
vel que mulheres de um alto valor 
intelectual, «iue podem ser médicas. 

Será talvez «la fur te d«.s governan-
tes uma repugnancia em dar esse 
direito á mulher, uma manifestação 
«le conservantismo. «|ue não fica bem 
á França, a nação liberal i»or rxce-
lencia. on«Ie nasceu e foi recoTih«::i-
do o direito do homem. 

Em nós não fr.llamos. Iorque sc 
temos leis que nos honram pelo ?eu 
adiantamento em civilização, noutras 
coisas gostamos «le ir sempre no fim 
da procissão. 

AS MULHERES NA SCIENCVA 

Cada dia a mulher vae conquis-

A Saúde para Nãe e Filho 

A J O V E N M Ã E 
deve providenciar duplamente á sua alimentação, para 
poder dar ao seu íilhinlio um leite perfeito em qualidade 
como cm quantidade. A OVOMALTINE é o único meio 
de obter esse resultado, do qual depend« o futuro vigor 
tia creança c a sua resistencia ás doenças. 

Um filhinho bonito e robusto é o sonho de t idas as 
mães, e o melhor meio de dar-lhe os mais ricos elementos 
nutritivos que lhe garantam o mais rigoroso desenvolvi-
mento. é a OVOMALTIXE. Este produeto deliodo e 
saboroso contem todos os elementos nutritivos indis-
pensáveis ao florescente crescimento do organismo. 

Não existe preparado que tanto fortifique e estimule 
as pessoas débeis, anêmicas. 0:1 convalescentes. de am-
bos os sexos e todas a? idades. 

Receitado por mais de 20.000 médicos no mundo inteiro. 
Preparado por: DR. A. WANDER S. A. — 8ERNE — (Suissa) 

A' venda nesta Redacçio, e em todas as boas Drogarias, Pharataclas, etc. 
Únicos Agentes: MEURON & SUNDT LTD., — Rua dos Ourives, 51 — RIO 

Depositário em S. Paulo: EDWIN WALTER — Rua da Liberdade, 214 — Cento J —98 

mais divertido e mais elegante. As 
senhoras de Londres aprenderam a 
pintar-se fazem-no hoje com mais 
arte «|Ue as próprias parisienses. A 
meda «Ios cahellos cortados acabou 
com o grande defeito «Ias elegancias 
inglezas, o não saber pentear-se. Ho-
je vertem com a maior elegancia; «> 
«jue não têm é o supremo encanto 
feminino: — o mistério. O luxo é 
enorme os automoveis maravilhosos 
e «>s theatros estão sempre tão cheios 
«le espectadores, que é preciso mar-
car lugarc? com muitos dias de an-
tece«Icncia. Os costumes em Londres 
são mu:to diferentes do «jue eram 

advogadas, engenheiras, não tenh.-.m 
«» direito de votar e o seu criado o 
tenha, i>ela simples razão, que é ho-
mem. Se observarmos cuidadosamen-
te este mappa vemos que na maior 
extensão territorial, a mulher vota. 
Na França, na Suissa, na Italia. na 
Bulgaria, na Grécia, na Albania, na 
Croacia, na Eslovenia e em Portu-
gal, as mulheres não votam. Repre-
senta isso um atrazo «le espirito fe-
minino? Xão j>o«Iem»>s pensar isso 
da mulher francesa, que tão grande 
«* -nt ingente «le escriptoras, de médi-
cas distintissimas, de advogadas, 
tem dado á humanidade. 

tando terreno c vae afirmando mais 
o seu valor intelectual e a sua ca-
pacidade para o trabalho. Xa lite-
ratura. na arte e -ia sciencia. se 
affirma sem discussão o quanto vale 
a mulher e como o seu cérebro pode 
rivalizar com o «lo homem em t«>dos 
«>s ramos «Ia intelectualidade. A «lou-
tora Francisca Sei«ll é assistente n«» 
primeiro Instituto de Physica «la 
Universidade «le Viena «.- Áustria 
e tem affirmado a sua reputação co-
mo inventora. Recentemente, cons-
truiu um aparelho «le thelephonia, 
em que introduziu varias modifica-
ções do seu invento, que fazem c<jm 
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EUIIIIE HflEIRX 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

que se repr«>duza a voz humana cm 
todas as suas modulações. * "onsiste 
essa modificação em sulisttiuir cs 
pratos de metal usados agora como 
membranas por outros de cristal. 
A vibração é muito mais intensa e 
a milhares de léguas podemos ouvir 
uma voz querida com todas as suas 
entoações e modulações. E" para 
tedas as mulheres um motivo de ver-
dadeiro orgulho vèr as manifestações 
de superioridade femininas, e é com 
verdadeira satisfação que registamos 
os triunphos scientificos da doutor;. 
Francisca Seidl. 

A POLICIA DE COSTUMES NA 
CAPITAL DA ALLEMANKA 

O actual vice-chefe de Policia de 
Berlim, especialmente incumbido da 
vigtlancta dos bons costumes, o dr. 
Friedenshurg. resuscitcu uma antiga 
disposição da policia imperial, ;.m-
pliiicatido-Ihe a extensa-.. Intimou a 
todos os policiaes que prestassem au-
xilio e protecção a qualquer senhora 
e senherita «iue s t sentisse persegui-
da jxrlas insistem- as dcujuonescas de 
certos- vulgaris-.mcs Actéons que 
aborrecem todas as louras Dianas 
que perambulam. pelas calçr.das da 
capital, e que prendessem - s indiví-
duos por ellas accusados. Primeira 
etapa: delegacia; segunda, tribunal; 
terceiro. prisão, per 15 dias, e multa 
«le cento e clncoenta marcos fortes. 

l*ma disposição protectora foi de-
cretada desde 1903. mas cthiu em de-
suso. Em 1909, foram instituídas pa-
trlhas de agentes secretos que per-
justravam o centro da capital. im-
pedindo «jue as senhoras fossem des-
respeita«!as. Mas. justamente nas 
ruas mais freqüentadas da "Stadt"* 
litrlinense — Friirdríchstrosse, Moho-
rc. Jager, Leipsij! crtrasse. Unter den 
I.inden e outras — certos assaltos 
não eram considerados andesirabies ? 
constituíam as preliminares de um 
Gcschaft, que seria concluído mais 
tarde, indesejáveis eram. nesse caso, 
justamente os policiaes... e foram 
supprimidos. 

A mulher que anda só, pelas ruas, 
arrisca-se a. ser desrespeitada por 

duas classes de importunos. A pri-
meira c a dos perseguidores silen-
ciosos, gente capaz de tudo: — an-
dam leilometros e kilometros no es-
teira da hella; quebram os rins e 
cansam as pernas seguindo o passo 
agil e rápido de uma "midinette"; 
esperam longas horas de fronte de 
uma loja, de uma casa de modas, dc 
um consultorio medico ou odonto-
Ingicc; suspirantes, melancólicos e 
ridículos: cacetes de 18 quilates. 

Xas cidades dc rythmo industrial 
acccleradc, onde cada um mantém as 
suas horas contidas nr. d:scip':i:'i •.•» 
trabalho, certas vagabumiag-.ns <'.: 
""trottoir** não são possíveis. Então, 
•i perseguidor amoroso que se anima 
em todo homem muda de tactica; uno 
perde tempo e vai resolutamente* i 
abordagem. Ha o pirata-fidalgo, que 
inicia o ataque com um elegante ti-
rar de chapeo; ha o pulha, que so!ta 
palavras mel:flua 

Xa Noruega, um gesto «lestes abre 
as portas «Ias galés; em outros pai-
zes. signifia rubores dc pudor ou 
pallidez «le raiva dc muitas «listin-
ctas senhoras e meninas. E em 
IlerHm?.. . 

Xo exterior e na própria All«:manha 
provinciana, está firmada a fama de 
uma Berlim festiva e de moças berli-
neuses mui lo comlescendentes. Po-
demos aiTrmar que os extrangeiros 
que visitaram Berlim na época da 
grande inilaçãü monetaria, sob este 
aspect-j, viram mal e julgaram falso. 
Nes - i época de artificio, de nevrose 
e tle febre as mulheres não eram 
r.:uíheres, mas titulos de bolsa, os 
:iospe«Ies dos vários paizes moviam-se 
num circulo «le ruas e constituíam 
um mundo á parte, on«le as mulheres 
nascidas na margem da Sprea eram 
bem poucos. 

Xesse temp"«, tres milhões e meio 
dos qt:a:ro de habitantes que con-
tava Berlim luetavam com o empol-
gante problema da alimentação 
a necessidade produziu uma bai-
xa nos costumes, as attenuantes não 
eram poucas. E' certo que a mulher 
berlinense, em muitos casos imlcpen-
dente do ponto de vista economico, 
se tornou, muitas vezes, independente 
em matéria offectiva, sem que nin-
guém pensasse limitar-lhe essa liber-
dade que conquistou. Mas, parte in-
trínseca da liberdade de uma moça 
ou de uma senhora é a de poder an-
dar, a seu hei prazer, por qualquer 
rua que lhe convenha, sem ser abor-
recida de modo nenhum por -qualquer 
categoria de perseguidores. 

Eis quando a policia berlinense, 
j com unanime louvor, está resolvida 
^".a garantir. 

AS MULHERES DE HOJE VES-
TEM-SE SEM QOSTO E SEM 
PESAMENTO 

O Bispo de Taragona, Dr. Coma, 
acaba de daclarar que as mulheres 
de hoje não parecem mais mulheres 

que a sua graça natural está dc-
sapparecendo em consequencia dos 
modas novas. O prela«!o, numa con-
ferência que pronunciou perante a 
Associação Feminina contra a Mor-
talidade mulheres «le hoje, se vest:-m 
; .- gosto e sem pensr.mento, escra-
vas óe "leis absurda". 

As mulheres hespan-u/as não deve-
riam dar ouvidos aos conselhos vin-
dos dos outros paizes, j;or«|ue nada 
de fóra pôde competir com o gosto 
artístico hespanliol, que tem - Io 
imitado muitas vezes, nunc:., porém, 
egualado. 

Do ponto dc vista religioso, o f>r. 
Cor.'j accrescentou «|ue Deus insti-
tuiu o vestido precisamente para co-
brir as partes «lo do corpo humano, 
que não deveriam apparecer, e sim. 
ficar escondidas dos olhares curiosos. 
Isso, porém, não significa que as cou-
sas não pessam modernizar. .*-o con-
trario. Os progressos nas linhas dis-
cretas, a suppressão df.s a«lornos ines-
theticos e a adopção de desenhas 
simples, não são comiemnavcis; a 
Kgreja os r-.pprova; desde que nã'> 
conduzam á indecencia. 

CONCURSO INTERNACIO-
NAL DE BELLEZA 

Parte para cs Estados Unidos a mu-
lher mtiis be!la de França 

A senhorita Roberte Cusey, modes-
ta empregada num.', casa de modas, 
sahiu repentinamente da obscuridade, 
para tomar parte no concurso inter-
nacional de belleza, organizado pelos 
Estcdos Unidos. 

A campeã franceza é um typo per-
feito de mulher. A pureza das suas 
linhas lembra a graça incomparavel 
dc uma Diana caçadora. 

Xo grande torneio, «le onde deverá 
surgir a mulher mais bella dr; mun-
do, a senhorita Roberte deverá sub-
inetter-se ao mais terrível dos jury?, 
Iassando pelas tres provas regula-
mentores, em "maillot", em costu-
me «le esporte e em traje «le gala. Te-
rá ainda de medir-se com concorren-

GOTTASVERDES 
C H A V E S 

CUDR /vsr/», 'JtHEP OPS f i l f r ' 
DOS' OEHTFS, E OU WDOÍ 
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tes <kr grande prestígio, dentre as 
(|uacs se destaca a reiiresentante «Ia 
Allemnnha. que se orgulha dc l>os-
snir as medidas exactar «la Veraus 
de Mi!o. 

Triumphante ou não. a smlvríta 
iCohertc representará dignamente a 
t raça inegualavel «ias mulheres íran-

CONSEQÜÊNCIAS DO FEMINISMO 
As muütcres russas c o serviço 

militar 
O c:»mmissario <L guerra, sr. Vo 

r> shilotí. dirigindo-se ao Cwigrvssi 
•Ia Fniâo S virtica. declarou que a* 
«"allteres. igualmente cot tu» «»s ho-
mens. devem subníetter-se á prej.a-
ração militar. Esta declaração provo 
cou enthusiasticos applausi-s ;.«» ("oti 
-resso. 

O orad-.r uc-gou que a Rússia pos-
-•'•'« o mai»r exercito da Kuiopa. aí-
íHnando «jue as forças arregimenta 
"•ís attingf»n a MO-mil homens. dot 

• itaes V») mil são sul>-oiíiciaes per-
:;:at:cutes. 1'roscguindo. mostrou que 
todas as nações estão ampliando 
•••.•ttta"n!ente «.« seu x.rmaventos: que 
a Polonia c a Kuniani.i iizeraxn um 
augmettto de 20 j«>r cento em s*.-us 

cfíectívos. aconselhando o Soviet a 
imitar-se esse exemplo. 

Declarou mais que r. Rússia tem <i 
j-roposito de fabricar gares veneno-
sos. e <|ue a marinha russa já nã» é 
m:a forca despresivet. 

UMA MULHER. CHEFE DE ES-
CRIPTORIO DE IMMIGRAÇÃO EM 
BOSTON 

Dizem de Rostom (Estados Unidos), 
que. fiela primeira vez, unia senhor;. 
acal>a de ser nomeada, pelo presideti 
te Coolidge. para o lugar dc- Com-
missaria «Ie polícia do pm«> de lios 
ton e chefe dos escriptoríos da I*itm:-
srr.t-ão. Si considerarmos a vida dessa 
mulher melhor escolha não podia ser 
feita. 

Filha de um fazendeiro «lo Kstad» 
de Nova-York. a Snta. Tillitighast 

B R O N C H I T I N Á 
^ r U A M C C ^ Q ' CHAVES 

B R O N C H I T E S T O S S E ETC 

tinha como auditores «1< seus dis-
cursos «1c criança, os rebanhos do 
I>ae e chorava sò com a ideía de que 
ella nunca havia dc chegar a ser 
útil na vida. Casada com um pastor 
protestante ella foi uma excellente 
in:ii- ile família c mrsmo u r a l»ôa 

I-avoreceii sempre o feminisno, or-
gatúsoti e presidiu á Federação das 
mulheres < «'rogressive Women) t tor-
ji.-u-se «» orador ofíicial para o suffra-
gio das mulheres no Wassa chu-
setts. 

l \ : r nccasião «1c sua nomeação, ella 
afíirniou. numa espécie de profissão 
de fé. fjue seu primeiro dever i> i tra-
tar antes «le tudo, dr. casa dos seus 
« que nada é mais belío do que dar 
bellas crianças ao pioprio paiz e 
depois consagrar a htunatiidi.de as 
torças «Ie que se disjK.e-n. apôs as 
tdinVações domesticas. 

,»gora «ja«- o« filhos são t««Ios mai' — 
res. ella ;mderá consagrar-se inteira-
mente í-'i dever de j filie ia. que e 
applicar a lei da niaiiíira mais justa 
e htinnua: ha de se esforçar j>or se 
mostrar digna da confiança dos ho-
mens e das mulheres que lhe asje-
gitrain sua c«<opernção e seu apoio 
ii'i novo e honroso emprego. 

* * 

............ 



Para alegrar qualquer dependendo da casa 

TANTO para um quarto de dormir, como para 
uma sala de visita, de jantar ou qualquer outra 

parte da casa, o uso de um Tapete Artístico 
Congoleum "Sello de Ouro" se impõe, não so-
mente pelas suas altas qualidades decorativas, como 
pelas suas inestimáveis propriedades de durabili-
dade e desenhos artísticos. 

Fácil de limpar 

Passando-se sobre o Congoleum um panno 
molhado, a sua Ümpe2a está feita—num minuto, 
apenas. Não é preciso levantal-o nem sacudi!-o. 
Líquidos e gorduras que sobre elle se derramem 
não o mancham. É. immune aos ataques de vermes 
e insectos. O Congoleum se adapta perfeitamente 
ao soalho sem ser preciso pregai-o nem collal-o. 

Exija sempre o "Sello de Ouro" 

Somente o legitímo Congoleum "Sello de 
Ouro" possue as propriedades acima. Elle se iden-

tifica pelo "Sello de Ouro" que se encontra em um 
dos cantos de cada tapete Congoleum verdadeiro. 

Note os Baixo* Preço* 
Tamanhos Preços Tamanhos Preço* 

2oi7S X 4m58 22«W#« ImM X 2m7S 92$tM 
im15 X 3m« ISISKfl 0m*2 X 1m«3 J2M* 
Zm75 X 3m20 I63SWKI «m*2 X lm37 24MM 
2m75 X 2ai7S 140$000 0m4é X 0mf2 8J2H 
2m29 X Zmll 117J«H 
No Interior, oi preços sio ligeiramente maSt 

altos, devido ao frete. 

Outras formas de Congoleum 
O Congoleum "Sello de Ouro" vem também 

em peças de lm83 ou 2m75 de largura. Ha 
também Passadeiras e Quamicões Congoleum 
com encantadores desenhos. 

Á venda em toda* a* bõaa c 
Vendas por atacado: 

Congoleum Company of Del&ware 
Avenida Barão de Teffé 7 Rio da Janeiro 

GRÁTIS 
Lindo U r r o Colorido 

Mande-nos este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe gratuita-
mente um bello livrinbo mostrando os 
padrões em suas côres exactas. 

Seu Endereço_ 

ESCREVA CLARAMENTE 



REVISTA FEMININA 

' B I B L I O T H E C A D A R E V I S T A F E M I N I N A ' 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
mstruetivas, moraes e de alto valor artístico,-
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, a 
mais «crupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquírr estas magníficas collecçõcs que 
tormam grossos e ricos volumes encadernados em 
percahiie em varias córes e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas'lindas e utilissimas collec 
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversarío. além de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de 
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 30S000 cada 
colecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples c fluente,. 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastâo Le-
roux, traduzido pela nossa dístineta patrícia Xi-
cota Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6Ç000 
FLORES HE SOMBRA, bellissima comedi:, 

em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado tome-
diographo nacional. E ' ura? das modernas peça* 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa era 
trichromia, ?$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dlda-
ctica de grande merecimento, adoptada era nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E ' um livro que 
se rccommenda a todos os professores, pe!a cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste nií gnifico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krancv estuda de forma admira vel o espirito e 
os cos tuma do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim. Xão deve faltar em ne-
nhuma bihliotheca que se preze. Pr«-ço pelo cor-
reio, 7$000. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza 'ura dos maiores suc-
cessos do theatro brasileiro, no genero brilhante). 

Um bello volume, impresso em optimo papel. 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora alítmã. baroneza Ferdinan von Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducçãc 
portugueza irimorosa. Ediçãc de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 1Ü$000. 

t « 



P R O D U C T O D A 

G E N E R A L M O T O R S 

C O M P R A N D O UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automóvel, que seja realmente econc-
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu-
brificante e eliminação de coocertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇO EM SÃO PAULO 
(COM PNEU SOBRESALENTE) 

Turismo Especial (5 lugares) 16:0M$M0 
Turijmo <7 lugares) j(7:S50$M0 
Turismo Master (7 lugares) 21:9505000 
Turismo Esporte Master <5 lugares) . . . . 20:8505000 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 



L A C 

O CARRO DA F IDALGUIA I 
X TOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
•*• ^ resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais reslçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1)14 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redxcção: Rua Conselheiro Chrispiniano 
Telephone: CJdade, 6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
. ^ r . ^ T n . n ü m anno . . . 24Ç000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

Vz n 150$000 
" 75$000 

% " 40Ç000 
Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 

1 pagina 360$000 
" 190$000 

XA " 100$000 
li " 60$000 

T e x t o : 

l pagina 500$000 
V2 n 300$000 
J4 " 18G$000 
% " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E S n o s s a s leitoras, 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignante» 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O DE 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro dc 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano. 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boa hora. 
esta secção. que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras dc todo Brasil 
Com effeito, raro é o dia cm que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie. quer 
sejam de perfttmarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

,. e para 41 Bebê" a 

PHOSPHATINE 
FAUÊRES 

O alimento o mai s agradavel 
e o mais recommendado 

para a s creanças 

ütil aos velhos 
e nos convalescentes 

Em todas as Phavmacias 
e Armazéns 

P A R I S 

6 . R . d * l a T a c h e r i e 



CASA PACHECO 
SÉRIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63 TELEPHONES: CID., 5073-1196 
VIAÍIITO AVIAÇÃO — Lata 5$500 
Manteigas Demagny, Veado. Regatas, Carmo do 

Rio Claro. lata 5S000 
Manteigas Beija-Flôr, Lambary, Diana, Ay-

jnoré. lata 45500 
Manteiga Dalila. lata 3$800 
.Manteiga de c « . . "BRASIL" — Kilo . . . ,?$0<W 

AZEITES KM LATAS l>K KII.o 

Rosito - - Lata 
Sã.. Luiz Lata 

YK-irni 
l-.t.t 

nt«i«. l-ata . 
j-iíiii:. - 1'iiciíip 
r<i« tp. do* Sant»í 

mmaut — I-a'a 
i-m latas de 

Ameixas j.retas tr: 
ir:«- n..\as .-t:;*.i 
. Ou-tkvr \Y!:it, 

t-zas superiores -
i . . r , > - Kilo . 

• >ats - L-üa 

liSXUO 
7S0DH 
7S200 
7S2-H» 
93500 

5$5«nt 
7S'"lo 
:-S')(J0 
.;Ç5un 

Leite condensado ararense 

Sajwdi" Rs.ilii.ni «m 
(•••ialiada Pesqueira — Cam 
Camarões seccos superioies 

2 $000 
$200 
$200 

2$300 
fi$500 

VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 

Rio Grande do Sul "DUCO" — DuzJa . . Í3$0M 

Santa R2ta de Caldas "Folha de figo" — Duzia ZOJOM 

Virgem, superior, duzia . . . . . . . . . 245000 

Alvaralhão, superior, duzfcx 2é$00# 

Clareie, superior, duzia í«$00» 
Collares, superior, duzia 30$CG0 
Genuíno de Poços de Caldas (Folha de Figo}', 

duzia 20JOW 

Entrega-se a domicilio. — Despachasse para c interior. 

N'. B. — As garrafas dos vinhos por nós engarrafa dos, deverão ser devolvidas, no caso contrario cobraremos 
a titulo de caução, -100 réis por garrafa vasia não devol vida. 

As encummendas para o interior só serão executadas quando superiores a S0S000. 

AO EMPORIO TOSCANO BERTOLUCCI & COMP. im i 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 8 9 ^ —J

S. PAULO — Rua Qeneral Carneiro n." 89 — S. PAULO 
COBERTORES DE I.Ã — ARTIGOS FINOS 

X.UIUXAI.: Para solteiro, dc Rs. WSOOO — >7?WJ0 — ÍJSIKIII — -!8S(MiO — 52SHIII 
KXTRAXIilílKO: Fara solteiro. dc Rs. íoStXMI — <J5$00() — IHBWK) — OtJOIIO. 
XAUOXAL: Para casal. «le Rs. SSIXXI — 4ttS<XKl — 58$(XKI — GISIXXI — 70SIMKI — 75$00<l -

KXTKAXtiKIROS: Para casal. dr Rs. U5S000 — ÍSWXIO — lMgMKI — l«H)S«J0<l — 22t)SIMNI 
250SKX). 
C O L C H A S O E P I C Q U E T B R A N C O — A R T I G O I N I i L E Z • 

Para sdlf iro. dr Ks. •««'(Kl — -I0$i)(Kl — «SMKI — 65SUXI. 
Par i casal. <!.: I':\ 55.?!XI'J - fiSWSI — 80?<XX) — 95S00II — IIIISMXI — Í.IOSÍMO. 

C O L C H A S D E S E D A D E 3 F R A N J A S — A R T I G O F I N Í S S I M O 
Para casal. Rs. 185$tlll(l « 

l.lXliOS. CUKTOXXlíS. MORIXS. sortiiurtito completo <1,- artigos liacionars. inulr- • 
zcs r italianos. 

ATOAí.11ADOS. cie (itialqurr qualidade r largura. 
L o t e s comple tos d í l inho l eg i t imo F l a n d r a a R s . 1:150$000 

S E D A S : 
Variado sortinicnto dr sedas cm corrs novas. qualidades cspcciacs. importadas para a jj 

nossa casa. i 
Casacos r Mantcaux para senhoras e meninas, tvpos de alta novidade. ' 

V E N D A S C O M 20 e 30% A B A I X O D A C O N C O R R Ê N C I A 

Ao E M P O R I O T O S C A N O 
R U A ( i E N E R A L C A R N E I R O n . 89 — S . P A U L O 



Uma pelle natural, limpa 
e fina, é mais delicio-
sa, do que qualquer 
artificio pôde fazel-a 

O methodo dc ELIZABETH ARDK.W Xew York. normalisa toda iuncçno. da pelle. 
preenche toda necessidade dos tecidos, fazendo a pelle inncciouar com saúde sem exigir 
artifícios de especie alguma. 

Innumcras senhoras dirigem-se a ELIZABETH ARDEX pedindo os seus conselhos. E 
todas ficam surpreendidas, quando ELIZABRTH ARDEX responde: 

Tornae a vossa face naturalmente rósea. os vossos olhos naturalmente claros, o vos«o 
sangue puro c a pelle resplandecente. 

Essa é a base do methodo de ELIZABRTH ARDEX. 
Este mesmo proposito scientifico é o fundamento de todos os pontos do methodo 

dc ELIZABETH A *DEX para o tratamento da pelle. 
Miss ARDEX nunca trata de encobrir jor artifícios os defeitos da pelle. 
O seu methodo vos ensina, qual a maneira de evitar e removei-os. a maneira de limpar 

a pelle. dc evitar manchas, de restabelecer a vitalidade elastica dos músculos que começam 
a ficar ílacidos. de alimentar a pelle que começa a cahir em rugas e papadas. 

Poucos minutos de tratamento toda manhã e toda a noite, seguindo o methodo ELI-
ZABETH ARDEX. crcará logo uma pelle que 6 fina na constrnctura. elastica em qualidade, 
macia, limpa e transparente. 

ELIZABETH ARDEX reccmmenda para o tratamento da pelle cm casa os seguintes 
preparados: 

VEXETIAX CLEASIXG CREAM, — remove todas as impurezas do.- poros, tor-
nando a pelle fina e macia. 

VEXETIAX ARDEXA SKIN TONIC, — tonifica. firma c clarca a pelle. 
VEXETIAX ORAXfíE SKIX FOOD,-Alisa as rugas e a pelle ílacida c envelhe-

cida. 
VEXETIAX YELVA CREAM. — um delicado alimento da pelle para a cutis sensível. 

Recommendado também para as faces cheias, porque alimenta, sem fazer engordar. 
VENETIAX SPECIAL ADSTRINGEXT. — torna rígido e firma o> tecidos, restabe-

lece a elasticidade dos musculos e alisa os contornos. 
VEXETIAX PORE CREAM. — fecha poros abertos, corrige o seu estado flacido e 

% alisa a pelle grossa. 
VEXETIAX MUSCLE OIL, — para remover rugas, alisar a pelle ílacida e tornar 

rígido os musculos. 
POUDRE DTLLUSION, — Pó dc arroz de qualidade única. fino. puro. adln rente. Exis-

te nos tons: Rachel, Ocre, Minerva, Branco, Creme e Aniarello. 
VEXETIAX ANTI-WRIXKLE CREAM, — um creme nutritivo e adstringente, tornando 

a pelle macia e firme. Excellente para o tratamento da tarde em casa. 

T o d a s a s p r epa rações El i sabe th Arden, New York, e n c o n t r a m - s e á venda na 

que distr ibue, g r a t u i t a m e n t e , u m a b rochura sobre o m e t h o d o de belleza de El i sabe th Arden. 

PERFUMARIA YPIRANGA 
Rua Libero Badaró, 110/112, São Paulo 



FABRICADO COM AGUA DE POÇO l ? 
ARTESIANO EXTRAHIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÂO DO DR. JOÃO CÕRNER 

HYGIENE E BELLEZA 
A belleza das mulheres encontra um grande 

auxiliar nas plantas e nos fruetos. As locções 
de summo de morangos colhidos na occasião »* 
deixando-as secar sobre o rosto dão á pelle um 
Miulo colorido e curam a vermelhidão e o lierpe-
tisino. As framboesas dão o mesmo resultado e 
pondo-as num pote de barro, cobertas com vina-
gre. duram muitos mezes. Para ser branca como 
a neve. empregam-se os lyrios brancos, aos quaes 
se tira a parte amarella cozem-se por um quarto 
de hora e depois lavam-se a cara e as mãos, que 
tomam uma deliciosa brancura. A agua de ferver 
maçãs e peras é uma efficaz agua de juventude. 
As uvas espremidas sobre o rosto amaciam a 
pelle e tiram as rugas. São bem conhecidos os 
cíívitos salutares que tem sobre a pelle a agua 
de rosas e de violeta e o leite de iris. Os lyrios 
curam feridas e dão brilho aos olhos, assim como 
o summo da laranja e do limão. O geranio ver-
melho da um caruiim lindíssimo. As folhas de 
nogueira dão uma agua muito reconnnendavel 
para tirar as olheiras. As folhas de hera appli-
cadas frescas, tiram as rugas c os pés de gallinha. 
Como vêem. minhas senhoras, não precisam ir á 
pharmacia ou a perfumaria escolher produetos 
de belleza, basta irem ao pomar e ao jardim e 
aili encontram elementos para conservar encan-
tadores os seus frescos rostos. 

E X I J A M S E M P R E 

p n r e 11 uhh i 
" M A R C A • • 

I E L E P H A N T E 
f" \ 

D E S T I L L A R I A 

Y P I R A N 6 A 

TELEPHONE BRAZ, 370 - S. PAULO 

RUA GAPITAO WTI1 DE UU, 41 

DA FABRICA AO CONSUMIDOR 

n u m Dis S M S 
A ÚNICA 

84=A, Rua Santa Ephigenia, 84=A 

FILIAL DA TKCF.LAf.EM DE SEDA 

S T A . M A T H I L D E 

VENDAS A PREÇOS DA FABRICA 

Faça V. S. unir. visi'a a ej ta 
nossa secçãn <le vareju que 
econnmisará tempo e dinheiro. 

FABRICA 

AV. CELSO GARCIA N. 730 

FILIAI. 

R. STA. EPHIGENIA N. 84-A 



REVISTA FEMININA 

T e c i d o-s 
de Inverno 

Vamos hoje occu-
par-nos dos tecidos 
dc inverno. que nes-
ta estação apresen-
tam uma grande no-
vidade. 

Parece que a moda 
quer proceder actu-
aluientc por reae-
ções successivas. As 
côres aggressivas vi-
mos succeder os tons 
di-cretos. e agora, 
por sua vez, os de-
senhos simples e qua-
si geonietricos, ce-
den: o lugar a deco-
rações floraes. cujo 
estylo e coloridos, 
evocando. por vezes. 
n>• no<-«. espirito, a 
época «le I.uiz XV. 
contrastam singular-
mente com o snoder-

ttltin 

sobre 
mous-

e-taçoes. 
Estampada: 

•"crepes" ou 
.«times*. tecidos so-
bre "Iamés" ou "ta-
ie t tas" . vêem-se flo-
res de todas as es-
pecies, disseminada -
a» acaso, cm grinal-
das alinhadas, agru-
padas em "bouquets" 
multiculores ou dis-
postas em desenhos 
contínuos. 

Rosas, papoulas, flori 
déas. jacinthos selvagens 
Cã- e tons clássicos nos 
psdour*"! 

camjM»s. cravos, orchi-
outras, cuja disposi-

r e e r d a r o genero uPom-

Os 

as . 

tecidos floridos, 
al da natureza em 
ulht re-. 

hamtonizando-se com o quadro 
festa, fazem as delicias de todar 

Volta também a usar-se inimcusamente o branco, tãc 
deliciosamente friso» e que se presta a multiplices mo-
del- s. Os vestidos «Ie passeio, em tecidos lisos, fazem-
se de côres alegre*. Prefere-se toda a especie de azues: 
azul de "Chine", azul -Na t t i e r " , azul Mediterrâneo" e 
azu! "Copenhague*'! Seguem-se depois os tons de ame-
tista. desde a flor de malva até ao roxo escuro. Véem-
se também muito cinzentos e os "lieiges", e depois 
o* •.erdes-pallidos. 

Uma das originalidades da moda actual, que agrada 
infinitamente, é o pequeno casaco, com os sem mangas, 
duma fantasia encantadora e ao mesmo tempo muito 
pratico. Faz-se em "crêpe" de seda ou velludo "fris-
son" de côr viva para acompanhar os vestidos brancos 
de pleno verão e em tecido liso para completar os ves-
tidos estampados. 

A nota distineta do "tai l leur" moderno c ser bicolor. 
Faz-se em dois tons oppostos, como por exemplo, o preto 
e o "ahanting" natural, o azul marinho e o cinzento, ou 
ainda em tecido de côr lisa e tecido "quadrillé", reser-
vando-se este para a saia. Não «abem ainda os costu-
reiros parisienses se predominará o casaco claro adbre 
uma saia escura, ou o inverso. 

Quanto a nós, parecc-nos 
iro sobre a saia clara. 

elegante o casaco • 

6 Sior nos Vestidos é horrível!». 
Usae MAGIC que é um preparado liquido que supprime a transpiração das 

axillas, pés, mãos, etc., evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais ligeiro odor que, ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpiração. MAGIC é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysio de Castro e Werneck Machado. Será possível ter maior garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois, não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas boas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7$000 cada vidro. 
Pedidos e psrospectos a 

Agentes Geraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEÍRO 



AQUECEDORES E FOGÕES A ( A Z 

" Z E N I T H " 
O S M E L H O R E S , M A I S ECO-

N O M I C O S E M A I S B A R A T O S . 

Artigos domésticos de lat io 

nickelado marca 

"Santa Isabel" 
comparam-se com o melhor artigo H 

estrangeiro. 

S PEÇAM ESTAS MARCAS 

SHXHSKSHXHXHXHZHSHXHXNXKIHXHXHXHlcri 

s O CONFORTO DA COSINHA z 
x 
H Artefactos de Aluminio 

As nossas gentil leitoras, amantes como 
são de tudo quanto é helleza e con-
forto de sua casa, terão tido muitau vezes 
occasião de apreciar nas "vitrines" os es-
plendidos productos da Marcas "Fulgor" e 
"Aurora", especialidades em artigos para 
cosinha, porém, a excellencia da fabricação 
não tinha ainda alcançado a perfeição, « 
pois faltava descobrir o meio de eliminar o H 
calor excessivo nas extremidades dos uten- s 
silios. x 

Após estudos e trabalhos, os fabricantes * 
conseguiram produzir "cabos e azas iro- H 
/adores" perfeitamente immunizados contra X 
o excesso de calor. t 

Com esta applicação, devidamente pa- H 
tenteada, as baterias de cosinha podem-se H 

jj dizer perfeitas em todas as suas particular!- x 
X dades, sendo também a estheticu dos pt^du- " 
x ctos muitíssimo avantajada. ^ 
" ESTE INVENTO E' DA GRANDE FA M 
H BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO g 
fl PERTENCENVE A' FIRMA Í1 
X A L E S S A N D R O COLOA1BO & CIA. g 
g Rua da Moóca, 510, da qual os srs. Theodor h 
H Wille & Com >., são os agentes geraes para £ 
: todo o Brasil. r, 
X Estes melhoramentos são comente ap- * 
y plicados nos artigos de aluminio que trazem H 
H a marca "Fulgor" e "Aurora". : 
ÜÍXHSHXHZHXHSHXHSHSEISHSSISHSHXHXKXllS 

PAULO 

BAZARDEDROPAOANDA
S6CO& L MOLHADOS 

E REPRESENTAÇÕES oOsESTADOSDONOETf 

I B M A O S G A S T B O U . D 

sjrsyyyyrsssssyyyyy PQOPAGANDISTAS 
COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONVA PRÓPRIA 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Especialidades em rendas de linho feitas a mão e bordados. 

Esmerados trabalhos de arte. luxo e gosto em tecidos de linhas, fibras, pelles, cascos, pennas, 
madeiras e borracha. 
Variedades de doces, compotas, geleas, polpas, xaropes, vinhos e licores dc fruetas do Norte 
do Brasil. 

DEPOSITÁRIOS DO VERDADEIRO GUARANÁ DE MAUÉS 
REPRESENTANTES DE DIVERSAS FABRICAS DOS ESTADOS DO NORTE. 

Deposito de redes dos melhores fabricantes Nortistas 
Curiosidades e inuumcras novidades — Trabalhos indigenas etc. etc. 

Rua Sebastião Pereira 66 — Tel. Cid. 7091 
END. TEL. — NORDESTINA 



frdencic. 
[na boccau 

do t 
JOJ 

V.S, sabej 
o que | 

indicam^ chloridiiiisto 
c, que o .«•« esto-
nmejo pr >duz mais 
ácido chloridrico 
que o necessário, e 
este excesso de 
ácido impede uma 
digestão norma!. 

Sabe V S O 
como eviíarí 

Tome- depois das refei-
ções uma colher sinha de 

LEITE DE 
MAGNESIA DE 

PHILLIPS 
que é o anti-acido poi: 
cxcellencia. Já ha meio 
século está sendo recei-
tado. Também evita os 
arrotos ácidos, os gazes 
e demais symptomas da 
liypcrchloridia. 
O Leite de Magnesía 
de Phillips é o laxativo 
ideal para as crianças e 
pessoas de organismo 
delicado. Todos os mé-
dicos o conhecem e o 
recommcndam. 
MÃES! Quando os alimentos 
azedam e coagulam no esto-
mago dos seus filhinhos, estes 
começam a soffrer de coticas, 
vomitos e prisão de ventre. 
O Leite de Magnesia de 
Phillips, que é cincoenta vezes 
superior á Agua de Cal, im-
pede todos estes, incommodos. 

Paul J . Chrlstoph Compcny 
Ouvidor 98 S. Bento 45 

Rio S. Paulo 

U M F O R M O S O B U S T O 
G R A Ç A S A O S M E T H O D O S E X U B E R 

O Q U E A N A T U R E Z A N O S N Ã O D E U 
P O D E A S C I E N C I A P R O P O R C I O N A R - N O S 

L"m formoso seio é o attractivo incomparavel .Ia im-lher, 
uma coisa, mas <Ie hoje em diante é um facto tcalitavd 

;:.ra iodas. 
De todos os confins do «loi.o, recebo cartas de agrade-

cimento pelos resultados fantasticos obtidos com os meus 
methodos EXUBER IJUST DEYELOPER ou EXUBER 
BUST RAFFERMER, o primeiro, para o desenvolvimento 
dos seios, e o segundo, exclusivamente para o enrijamentr» 
•!>»< seios estragados pela doença, as fadigas ou as materni-
dade*. Estes resultados obtem-se no espaço de muito pouco 
teiiiji.., sem tomar drogas sempre nocivas e sem massagens 
sempre íatigantes. 

Sempre que V. Exa. tiver occasião de admirar uma 
nvicinlia ou uma senhora joven possuindo um perfeito busto, 
poderá dizer para comsigo, a maioria das vezes, que isso é 
devido a uni dos meus methodos, hoje universalmente conhe-
cidos e apreciados. 

Se V. Exa. tem vacilado até agora em imitar essas 
pessoas, não hesite, dirija-se a mim com toda a confiança, 
reportando-se a este jornal, e receberá absolutamente grátis 
tr» volta do correio, e sem nenhum indicio exterior, uma 
brochura explicativa referente ao seu caso, a não ser que 
\ . Exa. prefira vir consultar-me pessoalmente, sem nenhuma 
despeza. nem nenhum compromisso. 

O P I N I Ã O D O S D O U T O R E S 
Os doutores D. JOSÉ' ARELAXO, D. RI-

TA R DO RASCO, D. MANUEL VAZQUEZ, de Al-
meria: I). EMÍLIO GUTIERREZ, de Santa-Fé; D. 
JOSÉ' MAXZAXO FERNAXDEZ, de Gador: D. 
.1. URDIALES GO MEZ, de Roquetas; Dr. TRIFO-
XOFF, Dr. CEGGALDI, Dr. DUCHE, Dr. VER-
GXES, Dr. GAUTHIER, de Paris, e t c . . . . que ex-
perimentai am os dois methodos em muito7 casos, re-
conheceram a sua verdadeira efficacia 
dam-os aos clientes que os necessitam. 

V A L E G R A T U I T O 

As leitoras da REVISTA FEMININA receberão pelo 
correio, dentro de sobrescripto fechado e sem nenhum indicio 
exterior, os detalhes do methodo de Mme. HELENE DUROY. 

Risque-se com um traço o methodo que não interessa. 

D E S E N V O L V I M E N T O — E N R I J A M E X T O 

Xonie 

Endereço 

A remetter hoje mesmo a Mme. HELEXE DUROY, 
Div. 776, 11 Rue de Miromesnil, PARIS (8.°). Franquear 
com sello de 400 Reis incluindo sello para a resposta e assi-
milando com muita clareza. 



Pelles 
L e g i t i m a s 

M O D E L O S 

SOMOS OS MAIORES IM-
PORTADORKS DF PELLES 

F I X A S - : -

RECEBEMOS SORT1MENTO 
COMPLETAMENTE X O V O 

- : - E M : - : -

MANTEAUX 
CASACOS 
PELLERINES 
RENARDS 
ESTOLAS 
GOLAS 

DE P A R 5 S 
DAS MELHORES COSTUREIRAS PARISIENSES. RECEBEMOS 

AS ULTIMAS CRIAÇÕES EM CONFECÇÕES DE LA: 

M A N T E A U X 
T A I L L E U R S 

, OBERT & C.u
 R u a Direi 

V E S T I D O S = 

SCHÀDLICH Direiía 16=20 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- ( • ) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

A mulher para ser i iteressante hoje em dia, 
tem de ser instruída. Acabou o tempo das bone-
cas, que só se se sabiam enfeitar, e quasi não 
sabiam ler nem escrever. O homem moderno e 
intclligcnte quer encontrar na sua companheira 
um espirito que o saiba comprehender e uma 
camarada com quem possa conversar. Para que 
a mulher esteja á altura do seu papel na socie-
dade e na familia, é preciso que leia, e o saiba fazer. 

Por mais occupada que seja a vida de uma 
senhora na sua casa. c por muito que saia. e faça 
a vida de sociedade, tem sempre, no dia. uma 
hora, ou ainda meia hora, que seja livre, e esse 
pouco tempo que lhe -.obra deve occupal-o na 
leitura, e deve educar as suas filhas, de maneira 

que reservem, todos os dias. um bocadinho 
para cultivar o seu espirito, como o fazem ao 
seu corpo, nas horas que dedicam á sua "toilette". 

O difficil é saber ter. Engulir romances uns 
atraz dos outros, sem methodo nem ordem, 
romances (pie se lhes baralham no cerebro e 
confundem uns com os outros, de nada lhes serve, 
senão muitas vezes para as tornar hystericas e 
fazer-lhes ver a vida por um prisma romântico 
que cm nada se parece com o que ella na reali-
dade é. 

Devem ler livros profundos, sem ser maça-
dores, livros de viagens, que lhes dêem a noção 
do que são os paizes que não viram c alguns que 
nunca chegarão a ver, mas que, pela leitura, sc 
lhes tornam familiares, e quando nelles sc fala 
em sociedade, podem, sem pedantismo. mostrar 
que lhes não são absolutamente desconhecidos, 
e não dizer barbaridades como uma vez ouvimos 
a uma senhora, que nos afirmava que seu irmão 
estava em África, na cidade de Macau! 

Nada melhor para um espirito feminino, can-
sado da luta diaria com a parte intima, do inte-
rior da casa. do que a distracção dc uma leitura 
que nos transporta a um paiz e a costumes tão 
differentes dos nossos. Nós temos um autor por-
tuguez que devia ser o idolo de todas as senho-
ras, porque tem enriquecido a nossa literatura 
com os mais delicados livros, que encantam as 
mulheres que os têem. Wenceslau de Moraes, 
que ha tantos annos vive no Japão e conserva, 
atravez do seu grande amor aquelle paiz. uma 
alma dc uma sentimentalidade tão portugueza, 
descreve-nos de uma maneira bem clara esse 
Japão encantado, que é uma das maravilhas do 
mundo E neste genero de livros ha em todas as 
linguas autores que nos proporcionam horas de 
um prazer espiritual delicioso. O ensino do fran-
cez está tão vulgarisado entre nós, que as senho-

ras que conhecem esta lingua devem aprovei-
tai-a, não só para lêr figurinos e romances des-
moralizadores. mas os hellos livros de viagens, 
como os de Pierre Loti, tanto a altura da intel-
ligencia de todos, como Farrère, que deve ser 
lido só por senhoras e não por meninas, mas 
que nos descreve as maravilhas do mundo inteiro 
de uma maneira magistral. Ha na mulher que lê, 
uma tendencia perversa para o fruto prohibido 
e para a leitura de livros immoraes e idioias, 
que só podem prejudicar o seu espirito. Contra 
essa tendencia devem lutar as mães. não dei-
xando as suas filhas ler livros immoraes. e não 
os lendo ellas. 

Ha leitura de qúe se não tira proveito ne-
nhum e que a certos espíritos facilmente in-
fluenciáveis é muito prejudicial. A rapariga mo-
derna entende que se liberta lendo tudo e conhe-
cendo tudo. Naturalmente, que agora as rapariga* 
"ão podem ter os olhos fechados como antiga-
mente 110 tempo em que as mães mandavam 
saber ao theatro se a peça era moral, para leva-
rem a vel-a uma filha solteira de trinta e oito 
annos. Mas desse exaggero á sede de escandalo 
das raparigas modernas vae uma grande distan-
cia, e é a meio caminho que devemos ficar, num 
justo termo. 

Diz-se que um romance c indecente, e imme-
diatamente todas as senhoras c todas as meninas 
o querem ler. Annuncia-se uma peça de theatro 
immoral. c a concorrência feminina é enorme! 
Em sociedade fala-se num assumpto escabroso 
diante de meninas, e immediatamente ellas en-
tram no assumpto. emittindo opiniões, com o 
desassombro de quem tem grande conhecimento 
dc causa. 

E' contra isto que as mulheres de bom senso 
devem lutar, não consentindo que as suas filhas 
leiam livros que só no ma! as instruem, vejam 
peças de theatro que as desmoralizem e falem 
de assumptos que não devem interessal-as. E 
aqucilas que reconheçam em si tendencia para 
essas leituras devem reprimil-a e procurar livros 
que as instruam e que deixem ficar no seu espi-
rito, qualquer coisa de util. 

Não desperdicem o pouco tempo que podem 
dedicar á leitura, lendo coisas que só podem 
deixar um resto de lama na sua imaginação 
Bem bastam as desgraças que a vida nos põe 
diante dos olhos. Para que havemos dc aprofun-
dadas em leituras inúteis, quando ha tanto livro 
bello que nos põe em contacto com as maravilhas 
deste mundo e com os sentimentos superiores 
da humanidade? 
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O d e s e j o d a e s p o s a 

E com voz mellifhia, como a que talvez tivesse Cleopatra, i|uantk> pediu Roma a Antonio: "Meu 
amor, disse, eu queria um peceno." 

A lua dc mel at tingia o zenith. \'a modesta 
morada dos secem-casados, tudo era novo: as 
pinturas, os tapetes, as cortinas, os moveis e a 
felicidade dos esposos. Xorma. sentada numa 
urocking-chairimaginava vogar em altos para-
mos, os pés a descançar sohre o mundo e o 
mundo submettido a seu dominio. 

Vestida de kimono azul celeste, pensava 
110 que poderiam dizer do seu recente casamento 
com Martim Burney. "self made man*\ outrora 
nômade e cclibatario. hoje campeão amador de 
box e luta romana, no Estado dc Nova York. 

Essas idéias iain-lhe pelo cérebro sem per-
turbal-a. Pois. o «pie lhe importavam as opiniões 
alheias ? 

Ha tres semanas. Martin Burney. o amador 
invencível era seu marido o objecto de suas affei-
çoes, todo delia afinal... Em toda a região 
nenhum rival lhe tinha resistido: e ella com uma 
simples palavra o poria a seus pés. Tal é o poder 
do amor. 

Martim, consciente da própria força c como 
oue admirado da sua docilidade. contemplava 
absorto a esposa. Ella cruzou as pernas, esti-
rou-se. levantou a cabeça e com voz melliflua. 
como a que talvez tivesse Cleopatra. quando a 
Antonio pediu Roma: 

— Meu amor, disse, eu queria um pecego! 
Era em Fevereiro. Dez horas da noite... 
O campeão amador levantou-se sem dizer 

palavra, completamente senhor de si Collocou o 
sobretudo e o chapéu, impassível e calmo res-
pondeu : 

— Vou comprar uni. 
— E depressa, atalhou Xorma; não gosto de ficar 

sozinha por muito tempo. Traz uri grande e bem 
maduro! 

Despediram-se amorosamente como si fosse 
para uma grande viagem. 

Ao chegar â porta. Martin virou a golla do 
sobretudo e ohiou com attenção. A noite era tre-
vosa e fria. as ruas cobertas de neve... 

E Martin devia achar o dese;ado frueto... 
Accendeu o cachimbo e enterrou-se nas trevas. 

Passou primeiro na quitanda italiana "A bella 
Piemonteza". Ahi viam-se laranjas meio murcha?: 
maçãs ostentando cores frescas: bananas anê-
micas e outras fruetas. 

— Pecha? disse Martin, pensande falar a 
lingua do divino Dante. 

— Povero i suspirou a vendedora, é muito 
cedo! Quer laranjas? 

Martin dirigiu-se então á casa do amigo 
Callaban. proprietário de cafc-restaurante e 
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(ViHocou •• sobretudo e <> chapéu, 
imj-assivi-I v calme. res|>ondeu: — 

V«iu comprar um. 

bilhares. aberto toda a noite. Contou-lhe o que 
procurava: precisava de um pecego. A pequena 
convencera-se de qua havia de comer um pecego 
antes de deitar. Callahan levantou os braços e 
abanou a cabeça de magoa; não havia decego, 
nenhum absolutamente. 

— Uma laranja, si você quizer. Olhe. são as 
melhores de Nova-York importadas directamente 

•de Valencia. 
Pecegos. ainda não havia, nem sequer na 

capital. 
Martin procurou mais longe, sem resultado. 

Foi adiante, sempre adiante, procurando sempre. 
De tal forma que á meia noite ainda estava 11.1 
West-Sidc Avenue onde só estão abertos os bars 
e os cafés. 

E lá cm casa, no quarto embalava-se Norma 
na cadeira de balanços, admirada de que o marido 
tardasse, mas sempre esperançosa. 

* *

Martin não perdeu a coragem, a paciência 
talvez já perdera um pouco. Bate uma hora da 
madrugada. E a esposa em casa. . . 

Xuina travessa á direita avista as luzes da 
delegacia. Vêm-lhe uma inspiração! Conhece o 
chefe de policia. São velhos amigos. 

— O chefe está? pergunta á sentinella. 
— Sim senhor. 
— Oh! Burnev, você por aqui. Pensava qtu 

estava em viagem de nupeias! 

— Cheguei hontem... Quero falar com você. 
— Bom. venha amanhã, temos tempo... 
— Amanhã?.. . E* muito tarde. E' preciso 

hoje mesmo si você quizer prender Denver Dick. 
— O "boxeur" ? Você está brincando. Elle 

não é da minha delegacia... 
— Está enganado. Elle reabriu o club e o café, 

nesta região. Joga-se a noite inteira, naquella casa. 
— Nesta região? disse o chefe. 
— A trezentos metros daqui... estou tão 

certo como si tivesse visto. 
— Então, vamos. Quer ajudar-nos? Como é 

que entramos. 
— A machadadas. Elles ainda não trancaram 

as portas. Tome comsigo dez homens e o auto-
movel. E' muito freqüentado e ha muita gente 
hoje. 

Cinco minutos depois, onze policias seguem 
Martim. Dois dos agentes levam machadinho^. 
Martin indica-lhes a porta. Reina profundo silen-
cio. A 11111 signal. dois golpes de machadinho 
racham a porta. L"ni raio de luz sác pelas fendas 
e ** rumor começa. A porta cede. Revolver em 
pi ho. o delegado e seus homens penetram 11a 
espelunca. No salão de Denver Dick. cincoenta 
jogadores espalham-se procurando abrigo ou sa-
bida. Começam as lutas corpo a corpo. Gritos 
e clamores resoam por todos os lados. Alguns, 
conseguem fugir. O próprio Denver Dick já e.-tá 
á porta onde se encontra com Martin que não 
poucas vezes fôra seu rival nas lutas e sempre 
vencedor. Os dois atracam-se raivosos e rolam 
11a calçada procurando 11111 o pescoço do outro. 
Denver Dick quer se vingar. Martin, mais senhor 

• F.* muito cp«lt». Quer laranjas' 
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•Vüiira lortt-nii-ntc o iickm com a mão esouvrda o c m a direita toma « 

de si não esquece o que veiu buscar: e com 
golpe violento 110 estomago de Denver. consegue 
atordoal-o. eniquanto quatro agentes de policia 
chegam para manietal-o. Dick fôra vencido pela 
segunda vez. 

Sem perder tempo em contemplar o vencido 
Martin entra no ciub e vai até o quarto do fundo, 
onde. sobre sumptuosa mesa. empilha n-se em 
centros da prata, saborosíssimas fructas. laranjas, 
maçãs, bananas, figos. uvas... 

Mas por infelicidade 
não ha pecegos. Km cima 
da meza estava aberta uma 
caixa de havanas legítimos. 
Martin não faz caso. quer 
um pecego e procura-o por 
todos os cantos. 

D e b a i x o da t oa lha q u e 
p e n d e a t é o t a p e t e , v e e m -
Se dois s a p a t o s . Se r i am o< 
pés de u m c a d a v e r ? 

Martin agarra-os e traz 
em plena luz um negrinho 
mais morto do que vivo. 
c m um guar<ian;.p.i 
baixo do braço. O garçon 
implora misericórdia e pe-
de-lhe por favor cjue não 
faça nada. Martin fica in-
diitercntc. -Segura forte-
mente o negro com a mão 
esquerda e com a direita 
toma o revolver: colloca-o sob o nariz chato do 
rapaz e com voz dis^imuladamente terrível: 

— Arranja-me uni pecego. grita, sinão te mato! 
O negririhô começa a chorar: 
— Xão tenho mais. Havia tres dúzias antes 

do jogo mas elle» comeram tudo! 
Alartin aper ta ainda mais. E .segurando sem-

pre o irsrçon perc.»rreu toda a casa. o salão 
a coz inha , e tc . 

Por iim no holso de um paletó cabido 110 

chão. poz a mão sobre qualq ter coisa redonda, 
avelindada...; era um pecego. tresco. cor de rosa: 
o ultimo... Pegou-o e a raiva que lh-.- ia ifalma 
apaziguou-se. Metteu-o no bolso largou o negro 
espantado e foi-se atra vez d«>s pol-ciaes. :I«» 
presos. do delegado amigo, completamente alheio 
a tudo. 

L*ma vez na rua. p«:z-se a c«»rrer. \ h niltranf! 
de sua pouca sorte ia desapparecendo. A alegria 
da victoria apressava-lhe os passos. Corria nieno.-
do que desejava porque uma dor nas costa.- o 
incominodava cada vez mais. Temendo não che-
gar até o iim decidiu-se a entrar numa phartna-
cia nocturna afim de se tratar. 

Abi. tirou o paletó e segurando o pecego na 
mão cxhibiu o ponto doloroso. 

O pharmaceutíco apalpou por muito tempo a 
mancha ro::a e avermelhada e depois de examinar: 

— Xão é nada. Mas como foi? 
— Quanto é? deu como resposta Martin 

apressado. 
Pagou e sahíu a correr. 

• (lh! que i>c:ia! Trouxe uni i<ece)(o. Ku pre-
feria «jue fosse uma laranja. 

Batiam tres horas quando checou. Xorma 
cochilava na cadeira de balanço. Abriu os olho» e 
reconheceu o marido. 

O campeão com as mãos entumccidas e arra-
nhadas segurava sorrindo a preciosa /ri cta. 

Xorma. porém manifestando descontenta-
mento. suspirou: 

— Oh! que pena! Trouxe um pecego. Eu pre-
firía que fosse uma laranja' . . . 

O HEXRY 
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O vest ido 
cu r to e o 
p r o b l e m a 
de sentar-se 

Cansamo-nos dc dizer, 
minha amiga, e com os 
olhos humidos dc lag imãs 
dc- agradecimento, que as 
modas actuaes vieram re-
solver o difficil problema 
da commodidadc. H lembra-
mc-nos com horror dos es-
partilhos. coletes que obri-
gavam a Madame de Sevi-
gnc a sentar-se no bordo 
da> cadeiras e, ultimamente 
ac espantosas caudas 1900, 
qttr levavam, si se lem-
bra-se, ao redor uma espe-
ci«- de escovinha de reltro, 
destinada a recolher o pó e 
o barro da rua e trazel-o 
•para casa. 

R-.-mdizemos por isso a 

hora em que os senhores niodistas tiveram a 
lembrança dc encurtar as saias. E tanto enthu-
siasmo pomos nas nossas ben^ams que elles, coi-
tados ! não sabem como fazer para mcrecel-as. e 
não e de admirar que acabem por mandar tirar o 
pouco vestido que nos deixaram. 

— Que cousa horrível! Hcntem me parecia 
mais comprida... 

Vinha depois o movimento de resignação na-
tural a estas ordens da moda. Ja que "'se usa" 
não ha outro remédio sinão agüentar. Uma velha 
amiga me referia, faz alguns dias, escandalisada, 
a exclamação de uma das netas. 

Posição que leva a evitar o "vestido 
pantalon" 

a adoptar posições 
sem dar espectaculo. 

Effectivamente, querida amiga. No começo 
desta temporada, não sei si foi Jenny ou Roucet, 
ou qual desses senhores pensou que para amor-
tecer o effeito que produzia o joelho descoberto, 
seria elegante, bordar as meias nesse lugar, com 
seda dc cór igual ao vestido. A idéia não deu até 
agora grande resultado. A saia continua a subir 
c a se encurtar. Chegou a surprehender, pela sua 
exiguidade, as próprias senhoras que a levavam. 
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aspecto 
uma calça, o "pau 
talon" occulta, quast 
por completo, a perna 

Uma solução ao pioblenia: aconv.r.-õar 
c vestido 

—Vovó, estou com vontac c de por-
me á fresca 

— E para que. minha fillia? 
— Para peder usar os vestidos 

curtos. 
— A snra. quer dizer. perguntava-

me com indignação, porque a isso 
chamam "por-se á fresca"? 

Os cachos e os vestidos compridos 
eram antigamente o ideal das moci-
nhas. 

Agora nem uma coisa nem outra 

i 

i > 
C> -1 1 ' I; 
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existem. Esse ideal recebeu um golpe profundo e 
e-tá "knock out" 

E* justo dizer que perante certos excessos 
todo o mundo se escandalisava um pouco. 

Dizia-se: 
— Que haveremos de fazer? Os tempos mu-

daram ! 
Como si tossem ___ — 

os tempos que nos 
mudam e não nós 
que mudamos os 
tempos.. . 

Porém, apezar 
dís.-o. iamos en-
contrando em nos-
sas vidas, ditfi-
culdades inespera-
da?. 

Por exemplo, a 
de nos sentar com 
os votidinhos cur-
tos podia-se an-
dar. podia-se cor 
rer. podia-se su-
bir cotnmodanien-
ti- nos "autos" •.• 
nos bondes: mas 
não se i»odia sen-
tar. 

Ao -entar a saia. 
já ininuscula. des-
apparecia por com -
pleto deixando-no. 
numa situação cr: 
tica. Por isso. ou-
tro modista tor-
nou a imaginar a 
saia "'pau talou". 
E ' portanto uma 
víctoria g a n h a 
para o p u d o r , 
ainda (pie o bom 
gosto soffra outro 
golpe, que lhe dei-
xe como 110 ideal 
de que falamos 
antes: c o m u m 
olho inchado... 

Não vá você pensar, minha amiga, que a saía 
pantalon a que me refiro se pareça com as abo-
mináveis saias balão que se assignalaram por as-
suadas. e fizeram tapar o rosto com horror a 
mais de uma senhora. Essas calçss são muito 
differentes da calcinha dissimulada que se detem 
á altura dos joelhos, e que, confeccionada no 
mesmo tecido que a s; ia, confunde-se com ella. 
A senhora mais pudibunda pode aer os olhos 
descançados pois que essas calças não são visí-
veis. não se devendo temer os commentarios das 
ruas. 

Agora outra cousa: tudo isto é elegante ou 
não é? 

Naturalmente, eu não vou lhe falar agora 
das túnicas de Aspasia e dos pepluns de Friné, 
porém, podemos quasi affirmar que sendo a moda 
coisa arbitraria e de uma inutilidade manifesta, 
tudo quanto nclla tenda a um objectivo util e ló-
gico ha de ser forçosamente inelegante. Além 

Chegando um jkiuco mais 
abaixo «los joclh«»s es te "pan-
t a lon" alcança só o com-

pr imento «Ia saia. quando 
«•sta se acha em sua posi-

ção normal 

A T U L I P A 
A tulipa dc Gessuer, chamaria também tulipa dos 

iloristas ou rios jardins, é or ig inar ia do Oriente. E ' pro-
vável que esta espécie fosse conhecida rios Gregos e «los 
Romanos. Descripta pela primeira vez por Conrado Ges-
suer, cm 1559, a «|uem tinham sido trazidos alguns bul-
bos «le Constatinopla. foi espalhada nos Paizes Baixos 
por Charles «le l.écluse ou Clusius . <|ue em 1375 enviou 
ric Vienna. sementes vinrias da Turquia . Pouc«» tempo de-
pois, foi es ta esplendida flor introduzida em França. 
Logo que foi conhecida na Hollanda. a tul ipa tornou-se 
um verdadeiro delirio, «jue não tardou em degenerar em 
mania. O numero de "loucos tulipeiros", como chamaram 
aos amadores maníacos «lesta flor, foi augmentando sem-
pre. Desde 1634 a té lf>37, a tul ipomania cxerceu uma gran-
«le influencia na Hollanda. Xesses annos as tulipas su-
biram a uns preços «loiilos c enriqueceram numerosos es-
peculadores. Os iloricultores es t imavam mais aluuns es-
pecimens, a que deram nomes part iculares. A mais es-
timaria tulipa era a "Semper Augu«t:is**, que es tava ava-
liaria em «lois mil f lorins; preten«Iia-so «pie era tão rara, 
que só existiam «luas flores na H«dlai;<la, uma em Ha-
lem c a ou t ra em Amsterr iam. Um particular, para 
posuir uma, deu 4.000 florins e uma carruagem, com «lois 
explendidos cavallos. A paixão pelas tulipas fazia andar 
a cabeça á ro«la a toda a fronte. Um canteiro de tuli-
pas valia uma fortuna, e era um verdadeiro thesouro. 

Conta-se que um marít imo, tendo ido levar mercailo-
rias a um negociante, que cu l t i ava tulipas no seu jar-
dim. para especular, recebeu »»ara o almoço um aren-
que, com o qual se foi. No caminho, viu umas celmllas 
sobre uma tábua e resolveu comer o arenque com uma 
dessas cehollas. Pegou numa. n!«>r«leu-a. achou-a amar-
ga. deitou-a fóra e experimentou, assim onze cehollas 
a que «leu o mesmo destino. O amador chegou muito 
tarde e «x>rreu á cacetada o marí t imo, cuja íruiral re-
feição lhe custara 30 contos «le réis. 

disso, com as calças, o chapéu vagabundo (ou 
como quizerem chamal-o) as luvas grosseiras 
de lã, os sapatos baixos, nossas elegantes vão 
tomando pouco a pouco um ar cxquisito. 

Por mais bem formadas 
que se tenham as per-
nas não ha «lireito de 
exhibil-as des t a forma. 

MATHILDE MUNHOZ. 
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* p r A Q U L T I M A S C R I A Ç Õ E S D E 

U n A l t U O " M . » ! F R A N C Í S C A . = = = = = 

A*s nossas elegantes 
apresentamos 3 lin-
dos modelos de feltro 
assignados "Francis-
ca*\ nome já bastante 
conhecido. São de es-
tylo moderno estes 
chapeos ciue estão 
alcançando g r a n d e 
êxito pela nota chic 
que dá á toilette. 
Chamamos a attenção 
de nossas leitoras para 
esta qualidade de fel-
tro setim. ultima no-
vidade em Paris, e do 
qual foi Mm.c Fran-
cisca a ttnica importa-
dora, mandando vir 
em mais de 28 varia-
das cores. Felizmente 
já ]>odemos contar 
com grandes o istu-
reiras que. verdadei-
ras artistas, nos apre-

sentam as mais feli-
zes c reações. 

Xeste numero des-
taca-se Mm.1' Fran-
cisca cjue em seu ma-
gnífico "atelier" ã !<• 
liarão de Itapetinin-
ga. 40 e 45. a exemplo-
dos parisienses, nos »í-
ferc :e tud" quanto ha 
dc maís iin«» e m-«-
derno em Iingcries, 
enxovaes. to il et te s. 
chapéos. ilores. 1» »1-
òsts. ltiva> etc. 

Al l i encontramos 
desde os tão qtteri«l"> 
bihelots e hiioiitena-
até ás riquíssima-
jielles de I termine e 
V i z o n . importada-
para gáudio de n«»> 
t vias que ap *e-
c.amos tudo quanto 
é l>ello. 

Distincto chapéu «le feltro-setim guaraecido «le fita 
"Rros-grain" e «luma fívella-brilhante — Preço. 18Q$COO 

"Xapoleão". Feliz creação «le Mine. Francisca, em feltro setim. 
_'iisrneci<Io eohi morangos «le tiiissanga - Preço, JW)<<K)i) 

Pratic'. e gracioso cliapéo «le feltro branco, 
extrangeiro — Preço. 60$000 



REVISTA FEMININA 
1 

T r e s m o d e l o s e l e g a n t e s 
Vestido beije e "mantean" 
mais escuro. Pelles lebre 

beige. 

Jcrscy dc seda mal-
va botões e debruns 

cereja. 

Matilcau dicrsakas-
ha verde escuro, 
vestido diersa ver-

de claro. 

A S R E N D A S D O C E A R Á 
Pequena arte, delicada, cheia de belleza, que requer, 

na Mia confecção, paciência, bom gosto, cscrupuloso asseio. 
destreza no acabamento, são as rendas famosas do Ceará. 

Propriamente, as rendas do Ceará não são apenas do 
Ceará, mas do Kio Cirande do Norte e da Parahyba, espe-
cialmente dos dois primeiros Estados- acima. Vem-lhe essa 
designação geographica, entretanto, do facto de serem os 
seus produetos mais perfeitos, os seus produetos padrões, 
fabricados no Ceará, pelas humildes rendeiras da praia de 
M uenripe, geralmente mulheres e filhas de pescadores, de 
nenhuma instrucção e trato rústico. 

A arte que as lindas rendas tão disputadas pelas grandes 
senhoras brasileiras apresenta é tudo quanto ha de mais fino, 
delicado, revelador de absoluta destreza e perfeição, por 
pai te das mãos caprichosas que as fabricam. São confec-
cionadas aos milhares de metros, por mulheres que se appli-

cam exclusivamente a esse mister, constituindo uma excellente 
renda para as classes pobres, que as vendem ro proprio 
mercado e as exportam para casas commerciaes, estabelecida» 
em vários pontos do paiz, com esse exclusivo fim. 

As rendas do Ceará não se limitam a esse trabalho de 
entremeio ou ponta confeccionado com linha grossa para 
roupas inferiores, de inferior qualidade. Ha as da mais 
acabada perfeição, tecidas com linhas finas, de algodão e de 
seda, entremeiadas com outros fios, em trabalhos caprichosos 
a relevo, que nada deixam a desejar ao produeto estrangeiro, 
de Malines ou de outras afamadas cidades europeas. 

Realmente, esses typos não são vulgares nem ao alcance 
de todas as bolsas, mas também não são raros, existindo era 
quantidade a provar a competencia, habilidade e perfeição 
desses anonymos artistas que nunca recel>eram uma lição, 
nem sabem si existe o desenho. 

t 4' 



REVISTA FEMININA 

Hilda 
Rosas 11a face. alegre, pequenina, 
lii vae cila num passo vascillante. 
Pé aqui. i>é ali. gentil, galante... 
Repartindo um sorris.» que fascina. 

Traz nos «lhos a graça peregrina. 
Olhos dentro dos <|uaes. a UKIO  O instante, 
lirincatn dois anjos, sol» uni cco radiante... 
E* a aurora que meu-, dias illumina! 

Mas. quando Hilda, sorrindo, põe a touca. 
1'reudendo-lhe os cabellos anelados. 
Nada a contém... Numa alegria louca. 

Maibucia. saltita e vae gritando 
A* i>orta. e sae rtiliando os pés calçados. 
Com os irmãos, pela rua. em leve bando. 

ERÍCO CURADO 

Porque sou triste 
An nobre umii/n Snr. 

Conde de Affonso Ceio. 

Na minha terra, outrora. ao declinar «Io dia. 
Fm tempo olente c umbrosa eu meditava e lia. 
Contemplava, sentado entre altos robles, quedo, 
Uma fonte a manar de próximo rochedo... 

I-ongas horas ouvindo, extático, a harmonia 
Do ílébil murmurar da Ivmpha que escorria. 
De tanto contemplá-la e ouvi-la. eis. muito ced:». 
I.he com|irchcn>Ii o tormento e lhe a|>ret»li o scaréd"'... 

Disse depois adeus á(|uella fonte amiga. 
E. ao dulciíicv» som da niódula cantiga. 
Deixei morta a Hlu-ão do débil peito insonte. 

Mas desde então, sou triste, extremamente triste. 
E o crebro soluçar que 110 meu peito existe. 
Repete o murmurar tristíssimo da fonte. 

OTHOX1EJ, REIJ.EZA 
Hío livro -Aljôfares-) 

Contra as modas 
(A Serras e Süza 1 

Eu vejo para as modas um remédio. 
Porque a mulher o corpo traz despido? 
Teme de, ás outras, causar riso ou tédio 
E envelhecer, sem arranjar marido... 

Esse é o duplo pavor que a põe de assedio. 
Quanto ao homem. *» ambiente corrompido 
Km que mergulha desde moço. impcde-i 
De. em vez de ao corpo, á alma dar sentido... 

Somos uma nação paganisada. 
O que o púlpito colhe é qua-»i nada: 
Quantas vozes, de balde, se consomem! 

Remediando, é preciso, eniquanto é cedo. 
Libertar a mulher dr um mal. o méd<>: 
E dar melhor educação ao homem... 

José dc ARJMATHR'A 

Humildade e grandeza 
E eras lindo... Cantando entre vert.nrci*. 
Sobre um leito de areias diamantinas. 
Na planície ou cahindo das alturas. 
Pelas falda> sombrias das collinas 

Eras lindo! E eis que chove e agora, escuras. 
Crescendo tuas aguas. repentinas. 
Transbordaram, rugindo pelas luras. 
Inundando cidades e campinas... 

E*s um symbolo, ó rio! Quanta gente. 
Numa vida passada humildemente. 
Vinha espalhando amor e suavidade. 

Que entretanato enfunada pela sorte. 
Pela optilencia. é hoje um homem forte. 
— Cheio de odios, fie orgulho e de maldad». 

ERICO CURADO 
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Para qualquer hora. Manto forrado 
ile kasha. golla c punhos texugo. 

Kasha heige e mnsseline 
de seda do mesmo tom 

Re ps de lã beige, eoletle 
georgette do mesmo tom 

Conjunto crepe da China, 
amarello c côr de amêndoa 
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Elegancias 

l \ Clutptu dc feltro côr 
} ameixa, com adorno 

côr ••behje" claro. 

Vestido de popclin azul 
marinho, com cinta e ador-

nos de preto de charol. 

Vestido de lã mole-
za muito flexível, 
próprio para as ma-
nhãs de inzrrno. 

Vestido dc "crêpe marro-
cain" em azul. combinada 
com stcrcpe" preto, for-
mando um lindo ('cs *nho 

de (fraudes quadri.s.' 
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O estrondo da ultima descarga tinha se per-
dido ao longe, entre os altos montes. A neve o 
protegeu: estava salvo. Escondido ao pé de 
enorme pedra. Guilherme espera que a tormenta 
passe. Fragorosos trovões, impetuosas rajadas 
de vento e terríveis refampagos chegam até o seu 
refugio. Em vão. O joven parece protegido até 
contra a fúria dos elementos. E a neve continua 
cahindo. cobrindo o fundo do valle. espelhando-se 
sobre as collinas, sobre as montanhas, bran-
< meando seus altos cimos. 

Até quando irá a tormenta? Guilherme co-
meça a tremer. Se antes da noite não chegar ao 
primeiro povoado, lá muito ao longe, poderá con-
siderar-se perdido. Os agentes de seu pae ou os 
soldados o alcançarão. Xão ha tempo a perder. 
Ao cessar a tormenta os soldados começarão a 
perseguil-o. Sente-se possuido de uma ansia fe-
bril. O temor, a quasi certeza de ser alcançado e 
levado preso, dão-lhe a energia do desespreo. 

Levantou a gola do casaco, fincou o chapeo 
até as sobrancélhas. experimentou a solidez de 
seu cajado e poz-Se a andar pelo estreito cami-
nho. debaixo da neve. 

Xeve e mais neve: a pedra que lhe serve dr 
mi ia e o caminho já são quasi invisíveis. Guilher-
me corre até o precipício, sem se perceber: o 
caminho e a pedra desappareceram. Detem o 
passo e sonda com o bastão, tacteando o terreno: 
a superfície nevada é solida. Avança com cautela. 
Súbito suas pernas atolam. Xão vê. já não sente 
nada. Cae. Precipita-se no escuro abysmo pela 
cavidade profunda. 

Deus castiga a sua desobediencia. 
Quando abriu os dhos. a neve tinha desap-

parecído e o sol illuminava triumphalmente os 
penhascos em que tinha cabido. 

Tratou de levantar-se. porém, sentiu a cabeça 
pesada, o corpo dolorido. Tinha as mãos ensan-
güentadas: mas não tinha sofírido maiores 
dam nos. 

O ar fresco e embalsamado restituiu-lhe por 
completo o sentido e a agilidade. 

Poz-se novamente a caminho. Atravessou o 
valle. um bosque de arvores gigantescas, uma 
corrente dc agua. outra corrente e logo após 

mais uma. Tinha-se extraviado, mas isso não o 
preoccupava: continuou a caminhar com a espe-
rança de encontrar algum povoado, algum refu-
gio. Já as sombras aííluem do valle, tornando-se 
mais densas nas montanhas: as pernas o susten-
tam a custo e os pés lhe ardem. Parar!? Onde? 
Descançar!? Como? 

As sombras cobriram todo o céo e todo o 
monte, e 110 íirmamento despontaram as primeiras 
estreitas da noite írigida. 

Sempre caminhando pelo horrível caminho 
juncado de pontes que já lhe destruíram os 
sapatos e agora lhe ferem os pés. Continua a 
andar pela noite profunda, por entre o tetrico e 
frio silencio, interrompido de vez em quando pelo 
desmoronamento e queda de pedras, produzidos 
pelas Iufadas do vento. 

O caminho apresenta 11111 declive brusco que 
o força a descer precipitadamente. E111 um sitio 
não muito longínquo, brilham dispersas luzes. E' 
11111 povoado. Guilherme continua a sua marcha; 
chega a uma casa. bi te á sua porta com o bastão, 
mas extenuado de cansaço, cae pesadamente 
110 chão. 

Abre-se uma porta e contra ella precipita-se 
tenue luz que illuuiina um rosto niveo. Brilham 
dois negros olhos que olham assustados e que 
se detém indecisos. Um pequeno grito: sussurros 
110 interior e passos 110 humhral. Dois possantes 
braços levantam e carregam Guilherme para 
dentro. Contidas exclamações de surpresa, res-
peitoso e reverente silencio. Debaixo da capa. na 
rica túnica de velludo. presa por um cinturão 
de couro, em cuja fivella de prata estão gravadas 
umas insígnias, o montanhez reconheceu Gui-
lherme Sheffer. filho do conde Volkard, de Ta-
raps. feudatario de Madulein e de Seauís. duque 
de Lavin de Ardez e de Schulds. senhor de Vai 
Casana e de Ladinia. 

Sim. é elle. o conde Guilherme. O montanhez 
o viu em Taraps mais de uma vez: com essa 
mesma vestimenta: com seus loiros cabellos 
soltos. Porém, como chegou a esse estado, só e 
exhausto pela fadiga de uma viagem certamente 

i 
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WiUtclm fw.ivti embevecida alhaiuia-a. suas palavras «> .walltrin. -. 

longuissima? Fugindo. talvez, do castello pa-
terno? 

Respira fatiganteiiiente. Tiram-Hie «> cinturão 
e íazein-no respirar vinagre, Guilherme volta 
lentamente a cabeça e abre os olhos. Sorri e seu 
sorriso, acalentado 110 respleudor dos negros 
olhos da filha do montanlu-z. parece irradiar unia 
extranha emoção. Xina inclina sua formosa 
cabeça. também loira e os olhos azues de Gtii-
lhernii vagam 11a penumbra da habhação. 

Sentado sobre o leito, toma uma chicara de 
leite quente: s«-ntc-se melhor. Otier assegurar-se 
de que a porta está bem fechada e confia ao 
montanhez as suas suspeitas. Fugiu do castello 
de Taraps porque seu pae queria forçal-o a 
casar-se com Edda Koter. a viuva de Guardavall. 
Que lhe importava, também, ser senhor do valle 
alto? Xão. não quer por esposa a feiticeira de 
Guardavall. que fez seu marido morrer e disper-
sou seus proprios filhos: que vivia á força de 
bruxarias e tinha a sua casa custodiada por 
neirros esqueletos. 

Troca suas roupagens por outras de monta-
nhez e decide permanecer alli até que seu pae 
tenha mudado de idéa 011 a bruxa Edde tenha 
morrido. 

Xo dia seguinte. Guilherme veste larga túnica 
roxa e em logar de seus finos sapatos de pellica. 
calça toscas botinas de couro: só vacilla 110 mo-

mento de cortar os loiros cabellos: í oréin. quando 
Xina. sorrindo, levanta as mãos con o para segi:-
ral-o>. submette-se. docihnente ao duro tenaz. 

Xina transforma-se em companheira de seu vo-
luntário desterrado e o amor floresce entre ambo-. 

Guilherme embriaga-se em seus olhares, sua-
palavras o exaltam, seu sorriso o estenteia. Xa 
felicidade de seu amór esquece toda sua vich-
passada: Taraps e o severo rosto paterno. 
rebrilhantes neves e o rettdgente soi da {«adinia, 
Kdda e seu escuro castello. a fuga arriscada e a 
chegada ao paiz desconhecido. Parece-lhe ter 
nascido e crescido sempre ao lac'o de Xina: j£ 
não pôde conceber a vida sem ella. Pois. notoi» 
que a joven não é uma camponeza vulgar: tinha 
sido educada em um couvento, conhecia grani -
matica. rethorica e historia e tinha lido muito. 
Xina é muito mais instruída que Edda e. por-
tanto. mais digna do amor de Guilherme, amo -

que sc transformou em religião. 
Assim, transcorreu o inverno e chegou a pri-

mavera. Uma formosa tarde. Guilherme e Xina. 
de mãos dadas, foram ã alta planície, entre o 
piucaro e as brilhantes rochas. Elle não podia 
proferir palavra: aquella branca e fina mão qne 
estreitava entre a sua dava-lhe a imp -essão d -
possuir o mais bello e precioso thesouro da terra 
e Guilherme não sabia exteriorisar o que sentia 
o seu coração. 



Todos os enviados em busca de Guilherme 
referem ao sr. de Taraps que, não obstante as 
largas e minuciosas buscas, não tinham ouvido 
fallar de seu filho. Com certeza não tinha passa-
do o limite e estava escondido nos dominios de 
seu illustre pai. mas ás vezes malogravam toda 
a perseguição, tornando impraticáveis as explora-
ções nas altas montanhas. 

O poderoso Volkar não tem socego. Dc 
certo seu filho, temendo o castigo paterno não 
voltará nunca. Preferirá viver humildemente, no 
amanho da terra a trabalhar, porém livre. Esse 
era o ideal de sua vida. Que alegria lhe haviam 
dado os vastos dominios? Que felicidade o impé-
rio sobre os homens? Precisamente pela singu-
laridade de si mesmo e de seus dominios tinha de 
sacrificar o seu único filho á inflexivel vontade 
do Grande "Elector" . e obrigal-o a casar-se com 
a feiticeira de Guardavall. Porem agora que Gui-
lherme fugiu, como poderá justificar-se perante 
o maior vassallo do Tmperio? Como excusar-se 
com a mesma Edda? 
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E comquanto ambos creiam em sua inno-
cencia. não tinha perdido para sempre o seu ado-
rado filho? Volkar sentiu-se presa de uma tetri-
ca mclancholia e de uma profunda tristeza. 

Não menos tristes e dolorosos passaram os 
mezes para a fidalga de Guardavell. Loucamente 
apaixonada pelo joven conde. Edda não só havia 
promettido todos os seus dominios e feudos, sen-
do que os collocou aos pés do Duque de Baviere 
para que. por argúcia ou por força, conseguisse 
as tão suspiradas nupeias. Edda era bella. Sob os 
seus negros e abundantes cabcllos. seus olhos 
profundos despejavam sccntelhas. Porém. Gui-
lherme a odiava, fugia delia com horror. 

Certa vez, Edda tinha-se arrojado a seus pés 
tomando-lhe as mãos e logo se levantou e puxan-
do-o para junto de si, inclinou sua bella cabeça e 
alcançando a bocca de Guilherme beijou-o apai-
xonadamente. Elle tomou-se de surpreza, chegou 
mesmo a estreital-a e a beijal-a: mas, recuperan-
do os sentidos, desprendeu-se dc seus braços, 
fugindo entre imprecações. 

. . . de joelhos, com as mãos juntas, \ \ r i lhcm implora perdão . . . 

Havia-o atrahido ao pé de si, inclinando a sua bella cabeça 
-•lire a lioca de Wilhelm. deu-lhe uni carinhoso beijo. 

Também ella emmudeceu presa e feliz á mão 
que apertava a sua. 

Xina sentou-se na relva. debaixo de um velho 
pinheiro, sorrindo ao radioso espectaculo que lhe 
oífereciam os piucaros nevados: abriu os braços 
e lentamente se extendeu sobre o macio tapiz. Será 
r-ii jorro de luz sideral cabido sobre a verde pla-
nície? Será um phantasma ethereo que baixou 
para despertar os espíritos da Terra? Será uma 
e-sencia divina chegada até elle para transpor-
tal-o a uma radiante vida de sonhos? Guilherme 
olhou-a. sorrindo e, sorrindo, approximou-se lenta-
mente. inclinando-se sobre seu rosto, procurando 
t r ava r em seus olhos toda a luz dos formosos 
olhos delia, em seu olhar todo o encan-
to de seu .sorriso. Os braços abertos 
que pareciam esperal-o. fecham-se em 
torno do coNo delia, que sentem o cali-
do scllo de seus suavíssimos lábios. 
Quanto tempo estiveram presos neste 
beijo? 

O sol escondeu-se por detraz das al-
tas serranias, algumas cumeadas já es-
tavam veladas pela sombra que, paulati-
namente. se espalhava por tudo. Das 
collinas vinha uma fresca brisa. Guilher-
me e Xina levantaram-se. abraçados, 
alheios a tudo quanto os rodeava. De 
mãos cruzadas, desceram entre as som-
bras da noite, jurando amôr e fé eter-
na e que nada. nem 11a vida e nem na 
morte, poderia, jamais os separar. 
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Os l»rav<>s abertos, que pareciam esi»eral-o, cerram-se ei 

Todos os seus rogos tinham sido inúteis. Ti-
nha desapparecido de Taraps. 

E Edda sente ainda a suavidade daquelle 
abraço,a doçura daquelle beijo e uma aguda nostal-
gia expande-se por todo o seu ser dando-
lhe tetricos dias e noites de insomnia. 

Apesar de haver ainda muita neve, 
e de perdurar a tormcnta durante 
largos dias e noites, nos montes e nos 
valles, Edda decide sahir em sua 
busca. Será perigosa a t r a v e s 
com altas ne-
ves ? Corre o 
perigo de preci-
p i t a r - s e . de 
morrer ? Xão 
voltará m a i s 
ao seu paiz ? 
Quem s a b e ? 
Mas, o que é 
para ella a vi-
da s e m Gui-
lherme? 

Prepara ca-
vallarías e uma 
escolta e numa 
noite de pleni-
lúnio deixa o 
seu castello e 
desce para o 
valle. Caminha durante tres dias e tres noites. 
Na manhã do quarto dia. comquanto o céo este-
ja claro, a tormenta ameaça, ella prosegue. 

O tufão, porém, surprehendeu-a. traiçoei-
ramente, arrastando-a e a sua escolta. Um mcz 
depois são descobertos os miseros restos de Ed-
da e de seus companheiros, dispersos nos profun-
dos precipícios e são transportados para Guar-
devall. 

Tudo isto foi narrado a Guilherme pelo pai 
de Nina. que no principio da estação tinha atra-
vessado os montes, levando como de costume, 
suas lãs á Ladinia. 

A pedido do mesmo Guilherme tinha che-
gado até Taraps. averiguando a tristeza e a en-
fermidade do conde, assistindo ao enterro de 
Edda. 

Um dia, elle manifestou a Nina seu proposito 
de voltar a Taraps não para ficar e morrer com 
a maldição paterna. Jurou que voltaria para Ile-
varselo para fazer-lhe sua rainha, porque não 
ama nem poderia amar nunca a nenhuma 
outra mulher. Queria que ella também lhe 
jurasse que seria fiel ~ o esperaria. 

Pallida, quasi exangue. murmurando 
apenas as palavras. Nina jurou. E um so-
luço proveio de sua garganta. Guilherme 
repetiu que voltaria a todo o custo, que 
nenhuma potência humana nem diabólica 
poderia retel-o: renovou, beijando-lhe a 
bocca, seus juramentos. 

E Guilherme partiu. 
Uma noite o jovem conde apresen-

tou-se na porta do castello de seu pai. Os gu -r-
das. despertados de sobresalto. armaram uma es-
pantosa confusão. Rumores e vozes chegaram at* 
ao apsento do insotune senhor que. empunhando 

uma pistola, precipitou-se íuri-
btiudo pars. a escada. Os c r i a -
dos emtmdecein aterrados. Ao 
pé da escada, de joelhos, com 
as mãos postas. Guilherme 
implora perdão. O conde de 
Taraps parece vacillar: su:s 
olhos relampejam sinistramen-
te. mas. ficou immovel. im;<:< 

Tudo dup-u 
um r is taute . A 
alegria de w r 
«•» filho que con-
siderava perdi-
do supera o 
grande e con-
tido rancor. Ar-
roja a arma e 
abre os braço.», 
abraçam-se e?-
t re i t a m e nte. 
entram na? de-
pendência;- re-
servadas e ; s 
portas perma-
necem f e c h a i s 
I*ae e tiiho 

a é a manhã seguinte. 
Sae primeiro o velho conde, que ordena que 

uma cavalgadura e cinco soldados e mais cinco 
arcabuzeiros se preparem pai t i.e porem e?'.i via-
gem. Sae. a seguir. Guilherme, que. abraçando, 
novamente, seu pae. monta a cavallo e empre-
hende com seu pequeno séquito a descida do vaiíe. 

Que succedeu? 
As tres ligas da republica de Grigioni decidi-

diram libertarem-se da servidão feudal. A liga 
Gris já tinha intimado o conde de Taraps a 
renunciar a protecção imperial e entrar — con-
servando títulos e privilégios para si e para seus 
descendentes. — na União das Ligas. O conde 
tinha demorado a resposta e agora n andava Gui-
lherme a Coira levando, com sua resposta, as 
condições. 

Guilherme parte ansiosamente, porque as 
negociações serão demoradas e deixou em Chiesa 
o seu coração. 

Passa o verão. Passa o outomno. Guilherme 
volta a Taraps em outubro, quando começam a 
appareccr as neves. Os caminhos que conduzem 
ás regiões do outro confim estão intrasitaveis. 
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Nina esperou, em vão. todo o verão e todo o 
outomuo. Quando em uma branca manhã vê os 
montes toucados de neve, sente um grande desejo. 
Deixou sua casa e dirigiu-se ao alto da planicie 
para vêr se todas as montanhas estavam cobertas 
de neve, para que se não fosse a sua ultima e 
secreta esperança. E descobriu um caminho entre 
as rochas, pelo qual, certamente, deveria passar 
Guilherme. E. assim, ia todas as manhãs á planicie, 
entrava na floresta de pinheiros, mirava as bri-
lhantes colliuas. para avistar com a ansia do seu 
desejo, com a força de sua esperança, o caminho 
livre das ameaçadoras neves. Seu agudo olhar 
transpassa as neves, dispersa as fluetuantes bru-
mas. Sobe a planicie com a ansia de vel-o appa-
reccr, dc tornar a abraçal-o debaixo daquell: 
pinheiro onde deram o primeiro e ultimo beijo. 
Sobe só e muda. vivendo, unicamente, de seu 
desejo e de sua esperança. 

Uma manhã de fevereiro, sobe mais alto que 
de costume, porém, por mais que aguce a vista 
ansiosa, nas mais subtis transparências da neve, 
não consegue descobrir o caminho. Espera a 
sahida do sol. Mas. quando, desfeito o véo nebu-
loso. a luz illumiua a montanha, um immenso, 
uniforme e branco panorama rutila ante seus 
olhos. O caminho dcsapparcccu, completamente, 
debaixo do inexorável sudario da neve. E com o 
caminho dcsappareccram, subitamente, suas ulti-
mas esperanças. Curvou-se sob todo o peso de 
sua afflicção. deixou-se cahir sob o velho pinheiro, 
cruzou os braços sobre o peito, sorriu c ficou 
immovel. 

Em redor de sua habitação, seu pae e alguns 
camponeses correm á sua procura, e encon-
tram-na branca, sorridente, examine. Por um 
singular e divino milagre, céo e neve confundi-
ram-se em torno de sua cabeça, formando em 
redor delia uma especie de aureola. Desde aquelle 
dia, Nina ficou tida como santa e recebeu o nome 
de Primavera. No logar em que se verificou o 
milagre foi construída uma capellinha. que, bem 
de prompto, foi rodeada de casas, pois. muita 
gente passou a viver alli. Desde então, a terra 
de Primavera passou a chamar-se Primavera e, 
ainda hoje, annuncia aos tranquillos habitantes, 
desde sua fulgente planicie, as primeiras neves 
do inverno e as novas fragrancias da primavera. 

Guilherme voltou de novo ao povoado e quasi 
morreu de dor ao saber da morte de sua amada. 

Subiu á planície chegou ao pincaro. chorou 
debaixo do nodoso pinheiro. Quiz levar comsigo 
para Ladinia os adorados despojos. porque, como 
o haviam jurado, não deviam separar-se nem em 
vida e nem na.-, morte. Não quiz casar-se com 
outra mulher e com elle se extinguiu a nobilis-
sima e poderosa descendencia dos Sheffer. De-
baixo da alta torre do castello de Taraps, uma 
pequena pedra com dois modestos nomes indi-
cava, até ha poucos annos, o silencioso repouso 
dos desditosos amantes. 

O S DIREITOS POLÍ-
T I C O S DA MULHER 

PARIS, Maio «le 1927 — As agrupações feminista? «Ia 
França vem realisando, como c salii«Io. uma intensa cam-
panha «le propaganda para «|tte seja concedido á mulher o 
direito de suffragio. 

Nestes últimos annos, organizaram-se numerosas ovíè-
rendas; editaram-se milhares de folhetos; crearam-se varias 
publicações femininas, o «|ue indica «|ue a mulher frar.c -z:t 
não é tão insensível, como se acre«lita. ás reivindicações >c~ 
ciaes e políticas. 

Nestes «lias f«»; apresentado a«i Senado pelo sr. M. I.::iz 
Martin um projecto «le lei. conce«leu«lo á mulher os ni';sm is 
«lireítos civis de «me gosam os homens. 

Os sena«lores presentes não ligaram a impurtancia pre-
cisa no projecto. 

l"m <lor membros da alta assembléa, i> es-ministrr' «ia 
Agricultura .M. Cheron, «pie «i partidario enthusiasta das 
reivin«licaç«'>es políticas «la mulher, apresentou um segundo 
pr«»jecto «le lei. mais timido. em virtude «lo «piai s - conc 
á mulher o «iireito «le suffragic». unicamente em matéria 
municipal e somente ás «|ue tenham attingido os 30 anno-. 

Este segundo projecto «le lei teve a mesma sorte «jri •< 
primeiro. Na realidade. » Senado francez oppõe-se. c 
maior energia «lo que a Gamara, a outorgar á mulher 
«lualquer «Iireito. 

Na Gamara «los Deputados nã«» existe <• «pie se i —a 
chamar uma maioria a favor das aspirações femininas. 
Km compensação, as grandes figuras parlamentares tem certa 
»-r«»lÍsi>',s:cãt» a conceder, senão ».u«lo o «jue as feministas 
desejam pelo menos o suffragio restricto <iue constitue r.r.ia 
etapa preparatória de maiores comiuistas. 

A "Junta Directora «la União das Mulheres Fraticezas", 
em prol «1«» suffragio feminino", aproveita «lessa opportuni-
«laile para visitar os chefes dos diversos agrupamentos ; !i-
ticos para lhes solicitar que ;e interessem pelo esturi <• 
mo«lificaçáo, ao mesmo tempo, «lo actual estatuto eleit.r.-.l. 
abrangendo a «juestão «lo voto «la mulher. 

Assegura-se que «»s políticos resp«m«leram ás visitantes, 
com expressões |>romettc«loras, e convenceram as interessa :as 
de «jue, neste mez, no Palais Bourbon, se realizarão anima-
dos debates sobre o themn. cada vez mais da actualutade 
em França: o suffragio feminino. 

CONSERVANDO A MO-
CIDADE E A BELLEZA 

Semjire existiu em todo o mundo a preoccupação «1 :"ii-
nante de fazer fortuna rapida e «le conservar a mocicvie 
jielo maior numet o «le annos jxtssivel. Para este ultimo 
caso não tém falta«io ideas e conselhos. Entretanto a c n-
servação «la mocidade, como da belleza, «Ie|iendeni, cm these 
de uma única coisa: «le forca de vontade. No «lia em 
se conseguir imjdantar a força «le vontade, como se implan-
tam leis «|tte são respeitadas, estará resolvido o grande pro-
blema cpie j»reoccupou alchimistas e cliarlatães «le outras eras, 
como tem jireoccupado Yoronoíf e Steinach e seus adeí tos. 
Essa força de vontade c indispensável jiara se viver dentro 
«Ias normas |»rotectoras «l«» nosso organismo, dentre as i.i:a-s 
saber jioupal-o e revigoral-o. Um ponto já está resovido 
e não re«juer esforço: é o «le snpjtrir o <-rganisnin.de pho?-
phoro e cálcio coiu o uso da gostosa "Cadiolina Baycr". Sem 
phosiihoro e sem cálcio não ha satnle e sem satule não ':a 
mocidade nem belleza. 



REVISTA FEMININA 

O homem que semeou bondade 
lira. desde «• berço, um raro exemplo de man-

>:dã«» e bondade excessiva. Desde pequeno. sempre 
teve uma phrr.se de indulgência para os companhci-
r-<< que o induziam a roubar íructas alheias e logo 
• • accusavam deante do doir.» verdadeiro. H nnem feito, 
jamais «» fogo da rebeldia vingativa brilhou nos seus 
• "ws por causa dos aggravos e offensas <|ue se-
mearam pelo seu caminho. Xão accusou nem cas-

nunca, mesmo intimamente, as faltas alheias 
ov:e lhe prejudicavam o corpo •>u alma: **K tão 
r" -agradável — dizia — pensar mai de i lgium1 . . . 
H" melhor <entir tudo lx»m e crer na Imudade de 

dos. mesmo quando essa bondade não existe. Cer-
r-.:no> o> olh »> com a Fé e acreditemos noo mnnd'» 
-.-.íi peuetral-o. com:» acreditamos 1111111 Deus que nunca 
v::nos_~ Agora, porém, perante a iniamia an niyma 

ria Paz. tão carinhosa, tão b«">i. a perfeição mesma... 
Xão. Maria Paz. não! Tão doce. tão bôa . . . 

Mordia, furioso, pela primeira vez. a carta an< -
nytna. . . e pensava também pela primeira vez na n«»s-
sibilidade de morder assim a mão e o coração A-
quem escrevera aquella infamia execrável... E. sem 
serenidade de espirito para conceber planos menos 
absurdos, terminou por concluir — «» infctfz! — que 
todas as vossas perfidias não deviam ser mais que 
doentias vinganças de algum .lesenganado admiva-
dor da siri mulher — e:la ira tão formosa! — <at 
talvez, brincadeira de algum amigo, que assim pre-
tendia medir a sua paciente bondade. Abria P a z ! . . . 
Tão bôa. tão pura. de alma tão infanti.! Lembrou-
se então da perfídia de Vago e da impunidade de 
Desdemona 

q-:. maculava horrendamente a sua honra e o seu 
ar.ior. sentia-se abalado. Era todo um sonha de bel-
!••< ídéaes roto pelo sopro pestilento da maldade hu-
r/.ana. assim como arrancameniv» de um rosai ».m 
flor pelo abraço vehemente do furacão. Toda a sua 
vida fôra assim: uma existencía immaculada. O mes-
n: • que o rosai arrancado pela tempestade. Para 
sempre agora a duvida em sua alma! E relendo pela 
centésima vez as letras vermelhas do papel accusa-
dor. que bailavam aos seus olhos em grotescas con-
tusões. o homem bom chorava: chorava umas la-
grimas de fogo que. ao cahirem sobre as letras im-
pi:dicas do infecto papelucho. nellas se diluíam e 
Sv confundiam na sua côr. parecendo gottas de san-
gue. Oh! bem claro diziam: "Tua mulher te enga-
na ostensivamente... ** O que queria dizer que Ma-

— E cheguei eu a duvidar um instante! — ex-
clamou — Parere que o ruim sou eu. afinal. 

— João Luiz! 
Ouviu a voz de Maria Paz. que o chamava, e se 

ergueu do divan em que estivera toda a tarde afun-
dado como em um mar terrível de duvidas mons-
truosas. Conscientemente rasgou em mi! pedaços 
carta estúpida... Sim, estúpida: não merecia outn. 
qualificativo. Abriu a janella e atirou fôra os seu-
fragmentos que o vento espalhou. Em «cg lida, saiu. 
A mulher. Unia vestida para sahir. esperava-o na 
sala de refeições. Destacando-se dos tons claros do 
mobiliário, abrilhantados pelos raios fracos do sol 
crepuscular, que frisavam os vitraes da janella. a 
figura da sua mulher, envolta nas sedas de um ves-
tido côr de amora. parecia mais pura, mais angelical 

i 

í . ! 

r"' ' t 1 i.; 
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do que nunca. . . Beijou-a com a alma nos lábios as 
faces, os olhos, os cabcllos e, por fim, as mãos ly-
ricas. as unhas impeccaveis e até as pérolas niveas 
<!•» colar magnífico que adornava o seu collo sem 
par. 1*3 comprehendeu que nunca mais a indemnizaria 
daqtiellc passado momento, em que se atrevera a 
abrigar duvidas contra a sua virtude, e que jamais a 
tinha amado tanto como nesse instante em que acre-
ditava ter deixado de aninl-a. . . 

* * * 

Xão podia conciliar o sonmo nesta noite. lira 
inexplicável. Sentia-se preso de uma inquietação tão 
profunda, tão da a lnn ! Inclinou-se um pouco, leve-
mente. procurando não perturbar o descanço plá-
cido de Maria Paz. Sentou-se por fim. Fazia calor 
nessa noite de Abril naquella alcova. Esticou o bra-
ço e calcou a roseta de prata que occultava a chave 
da luz e o aposento logo frouxamente se illuminou 
com os raios fracos de uma lampada portátil, collo-
cada sobre a mesinha de cabeceira. Pareceu-lhe que 
Maria Paz tinha murmurado qualquer coisa e olhou-
a intrigado. Ella dormia profundamente, muito feliz 
na sua inconsciencia: dir-se-ia que sorria. Os cabcllos 
tinham-se-lhe enrolado pelo pescoço. A João Luiz 
se afigurou (pie aquelles cabellos eram uina cinta de 
mel. (pie a estrangulava lentamente: até pensou ver 
no seu rosto bellissuio vestígios de pallidez cadave-
r ica . . . Desenrolou os cabellos e os estendeu pela 
almofada: agora pareciam raios de um sol moribun-
do . . . Outra vez lhe pareceu (pie Maria Paz falava e 
viu. sem nenhuma duvida já. que os seus lábios se 

» moviam. Collou o rosfo ao rosto da mulher e per-
cebeu no seu hálito quente phrases desconnexas: 
"Medo? X ã o . . . E" tão b o m ! . . . " Parou, sobresal-
tado, com súbitos e inexplicáveis temores, sem se 
atrever a afastar o rosto. 

— Melhor que t u . . . Ernesto! . . . — Parecia-
lhe agora que tudo desapparecia ante os seus olhos. 
A sua cabeça estava como que vasia: não sentia na-
da. Apenas aquellas palavras da mulher martela-
vam-lhe nas palpitações das têmporas: "Ernesto . . . 
Medo? Xão . . . Melhor do que t u . . . " 

E outra vez reflectiu. E viu, viu evidentemente 
entre os lábios da sua esposa, sobre a dupla fileira 
de dentes diminutos, a figura do seu amigo Ernesto 
Galvez. E viu também como da bocca entreaberta de 
Maria Paz saiam diversos Ernestos que saltavam 
sobre a alvura dos lençóes e dansavam bailados es-
tranhos em cima da colcha de seda escura. E veri-
ficou, também, que aquelles e pequenos Ernesto» 
delia chasqueteavam, dizendo com mofa: "Que ha, 
imbecil? Comprehendes agora como tens andado pre-
so nas malhas mesmo da tua bondade? Eli amigo! 
Desperta! Estamos na t e r ra . . . Semeia bondade!... 
E ' preciso domar o mundo a chicote! Semeia bonda-
de ! . . . Ouá. (piá, q u á . . . 

E riam-se cynicamente os Ernestos, cada vez 
mais numerosos, que sabiam da bocca da mulher 
adormecida . 

Estendeu a mão até a gaveta da mesinha de ca-
beceira e tirou o revolver que sempre trazia coni-
sigo mas que não usara ainda: apontou-o firme para 
a bocca da mulher, disposto a acabar com todos os 
Ernestos que delia saiam.. . 

K pela primeira vez na sua vida. este homem, 
que havia nascido para embellezar o mundo com o 
seu espirito generoso, este homem (pie semeiou du-
rante os seus quarenta annos de existencia sobre a 
terra a bondade, dtlla se esqueceu e. conscientemente, 
sem experimentar a contracção de um só musculo. 
desfechou friamente, uma por uma. as cinco balas 
do seu revolver na bocca de Maria Paz. culpada, que 
se enrubeceu tragicamente. 

A INDUSTRIA DE SEDAS EM S. PAULO 
A seda com suas ricas e numerosas varieda-

des desempenha actualmente, papel importante 
na elegancia feminina. 

Faz o encanto e riqueza da moda hodicrua. 
Qual a senhora ou senhorita. por modesta que 
seja. que não sinta real prazer em ostentar o rico 
tecido, nuina " toi le t te" toda feita de gosto e 
originalidade ? 

A riqueza dos trajes da mulhc-r é o tom gra-
cioso, alegre, luxuoso, das nossas grandes capi-
tacs, quer esteja ella a fazer compras nas casas 
do centro, quer a p isseio a pé ou dc automovell 

Xesses últimos tempos principalmente, a seda 
foi dominando na confecção da variadissima in-
dumentária feminina. 

As sedas porém, offerecem o serio inconve-
niente do custo geralmente elevado, visto serem 
importados do extrangeiro. 

E por isso que empenhadas como estamos 
em sermos úteis ás nossas leitoras em tudo o 
que diz respeito á moda, ao gosto feminino e 

maior felicidade do lar. e tendo conhecimento da 
superioridade das sedas da Sociedade Industrial 
de Sedas resolvemos visital-a afim de nos certi-
ficarmos de ser sua reputada fama justa. 

Dirigimo-nos pois á Alameda Xothman. 48-B. 
onde fica a fabrica. O grande numero dc íregue -
zes que lá se encontravam dava o aspecto de 
um grande "Magazine". Queríamos ver as sedas, 
os afamados "georget tes" e "crepe radium" que, 
nos diziam, eqüivalem aos melhores extrangeiros. 
E com prazer nos certificamos ser exacto e justo 
pois todas as variedades de seda e crepe Mongol, 
crepe setim, Ottoman, Royal, Marrocain, Alpaca, 
Seda lavavel. Sedas estampadas. Sedas para ca-
misa, Schantung, Setim Liberty, etc., eram de 
superior qualidade e retiramo-nos satisfeitas por 
vermos o grande aperfeiçoamento desta industria. 
Quizemos fazer publico nossa impressão, nós que 
vimos aconselhando nossas assignantes, afim de 
que todas ellas tirem proveito de nossa visita e 
saibam que nós brasileiras nos devemos orgulhar 
de podermos ostentar o mais rico vestido em 
Seda Nacional . . . e por preço rasoavel. 
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Sou um homem 
muito sensível e hor-
roriza-me a idéa de 
poder assustar, des-
gostar ou molestar 
a meus semelhantes. 
Este escrupulo. tão 
louvável appareute-
mente, fez com que 
em uma occasião me 
visse envolto numa 
situação premente e 
ridícula. 

Achava-me de 
cama. gravemente 
enfermo. Ao tercei-
ro dia de prostra-
ção. meu medico as-
sistente, o doutor 
Brittomar. depois de 
auscultar-me. olhou-
me com uma expres-
são muito seria. 

— Senliwr Bal-
Iard — disse-me. seu 
estado é muito de-
licado. E' sob todo 
ponto imprescindí-
vel encontrar uma 
pegsoa que cuide de 
si como é devido. 

A inflammação 
tardará a desapparecer. levando, ainda, alguns dias 
e seu organismo ficará muito resentido. 

Vou tratar, agora mesmo, de enviar-lhe uma 
enfermeira! 

Dito isto, partiu. Eu vivia a uma distancia rela-
tivamente curta de Londres, e o logar era ermo. 

Xão tinha nenhum visinlro proximo. 
Minha casa estava situada no extremo do cami-

nho e pela parte posterior findava em um bosque. 
Meu> creados constavam de uma arrumadeira e uma 
cosinheira. O jardineiro vinha trez vezes por se-
mana e morava a mais de dois kilommetros de dis-
tancia. 

Ha vários annos (jue me achava abstrahido em 
certas investigações chimicas. para o que tinha pro-
vido minha casa de uma especie de galpão á guisa 
de laboratorio. 

O diagnostico medico desagradou-me sobrema-
neira. menos pelo temor de um fatal desenlace, mas 
porque comprehendia que o meu precário estado de 
saúde obrigar-me-hia a suspender por algum tempo 
os meus trabalhos. Tinha-me acostumado de tal 
forma aos meus filtros e aos meus alambiques, que 
me parecia impossível ter que abandonal-os, ainda 
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|>or ÍlMQjKC 

«jnna«»t«>sse apL r.-.s 
passageiramente. 

Subitamente es-
merou a 'lesem I-
ver-se em mim unia 
idéa extranha. terrí-
vel: a certeza de 
que ia morrer. Ad-
mira va-nu- de não 
ter su-peitad<»antv-! 

Fiquei i:nni' »wl. 
OLH..> PXOS U S 

nuvens que li-r.::-.-
mer.te sulcavatr. •> 
firmatneiii j. ••» que 
me era dado fazer 
atravéz d<»> oidr -s 
da janella. 

Rec« «rdei a vx-
pressão do doutor 
I írítt* .mar. quand» > 
n dizia que era in-
dispensável a ajuda 
de uma enfermeira: 
elle sabia, indubita-
velmente. r.ue eu me 
encontrava da> vas-
cas da m«»rte! Por-
que. entã.» nã< • me 
disser 

— - s \ n< tite 10: ex-
tendendt». paulatina-

mente. seu escuro manto.. . 
Permaneci prostrado por espaço de duas ln-ras. 

sem mover nenhum músculo. Incapaz de abrir vs 
olhos, senti que a porta se abra e se tornava a ,'echar. 
Não me movi. Reduzi-me a um átomo : não p. d:a 
pensar nem sentir nada. 

Começava a interrogar-me se estar a realmente 
morto. Neste estado experimentava uma <ensaij ío 
de paz e silencio como se já não existisse... Livre 
dc toda dor e malestar. não sentia «» menor indicia 
de vida em meu proprio corpo. 

A porta tornou a abrir-se. ouvindo-se a v««z do 
doutor Britomar. 

— Trouxe a enfermeira 
a estação. 

Ouvi-o entrar na alcova 
meu leito. 

Senti que levantava as minhas cobertas e o : n -
prehendi <jue tornava a examinar-me. P-.iusoi uma 
das mãos sobre o meu peito. Levantou-me um i>ra>çn, 
deixando-o cahir. Durante um bom pedaço de tempo, 
esteve a tomar-me o pulso. 

— Baillard! Pobre Baillard! Sahiu prec ipiti-
damente do aposento, para regressar dahi a pouco 

sWAVNE 

meu carro d.-sde 

postar-se jant<-



REVISTA FEMININA 

E <leixaram-me dentro do feretro, em silencio. 
Eu estava morto! . . 

Chegada a noite veio-me ao espirito a iaea de 
• me, SP estivesse morto, não podia escutar a voz hu-
mana. Esta reflexão arraigou-se mais e mais em meu 
•irebro, sem que eu pudesse fazr nada para evital-a. 
Porque não estava morto? Era necessário averiguar. 

Abri os olhos. Tinha a cara coberta com um 
'-.nço. Movi um braço. 

— Não estou morto, bradei em voz retumbante, 
isto como, posso mover-me e fa l la r . . . 

Sem duvida fui victima de um er ro . . . 
Com muita difficuldade, consegui sahir do ataude 

e por-me de pé. Sentia-me muito fatigado, porém, não 
estava enfermo. Meus incommodos tinham des-
apparecido. 

A enfermeira, antes de retirar-se para descançar. 
tinha accendido dois grandes cirios, collocando-o-; 
junto ao ataude. Olhei o relogio sobre o plano da 

tempo acompanhado da enfermeira. Eu ouvia os seus 
passos que resoavam apagadamente sobre o piso ata-
petado. 

Brittomer. e a enfermeira detiveram-se a meu 
!ad« <. Eu sentia perfeitamente a sua proximidade. 
Brittomar apoiou sua cabeça sobre meu peito. 

— Morreu — murmurou. 
— Ha muito tempo? Perguntou a mulher. 
— A arrumadeira disse que ha de fazer cerca 

de unia hora e que lhe pareceu que dormia. Prova-
velmente. havia deixado de 
•xistir. Eu o vi esta tarde, 

TK-ias quatro horas: tinha peio-
rado muito, mas nunca pensei 
«:;ie o desenlace se produzisse 
c- -m tanta rapidez. 

De maneira que Brittomar 
<.?perava minha morte! Eviden-
temente. minhas presumpções de 
r uco antes se confirmavam. 

— Deve ter sido uma pes-
- "a muito delicada — observou 
a enfermeira. 

— Nunca logrou gozar boa 
-v.ide — respondeu o galeno. 

Cobriram-me a cabeça com 
•i lençol. Estava morto! Minhas 
presumpções confirmaram-se! 

O peior é que não se conhe-
ce nenhum amigo nen parente 
— continuou Brittomar. Quem 
-abe se as creadas podem dar-nos 
:Ji;um nome. Na visinhança não 
• conhecem. Nunca sahiu de seu 

!:-boratori«» senão para rapidas 
v:agens a ondres, de raro em 
raro. Eu mesmo que sou seu 
medico assistente, não conheço 

talhes de sua vida. S ria con-
veniente que permanecesse na 

até o enterro. 
Pouco depois se retiraram. 
O tempo passava e eu não 

tmlia noção de nada. Em certa 
!: >ra, ouviram-se passos na casa 
Hntrou a enfermeira. Começou 
p <r lavar-me a cara e as mãos. Quando termir >u, 
: rnou a cobrir-me com o lençol e deixou-me só 
r.utra vez. Permaneci, assim, immovel toda a noite. 
Não senti frio. Na manhã seguinte, vieram tomar 
cedida para o caixão. 

Indubitavelmente encontraram um ataude de ta-
manho adequado, pois trouxeram pouco tempo depois, 
e dentro delle me installaram. 

— Fecha!-o-emos amanhã cedo, exclamou uma 

Minha casa era antiga e as paredes muito 
grossas. Abri a porta e agucei o ouvido. Não se per-
cebia o menor rumor, desci lentamente pela escad?. 
Uma vez na cosinha, accendi a luz e procurei algc.n 
alimento. Encontrei presunto e pão e preparei chá 
com as brazas que tinham restado, mergulhadas na 
cinza. 

Achei prudente fechar a janella. 
A comida confortou-me. Sentia-me muito mai? 

forte, porém, minhas mãos tremiam extranhamente 
e apenas eu podia suster a vasilha e o seu conteúdo. 

Comprehendi que a minha situação era deveras 
complicada. Disse a principio que sou uma creatura 
muito sensível e que me horrorisa assustar ou mo-
lestar a alguém com os meus assumptos pessoae>. 
Aí eu enterro tinha sido marcado para a manhã seguinte. 

chaminé. Era meia-noite. Reinava na casa completo 
silencio. A enfermeira e as creadas deviam dormir 
desde muito tempo. 

Sentia f r i o . . . Approximei-me do guarda roupa e 
comecei a vestir-me. 
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— E* melhor deixar as cousas como estão — re-
solvi eni um momento de irreflexão. — o c|uc la-
mentei incontinenti. Si apparecesse agora vivo, quan-
do todos me suppõcm nr.irto. causaria uma impressão 
terrível. Deixenros cjue prosiga a farça até que chegue 
a occasíão de meu rcapparecimento no tuundo. 

Voltei á alcova e enchi o caixão mortuario de 
livr.ss pesados, dos que me serviam para estudo. 
Extendi s o b r e 
elles o lenço!, 
para que se não 
notasse a subs-
tituição e lv>g: > 
entrei no quar- . 
to de banho, que 
dizia para o 
meu dorimitorio. 
Fiz a barba e 
bigode, que ha 
tres dias me co-
briam o rosto e 
isso terminado, 
fiz desapparecer 
tndo indicio de 
meus passos por 
alli. Passei o 
resto da n o i t e 
lendo e dormin-
do por iK'(|uenos 
espaços até que 
raiou a aurora. 
Então. d e s c i 
a» " h a I P . to-
mand.» uma ve-
lha capa e um 
chapéo usado e 
sahi de casa pela 
porta lateral. Di-
rigi-me ao 1K»S-
qite e sentei-me 
para descançir 
s- bre o trone-
de uma arvore 
cabida. 

Em uma das 
minhas algibei-
ras, encontrei fu-
mo e um ca-
chimbo e puz-
mc a fumar. Dc 
vez em quando, 
sentia-me domi-
nado por uma 
especie de som-
no morbido. . . 
Estava m u i t o 
cansado... 

Já bem en-
trado o dia. vie-
ram para o enterro. Vi-os tirarem de casa o ataude 
e depositarem no coche fúnebre. Apparojitemente 
nada havia notado de anormal. 

Levantei a gola docasaco e. tapei os olhos com 
a aba do chapéo. Fazia um tempo fresco. O cerni -
terio distava cerca de um kilometro. atravessando-
se vi bosque, mas, tomando-se a estrada importava 
110 dobro de caminho. Com passo rápido dirigi-me 
ao campo santo e cheguei muito primeiro que o cor-
tejo. 

Entrei na necmpole e olhei em volta de mim 

Não havia viva alma além de um coveiro que. 
tiaqueilc ine>nr.i instante, estava terminando a ex-
cavação de uma fossa: provavelmente o logar assi-
gnalado para meu eterno repouso. 

Julgando que w homem não me tivesse visto. e>-
condi-me pi>r de traz dc uma lapide. Dahi ha pouco, 
chegaram quatro homens carregando nos 'íombr-.-
um feretro. Seguindo-os. vinha um sacerdote, mi-

nhas duas crea-

Senhores jurados tenham a bondade de eomprehender as coisas 
fiu despertei do meu Ictlwn/o... 

Presenciei a 
"erenioma ;«. uma 
distancia pi uden 
te. íjtle ••etl.-a-
çâo tão rara ex-
perimentava na-
quelle momento! 
Eí a meu enter 
r«»! 

O sacerd»tí 
ln-n/tu " 111 e 11 r 
despejos m«»r-
taes" e o atau-
de foi collocadi 
na fossa. 

Uma vez «••-
hería «ir- terra, 
tuiaha- creada-
appmxim; íram-si. 
e col'ocaram utr. 
ram:. de Ílôreí 
.«obre a sepultu-
ra. A g r a d e c • 
lhe-, intimamen-
te. sua boa ac 
< V>! A seguir 
foram reunir-se 
á enfermeira, re-
tirando-si- a-
tres junta:-, com 
o sacerdote a 
poucos passos. 

Quando as 
julguei 1 <> ti g«:. 
sahi. lambem, d-
cemiterio e e • 
inecei a andar 
a«. longo <lo ca-
minho. 

Começava 
sentir :». situa-
ção diííicilima 
que e.t nicsm 
me creei... Co-
mo deveria fazer 
r ara restituir-mc 
á vida?. . . 

Tinha 11 o s 
bolsos umas duas libras esterlinas. Podia ir a Lon-
dres em busca de algum trabalho. Podia mudar dt. 
nome!. . . Afinal a situação, por escabrosa que t o -
se. não era irremediável! 

Chegado a Londres o meu primeiro cuidado fo: 
visitar o meu banqueiro. Consegui entrevistai-o por 
intermédio do gerente do estabelecimnto. Encontrei-c 
escrevendo. 

— Em que posso servil-o? 
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Disse-me olhando firmemente. 
— Sou sr. Ballard! 
— O Sr. Ballard. de Blistow? 
— Sim senhor. 
O pobre homem parecia desconcertado. 
— Li num diário desta manhã que o sr. Bal-

lard. de Iílistow. tinha íallecido e cjue qualquer ne-
gocio seu teria cjue ser presente a seus advogados. 

Precisamente estava eu lhes escrevendo neste 
momento, para informar-lhes qu o sr. Ballard tinha 
conta corrente em nosso banco. 

— E* um erro. respondi. 
— Um erro? Perguntou o gerente, entre surpre-

hemlido e incrédulo. 
— Xão ha duvida, visto que me acho aqui, co-

mo me vêem! 

e tratei de ass.ignar novamente. Minha mão tr -
mia cada vez mais. Mostrei-lhe o resultado. 1 > 
gerente sahiu de seu "bureau" e voltou com vv. 
registro de firmas. Deteve-se. analysando-o ; -r 
alguns espaço dc tempo e volveu-se para n::- ;. 
dizendo. 

— Esta firma não é authentica: reclinoü— 
sobre sua meza e olhou-me com desdem. 

— Tenho a mão um pouc» tremula, -etili r. 
protestei. Tenho estado doente, muito doente. F.:n 
todo o caso o senhor me conhece de vista. . . 

— Xão o reconheço... O Sr. não é o Balir-"í 
que eu conhecia... 

— Cortei o bigode. 
— E porque razão? 

Xão era fácil explicar-lhe. porém, tratei r . 

O gerente tardou em retorquir. Seus dedos ner-
vosos tremiam e tamborila' am sobre sua pasta de 
couro. 

— Xão coniprehendo! Declarou por fim. 
— E um equivoco... Eu não estava morto.. . 

Tratava-se, só. de um ataque cataleptico... 
— Mas, como poderei saber se o senhor é, real-

mente, o sr. Ballard? O sr, m'o assegura, mas cu 
não tenho nenhuma prova. . . 

Permita-me que escreva minha firma. 
Deu-me um pedaço de papel. Escrevi . . Por 

um motivo incomprehensivel não podia formai 
bem as letras. Rasguei minha primeira tentativa 

lazer o melhor, que pude. Xão me era possivel conti-
nuar a narração, interrompia-a bruscamente. Estavr-
tão fatigado!.. . Seguiu-se um angustioso silenci . 
O gerente me olhou com severidade. Finalmente ir>. 
levantei. 

— Xão importa, — disse — tenho para agora 
dinheiro sufficiente. Meu pulso se normalizará amt; 
nhã ou depois e então o sr. se convencerá da ÍIK-
xactidão dessa noticia que anda propalando minh:. 
morte! Passe bem! 

Sahi do banco. Era uma hora: encaminbei-m; 
para um restaurant. Achava-me muito debilitada, 
sentia fome. Inopinadamente experimentei um dc— 
íallecimento e cahi ao chão. sem sentidos. 

...c f>rcf>arci-mc o chá cnm o fotjo que ainda estava na foyão 
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Quando recobrei os sentidos, encontrei-me numa 
anúnilancia. I.evaram-me a um hospital, onde fiquei 
internado. 

Xa manhã seguinte se me approximou um agen-
te policial. 

— Tenln» ordem de vigial-o — disse-me. O snr. 
e«:á preso. 

— Por que motivo? 
— Por ter violado o domicilio de Henrique Bal-

lard. nas primeiras horas da manhã de liontem e 
roubar-lhe sua roupa. Também se recebeu uma de-
lineia do Banco Mercantil de Chelsea. por tenta-
tiva de defraudação. De outro lado. da casa do sr. 
Ballard de,s;tppareceram vários livros scientifíicns. 

— São i»s livros que puz 110 ataude — inter-
r- nipi. 

Indubitavelmente o agente não tinha desejos de 
discutir commigo. Xão continuou a fallar. olhandu-
me com expressão incrédula e compassiva. 

— Sim. prosegui. eu os puz no ataude onde 
C:J me encontrava atacado de uni ataque, mas. não 
r.* r t o . . . 

— Isso dirá o sr. ao juiz! Replicou com indif-
erença. 

O policial esteve sentado ao meu lado toda a 
i> ite. Cada vez que me acordava, alli o via. mudo.. . 
imnit »vel... 

De madrugada me levaram, cm um transporte 
'!•• governo, para a prisão. Xo dia seguinte me con-
duziram por estrada de ferro a Blistow. onde fi-
quei á disposição do juiz de instrucção. 

Eu não conhecia uiniguem naquelle departa-
r.:ent; da justiça: todos os membros da magistra-
tura que o compunham eram para mim desconbeci-
<«••.-. Isto não me affectava grandemente, pois. como 
di*se antes, não tinha nenhum amigo em Blistow. 

Pt. rguntaram-me. então, como podia explicar ? 
inhumação dos restos de Henrique Ballard no cemi-
tério local. Voltei a repetir a minha historia de meu 
ataque de catalepsia. meu despertar e as circumstan-
cias em que me envolvi. Comprehendi que ninguém 
dava credito ás minhas palavras. 

— E" assombroso — disse o magistrado — nin-
guém pode crer em semelhante historia. E* admira-
'••'<! que o extineto fosse tão reservado em seus actos 
e ••.lie ninguém o conhecesse, ainda que de vista. 

Foram buscar o doutor Brittoinar. que chegou 
cr,? pouco tempo. 

L"m dos membros da justiça manifestou o seu 
Tf.-ar por tel-o obrigado a perder tão lamenta-
velmente uma parte de seu precioso temi o e ex-
plicou porque o haviam citado. Brittomar me 
olhou fixamente. 

— Este homem, disse o juiz. sustenta que o sr. 
• diagnosticou equivocadamente. Declarou que é Hen-
rique Ballard e que soííreu um ataque cataleptico. 
- -jual v> Sr. confundiu com a morte. 

Reconhece o sr. nelle Henrique Ballard? 
— Xão. disse Brittomar — Este homem não é 

Henrique Ballard. Eallard está morto e enterrado. 
Eu mesmo firmei a certidão de obito. 

Seguiu-se um longo e penoso silencio. Sentindo 
que as forças me faltavam, sentei-me em uma ca-
deira. Brittomar continuava observando-me. Um do« 
juizes tossio e murmurou qualquer cousa. Mi. nas 
duas creadas entraram na sala das audiências. Olha-
ram-me com expressão de incredulidade, de descon-
fiança. 

Sorri-lhes. porém, ellas se negaram a reconhe-
cer-me: para as duas mulheres eu tinha morrido c-
nada as faria mudar de opinião. 

Puz-me de pé. . 
— Senhores juizes: tenham a bondade de cont-

prehender as cousas. Despertei de meu lethargo, de 
minha catalepsia, ou cousa que a valha, por volta 
de meia noite. Estava deitado num ataude. Fazia 
vinte e quatro horas que toda a gente me conside-
raa morto. Que podia fazer? E dirigindo-me a umi 
das creadas. disse-lhe: Florencia. se eu tivesse en-
trado em casa você morreria de susto. 

Tampouco podia tocar a campainha — conti-
nuei — Imaginem o cffeito que teria produzido um « 
toque sabido da solitaria alcova í c um morto! . . . 

Era uma situação realmente premente! Não 
me agrada alarmar ninguém. Todos esperavam um 
enterro e julguei que o melhor era deixar que conti-
nuasse a farça. Pensava (equivocadamente, agora o 
comprehendo) voltar á vida sem ptovocar transtor-
nos. 

Minhas duas creadas empallideceram. Olharam-me 
com expressão estúpida... Dirigi-i le de tovo a 
Brittomar. 

— O sr. me tratou ha dois annos de bronchitc 
e logo me aconselhou que fosse passar uma quin-
zena em Brighton. Recorda-se? Eu me oppuz, por-
que naquella época me prcoccupava muito impor-
tante descobrimento scieutifico. 

O galeno apertou os lábios, mas não dir.se rada 
Era. realmente, uma situação singular a sja. Xin-
guem queria que eu voltasse á vida. A attitude de Brit-
tomar mostrava-se bem clara. Desgostava-o ter que 
responder a uma denuncia por erro dc d.gnostico. 
Minhas creadas não podiam admittir que eu nã«~ 
estivesse morto, não somente defendiam sua apre-
ciação mas. ainda o direito de minha morte! 

Os juizes me olharam com expressão extranha 
— Para abreviar, disse por fim. consintam q'.K 

se abra a fossa e se desenterre « ataude. . . E" a 
melhor forma de chegar-se á verdaJe neste caso. 

— Protesto! Gritou Britíomar. 
Os magistrados se consultaram entre si. Resol-

veram enviar uma mensagem ao sacerdote <io cemi-
terio. a quem cabia a guarda do campo santo. Era 
Imprescindível a permissão do cura e significava uma 
outra demora. Brittomar continuara protestando ener-
gicamente. 

Levaram-me á prisão local, onde fiquei custo-
diado. á espera dos acontecimentos. No dia seguinte, 
obtida o auetorisação requerida, piocedeu-se á aber-
tura da sepultura. Reuniu-se uma multidão no ce-
mitério. Puxaram o caixão, abrindo-o pel i tampa 

Xo interior appareceram grandes tomos de phy-
sica e chimica e uma serie de outros livros. 

Experimentei uma sensação realmente agrada-
vel! « 

Todos me olharam com desgosto, qua si co n 
Ddio. Minhas creadas fugiram aos meus olhares. O 
doutor Brittomar se retirou sem ine dirigir, siquer 
uma palavra. O padre quiz desconjurar-me e os ma-
gistrados me despediram na forma mais glacial que 
se imagine. 

Porque? 
Voltei para minha casa. As creadas insistiram 

em se retirarem e deixaram-me só. Achando-me em 
um ambiente hostil, sahi de Blistow na semana 
seguinte e fui para a costa sul. 

O curioso é que na referida emergenci 1 agi 
com a melhor intenção do mundo. Sendo como sou 
um homem sensível, incapaz de causar o menor trans-
torno a qualquer se.- vivente... que outra cousa po-
d;ria fazer? 
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Incrustações de pelles me-
talisadas em Ouro e Prata 

Para a tarde. Faxa de crépe 
georgette retida por outra 
mais estreita ornada de pelle 
dourada. 

Blusa crepe setim, guarne-
cida de motivos recortados 
em pelle de ouro. formando 
differentes desenhos geomé-
tricos. 

Pequenos motivos de pelle 
prateada, ornando a golla da 
blusa de tecido branco posto 
sobre um transparente prata. 

Em baixo. — Iniciaes em 
pelle de prata sobre fita seda 
azul marinho. 

Cinto com applicações de 
j.elle de ouro. 

Bolsa de pellucia preta e 
vermelha, com applicações de 
rosas, em pelle recortada. 

Chalé (mantilha) de crepe da China or-
nado de desenhos geometricos applicados de 
cada lado. 

Chinelas de grinaldas de rosinhas 
pelle de ouro. 

Almofada de tecido verde esmeralda, in-
crustações e flores em ouro. 

Almofada de setim branco e incrustações 
em pelle de ouro e prata. 

Plastrão guarnecido de pelle 
prateada cortada em dentes de 
serra. Pontinhas nos cantos 

j da golla. 
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O D I A D 
Depois da Guerra, que lançou o mundo numa 

crise de materialismo, que o soffrimento e as pri-
vações exacerbaram, veio a crise moral que tantas 
almas desnorteou e á qual os fracos não souberam 
nem puderam resistir sosinhos. 

Então recrudesceu em todo o mundo e em todas 
as crenças uma intensificação de religiosidade e su-
perstição, que vae dos mais elevados aos mais gros-
seir-A sentimentos dc fé num poder sobrenatural, 
co.. . se todos sentissem a necessidade de apoio, que 
a vida srr.irnialisada e difficil lhes nega. 

Pôde dizer-se que são poucos e raros os espiri-
fos que no destrambelhamento da vida moderna, res-
truidas ou perturbadas todas as certezas do passa-
do, conseguem manter a serenidade estoica dos fortes, 
sem hesitações e sem tibiezas. 

Mas também a crise ha-de passar, diremos mes-
mo que já vae passando, para dar logar a um período 
dc maior cultura e interesse intelectual, que é neces-
sário ir preparando no nosso paiz onde todos os gran-
des movimentos sociaes se vêm a repercutir «=empre 
um pouco atrazados, como as ondas que se formam 
muito ao longe e que chegam á praia quebradas e 
amortecidas pela distancia, e que ao soffrimento con-
tinuo e lieroico da nossa colonisação e da nossa emi-
gração — viemos a soffrer as restricções. as faltas 
e a carestia já quando lá fora a vida começava a 
equilibrar-se e não lhe comprehendiamos o sentido. 

E assim foi também em negocios materiaes e 
interesses moraes, em idéas e em factos. onde come-
çamos sempre por ser os iniciadore-, individualmen-
te. para ficarmos sendo os últimos como acção col-
Iectiva. 

Já lá tóra a reacção intellectual se vem impon-
do e definindo ha tempo, accusando em todos os 
paizes um renascimento íitterario cheio dc interesse 
e ainda o nosso paiz está a braços com uma crise de 
estagnação produtora de tal maneira violenta, que 
jámais a sentiu tamanha. 

E* neste momento, talvez para reagir contra o 
mal que nos inferiorisa, que se fala em realisar, a 
exemplo do (jue se tem feito nos outros paizes. a 
"festa do livro", reservando-lhe para tal fim um 
dia commemorativo. 

Mas de que livro? Como se ha-de festejar uma 
coisa que não tem significado para a grande maioria 
esmagadora: como consagrar o que só representa 
uma "saudade" e uma "esperança?. . ." 

Perdido — momentaneamente temos disso a cer-
teza — (» mercado do Brasil para o livro portuguez 
— não para o livro publicado em portuguez. mas sim 
para o livro escripto em portuguez. é preciso frizar, 
— e ainda não organisado o futuro grande mercado, 
que as nossas colonias têm a obrigação de ser, o que 
resta aos escriptores nacionaes e aos editores, que 
se arriscam a publicar originaes portuguezes? 

O nosso publico rcduz-sc a um pequeno numero 
dc intellectuaes ou semi-intelectuaes constituído exa-
ctamente por aquelles que. em geral, não compram 
os livros portuguezes porque esperam que lhes se-
jam dados os exemplares que se distribuem em pro-
paganda e offcrtas de amigos. 

Não se pôde dizer (jue em Portugal se não leia 
bastante em relacção á cultura geral do paiz, mas 
pôde dizer-se que se lê mal, porque o grande pu-

O L I V R O 
blico gasta o seu tempo e a sua sensibilidade na lei-
tura dos jornaes ou na litteratura importada de 
França para os mais cultos, ou traduzida com su-
bscripto directo para o Brasil, ficando 110 paiz uma 
parte que só por si não poder constituir mercado 
compensador, o que justifica o retnJiimento dos edi-
tores. 

Accusam-se estes porque durante a época litte-
raria, casas ha (pie publicando e lançando 110 merca-
do tres e quatro volumes por mcz. nem 11111 original 
entre na colecção. Não pensam esses accusadore* em 
que o editor é um industrial e o commcrcio nã> • vi-
vem dc fantazias generosas nem de bons de5ej* 

Por mais patriota que, individualmente, seja o 
capitalista, em face da sua ercripturação. não ha re-
sistência moral que possa vencer a lógica do "Devi." 
e liade " Haver 

No dia em (pie uma bem orientada propaganda 
consiga criar no paiz um publico lcd«.r para o livro 
portuguez. pondo em communicação synipathica o 
escriptor com o leitor, ter-se-á dado o primeiro passo 
para a solução do problema. 

Temos depois a expansão a (pie a nossa lingua 
tem direito, mas essa expansão não se faz logicamen-
te sem (pie o impulso seja dado pelo interesse c "-
lectivo. 

Nós temos que cuidar da expansão d»» livr-"» 
portuguez. 110 Brasil e nas colonias. é certo! Mas 
isso ~é já outra historia", como d'z u grande KT-
pling. Isso pertence ao interesse con mercial e ind;:- -
trial, que depressa se equilibram se tiverem um 1* •::-
to de apoio. Ora o ponto de ap» io só pôde ser-lhe 
dado aqui por um grande publico e por um gran«'e 
desenvolvimento rntcllectual que dê aos editores a« 
necessarias coragens para preferirem os originaes 
ás tradições. 

Qual a fôrma de o fazer? F* 1» que a coinmissã" 
encarregada de estudar a expansão do livro portu-
guez tios irá, talvez, dizer indicando a maneira pra-
tica de a realisar. 

Portugal não é em coisa alguma um paiz pe-
queno e tão somente é um lindo paiz em que o ?•'•!. 
o ar. a luz. tudo contrihue para a preguiça mental 
do seu povo. <jue não sabe lêr porque não ernu a 
necessidade intellectual de o fazer. 

Ora sem um publico nacional, que autoridade t< -
mos de nos queixar de que os eslranhos. ou mesmo 
oc afastados da Patria. não conheçam nem leiam o» 
livros portuguezes? 

Nações pequenas e de Hngua difficil. como a 
Dinamarca, a Hollanda, a Suécia, a Noruega con-
seguem ter u n mercado compensador para os seus 
livros unicamente porque não têm analfabetos e •>.* 
que sabem lêr não se contentam com o aprender.. . 
inútil quando não corresponde a uma necessidade 
imprescindível do espirito. E é porque existe, os es-
criptores desses paizes são conhecidos e traduzido? 
no estrangeiro. 

Ninguém espere ser considei .:do pelos estranhos 
se a si proprio se não respeitar, estimar e dignificar. 

ANNA DE CASTRO OSORIO. 
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Uma allcmã, a sra 
Klchtschidt, vive cn 
frc os esquimós c 
lhes ensina os pro-
gressos da eler/uncia 
e da civiUs.t^ão. 

Em cima: A sra. Klcinschmidt ensinando aos esquimós dc Po:.t 
Barro-e a cortar as unhai c a ondear o cabello com o appareíb.o 
clcctrico. Xo circulo: Uma Diana esquimó, coberta de pcllcs, r.*-

gressa dc uma expedição dc caça. 

Frau Plcinschmidt. mostrando aos habitantes dc Point Barrozc o manejo da machina dc cscrci-cr. Ao lado: Uma elegante 
dc Point Barrou: vestida com um magnífico traje de pcllcs que tule algumas dezenas dc contos. 
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A mulher nas óperas de Wagner 
A Mulher da dramaturgia wagneriana é 

um dos aspectos mais extranhos da obra ma-
gistral do Gênio de Bayreuth. 

O misticismo musical de todas as prodtt-
cções íle Ricardo Wagner, afora, jxKle-se dizer, 
o Trístõo e Isolda, at-
tinge uma simplicida-
de de grandeza lírico-
philosophica que em 
nenhum outro com-
positor se descobre. 
Para servir esse mys-
ticismo raro, umas 
vezes frio como um 
escaljjelo, outras ve-
zes ardente como uma 
língua de fogo. o au-
tor do Tannlwúscr 
lançou, quasi exclusi-
vamente. mão da mu-
lher. trazendo-a á sce-
na com toda a verdade 
da sua compleição 
amorosa, com todo o 
vigor do seu tempera-
mento vario em que 
fraquezas inatas, mas 
onde também afloram 
e se consomem ener-
gias e vontade* sóli-
das de sentido, incor-
ruptíveis de realiza-
ção. A philosophia musical de W agner, que 
elle transporta genialmente da sua prosa para 
os seus dramas líricos, roça a transcendência 
quando a Mulher se lhe depara atravez das 
suas formosíssimas concepções dramatico-mu-
sicaes. A Mulher que, em muitos casos, pa-
rece urn simples e inoffensivo incidente na sua 
obra, transmuda-se em rapida ascenção de 
força psychica. no motivo principal, dominan-

. te, <las suas operas. Wagner não adocica os 
, seus typos femininos, não os veste de femeni-
lidades frágeis, doentias, em que a Mulher-
Materia subalternise a Mulher-Alma. As he-

roinas d? *-)nga serie das operas italianas desde 
o assomo dramatico da opera cômica da epoclia 
de setecentos até aos mestres consagrados do 
século dezenove, estão quasi todas eivadas dum 
romantismo piegas. Xão ha nellas r m traço 

de belleza moral que 
a*; demarque numa 
orientação divergente 
do conceito f u n d a -
m e n t a l d» espirito 
maleavel da mulher, 
amoravel jmr condi-
ção e amorosa por fa-
talismo. As protago-
nistas das operas do 
l>eriodo fecundo do 
"I>eIlo canto'* não são 
espiritualizadas, não 
se movem pela intel-
ligencia; é só o ins-
tinc o que as aivnia. 
Figuras de romance, 
unicamente fêmeas. 
os seu maiores sacri-
fícios não comovem, 
as suas acções de mais 
valor resultam frou-
xas.. Falta-lhes o so-
pro bendito da cons-
ciência emotiva: não 
as rodeia, não as illu-
niina o nrml>o da hei -

leza moral. 

São pouco mais do que manequins arti-
culados. Por isso. também, a opera antiga 
surge-nos fria. iiirta de intensidade dramatica. 
Xão lia calor de interpretação que a aqueça. 
Tudo se confinou 110 effeito lírico. Domina 
só o canto, fallece a direciriz dramatica. 

Wagner criando o drima musical criou 
também uma galeria extraordinaria de mulhe-
res. Eleitas do Sentimento, typos inconfun-
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diveis de emotismo místico que hão de ficar 
como um friso feminino dos mais elevados 
de expressão moral, a physionomia do Sonho 
que as caracteriza, enraiza-se numa evocação 
de lenda, integra-se num ambiente de mysti-
cismo que só o signo lírico de Wagner saberia 
emoldurar e tracejar com a poderosa inspi-
ração da sua musica, sinthetica de descriptivo, 
singularmente persuasiva de desenho melodico 
e de dinamica orchístral. As heroinas das 
operas dc Wagner são verdadeiros syml>olos 
femininos. As que não são integralmente per-
feitas na contextura moral 
transfiguram-se e acabam 
alçando-se á quasi diviniza-
ção. Dá-se isso com esse ca-
racter sombrio que é a Kun-
dry do Parsifal. Mas. mes-
mo essa. era necessaria á phi-
losophia Wagneriana para 
pôr em confronto a dialtolica 
usurpação do vaso sagrado 
do (íraal. com a ancia tle 
evangelização do rude Parsi-
fal que uma debilissima or-
ganização infantil guinda 
pela ingenuidade do homem 
e pela aspiração do predes-
tinado. á culminancia do do-
mínio espiritual do mundo 
christão sobre a futil belieza da vida paga! 

Elsa é a cristalização sôfrega do peccado 
da curiosidade sobre o amor. Mas. o trium-
pho do misticismo de Loengrin imprime á 
mulher a côr puríssima do arrependimento e 
sagra-a de Belieza. 

A Britnhilda, da Tctralogia, vivacissima 
índole de mulher, r i ixto de ardor guerreiro 
e de vibração ultra-terrena, alcandora-se a pá-
ramos de visão de lenda longiqua. cjue prende 
a materialidade da vida á offegancia do Des-
conhecido ! 

Em Isolda parece que o influxo mistico 
a tocou de maior fugacidade. Puro engano. 
O filtro trocado, especie de aviso, que leva á 
experiencia do amor terreno, é como que a 

narcotização da própria vida para os embates 
grosseiros do coração com a dor da paixão 
arrebatada, demasiado animal. Wagner em 
Elsa como em Isolda, em Brünhilda como em 
Kundry, despoja a Mulher das contingências 
materiaes do amor, para que ella possa ser 
sublimada pela pureza, estrangulando o Ímpeto 
brutal dos sentidos. 

Kundry mal sente o bafo do amor, amor 
oculto que lhe dá a seducção e que ella não 
explica; Elsadeixa fugir da sua vida o amor. 
perde-o quando melhor o desejaria possuir: 

l"ma scona dc "Tristão e Isolda" 

Britnhilda assiste ao ocaso dos deuses io 
Walhalla e á morte do seu heroe o moço Sig-
fried: Isolda acalenta o amor que a illusão 
criou e cahiu quasi pura quando Tristão dei-
xou gotejar o ultimo sangue. 

Mas, todas ellas, heroinas, quasi santas, 
a tocar o Sonho, ascenderam á Belieza moral, 
ou pela redempção ou pelo sacrificio! 

Wagner apóstolo do ritmo, extranho ani-
mador das notas musicais, deixou através da 
sua galeria imperecivel de corações cujos no-
mes a dramaturgia musical há de repetir para 
sempre, porque hoje pertencem, talvez, mais 
á lenda do que á história. 

Nogueira dc Brito. 



REVISTA FEMININA 

Exaltado seja Allali. o misericordioso. que doía 
de clarividencia a seus eleitos para que consigam 
penetrar onde o néscio não vê. Amen. 

A vós. tementes de Aliai:, vae dirigido este con-
selho. (pie servirá de exemplo. 

Foi que Alxielnabi ou Asdi chegou á idade um 
tanto avançada, e sua vida parecia um tanto equivoca, 
no dizer dos que ignoram os prazeres do entendi-
mento. e era porque passava as noites em claro, em-
behido na leitura de antiguissimos pergaminlios. e os 
dias em grata conversa, do que sobremaneira gostava. 

Alxielnabi go-
zava da fama .le sá-
bio. e jxir isso não 
lhe faltavam os in-
vejosos. que sempre 
vae a inveja com o 
verdadeiro mérito. 
Todo» ficavam es-
tupefactos. porque 
Allali, nos seus al-
tos desígnios, dispo/, 
que a barba de Ab-
dehiabi fosse bran-
ca. em quanto que 
a canelleira conser-
vava-<se negra como 
o azeviche. 

Como explicar, 
diziam, que a barba, 
na-cida depois do 
cabello, tenha toma- A Vll>. tementes .le Aliai.. 

d>» este aspecto? Sem duvida ficou espantada do 
tanto falar daquelia Ixicca. perdeu a cór. emquaiu. 
que a cabeça viciosa, conservou a cór escura. 

Xão tinham razão cie assim x-nsar. pois AM<-1-
nabi havia passado a mocidade em profundos estu-
dos de grammatica. poesia, medicina, astrologia e 
sciencia do tempo, e nelles era versado. 

Só que isso o impedia de estar ao par dos caso> 
domesticos. que andavam nm tanto em desordem, 
ixsrque. seja dito a favor da verdade, elle pouco se 
incoinmodava. Fra talvez a isso que se referiam 

•. is murmurad. «re-
de ]x>uco juízo. A 
tanto se atreveram 
os murmuradore-
que até atacaram a 
própria mulher de 
Alxielnabi. 

Que o Deus to-
do poderoso n o s 
afaste da maledi-
ceucia! 

— Olhem, co-
chichavam entre ou -
tras cousas. conto 
elle mesmo poz em 
perigo a bom stidade 
de sua esposa. Deu 
a tres dos filhos t> 
nome dc Al i . . . E 

vae .lirij-i.I» este conselho. <•> mais atrevidos e 
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mal intencionados, com todos os maliciosos raciocí-
nios. sustentavam que Abdelnabi duvidava de sua pa-
ternidade a respeito de algum dos filhos, já que, 
desejando que o que fosse verdadeiramente, levasse 
o nome do avó, acertaria somente pondo-o aos tres 
filhos. 

As pessoas dc bem repclliram a principio esses 
assertos iníquos, mas acabaram por se convencerem. 
E couro o velho não dera signaes dc estar enganado, 
limitavam-se a acotavcllarem-se e a sorrirem mali-
cio-amente quando o encontravam. 

Succedeu que. comc tudo é ephemero neste mun-
do. ».s dias de Abdelnabi finaram e foi chegada a 
hora de abrir o testamento, cm que se leu por única 
claasula: 

"Ali herdará. Ali não herdará. Ali herdará". 

Outro Ali que empunhava uma aza de frango 
accrescentou: 

— Isto é um frango do peccado. 
E o terceiro por sua vez disse também: 
— O cadi é filho do peccado. 
O cadi não ficou muito tempo sem saber desses 

desaforos. Mas como era philosopho, repugnavam-
Ihc essas affirmações absolutas, não precedidas de 
um exame consciencioso. Reprimiu-se e deixou para 
depois a merecida saneção. 

Começou por convocar o pessoal da cozinha, com 
a cozinheira á frente, e tão apertado cerco lhes fez 
com as suas perguntas, que confessaram certo des-
cuido na preparação do cuscús que não estava na 
verdade muito bom. 

Um pouco inquieto o cadi proseguiu o interro-

— Quem <lc vocês é o Alli «jue recusou o cuscus. 

Disposição singular. Confirmou os rumores pu- gatorio, e quanto ao frango, veiu a saber que ao 
blicos. descobrindo que a viuva havia commettido cortar a cabeça do animal, a cozinheira havia en-
uma infidelidade contra o esposo e que este não o contrado um tumor 110 papo. 
ignorava, ao tempo qu< se levantou uma grave dis- Cresceu então a raiva do cadi aborrecido e af-
cordia entre os filhos. Estes nem queriam ser fí- flicto, não ousava atacar o inquérito sobre a terceira 
lhos do peccado, nem perder a herança paterna. aífirmação daquelles endiabrados irmãos, temendo 

Tão complicado ficou o assumpto, que chegou offender a memória da virtuosa mãe, a qual tinha 
a-, conhecimento do cadi. que, por se tratar de pes- morrido em odor de santidade e não parecia mulher 
sótis de importancia. recebeu os querellantes na pro- de paixões, 
pria casa e fez-lhes servir um primoroso cuscús, Mas, si por acaso?. . . 
emquanto elle se retirava a meditar 11a solidão. A duvida começou a invadir o cerebro do infeliz, 

Logo um dos irmãos que provava o manjar ex- e quiz esclarecer tudo, por muito que custasse. O mais 
clamou: triste não foi o duvidar, sinão descobrir... o que 

— Isto é um cuscús do peccado. (Continua cm MisccUanea.) 
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os c a b e l l o s 
POR M A R Y 6 A R D E N 

Y 
Porque cortei 

X.i Rrsurrcctioi 

p O R Q L E é que cor-
tei os ca1>ellos? Por 

vários motivos. Cortei-
os porque quiz. poi: 
achava mais convenien-
te e mais fácil para a 
sua hygiene: porque 
sentia-me livre sem 
as tranças cumpridas c 
tmmaranhadas. Mas, 
acima de todas essas 
razões, cortei os ca-
bellos porque, para mim. 
era signal de um passo 
para o progresso. 

I)e outra forma, si 
uso cabellos curtos ou 
não, é de somenos im-
portância, porém visto 
por outro prisma, o cor-
tar ou não os cabellos 
é acto commum ou in-
dependente. 

E' como uma parte 
ou parcel Ia da vida. 
uma das mil coisas que 
por si mesmas, podem 
apparentemcnte nada 
significar, mas que no 
conjunto podem levar a 
formar a complexidade 
de expressão que sou eu mesma, 
incomprehensivel; porém deixae-
pouco. Tudo o que fazemos de 
tamos ou não, tem re-
lação com nossa vida. 
pela simples razão de 
que, o que fazemos é a 
expressão do que pen-
samos, consciente ou 
inconscientemente. 

E embora se diga 
que cortar ou não cor-
tar os cabellos é indií-
ferente, isso tem sua 
importancia. Cortar o 
cabello revela um esta-
do do espirito, e não 
simplesmente um novo 
modo de enfeitar a ca-

MARY Í IARDSX 

Parece um tar.to 
me esclarecer um 

lingular. quer advir-

A Sta. Garden no napel de "Thais". 

l»eça e tornaí-a ma?? 
agradavel. 

Significa prt»gre>?o. 
vivacidade. modernis-
mo. e part" da expres-
são :"/</ii vital. Xã« > é 
uma fada de um nv -
menu», nem jogo de pa-
lavras cruzadas. 

Xão creio que o 
seja. 

Penso que cortan-
do os cabellos. < t r i -
lhões que as prendiam), 
as mulheres deram m.i:-
um passo para a üK-r-
dai—. E t.ido o fine 
aju lar a emancipaçâ.» 
da mulher, por metvr 
que seja. é sempre '!= 
grande valor. 

Cortar os cabeil.«5 
é uma das coisa? tjue 
nos mostram si estamos 
011 não a dia no século 
cm que nos acham-'?. 
Por exemplo, é po.-d-
vel imaginar nma mu-
lher que se preze de 
estar na moda. p e -
scando pela cidade vin 

1927. com saias arrastando pelo chão. usando botina-, 
chalé e chapéu de abas largas? Si visseis semelhante 
coisa, havieis de pensar immediatamer te (pie tal -e-

nhora estaria em atra-
zo. Xão poderia -er 
unia mulher moderna. 

Carreguei um p"U-
co as tintas ao pintar 
estas cousas. Porém, 
de minha parte faço o 
possível para e s t *• r 
constantemente alerta e 
sempre a dia. para a 
moda. Xão posso ah-

. solutamente me vêr de 
v e s t i d o s co npridos. 
quando todo o mundo 
usa vestidos curu 
t r a n ç a s compridas, 

-Marv <»"arden no j»a|»e! de 
"Carmai" 

(Continuo cin Misccllanca.) 
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P o r q u e n ã o c o r t e i 

o s c a b e l l o s 
POR MARY PICKFORD 

F«»ra «la mexia 

J ^ A epidemia dos ca-
bellos cortados t|ue 

invadiu o paiz. eu fui 
uma das poucas que es-
caparam. Isto não quer 
dizer que eu não tenha 
sido inoculada pelo ger-
men; porém resisti ga-
lhardamente. Foi uma 
batalha renhida, e o 
problema oecupou mui-
tas de minhas horas de 
lazer e de somno. Digo 
"íomno" porque tal 
problema se introduziu 
muitas vezes nos meus 
sonhos. As vezes era 
de modo agradavel e 
prazenteiro em que eu 
contemplava, enlevada 
no espelho, os meus ca-
bellos cortados, e ou-
tras um horrível pesa-
dello em que eu sentia 
as frias thesouras pas-
sarem-me pela nuca e 
via meus cachos cahi-
rem um por um, a meus 
pés, como coisa inútil 
e sem vida. 

Sei que quasi todas 
as senhoras tiveram um momento dc duvida antes 
de tomarem a decisão final de cortarem os cabellos; 
porém, para mim, ha talvez muito mais razões de 
hesitação do que no 
caso de m u i t a s se- ' 
nhoras. 

Em primeiro lugar 
por que os meus cachos 
se identificaram tanto 
commigo que se torna-
ram por assim dizer 
minha "marca regis-
trada". E qual seria a 
firma antiga que tro-
caria a sua marca re-
gistrada, s e m razões 
realmente serias? 

E não é só isso. 
creio que si cortasse os 

MARY PICKFORD 

cabellos. tornar-me-h::. 
quasi como Samsã< • de-
pois de seu infeliz 
contro cf»m Dalila. 

Ao cjue parece. .---
tou destinada a fazer 
papeis de menina para 
o resto fie minha vida 
cincmatographica. e pu-
ra isso. naturalmente 
os cachos são de um 
grande valor. 

Os cachos sã<> <• 
único attributo distin-
ctiw» das criança-, A? 
irmãs mais velhas, a; 
mães. e avós cortaram-
n*os. E' verdade que 
ha muitas crianças com 
cabellos curtos, mas on-
de achar uma mãe - u 
avó com cachos com-
pridos? 

Eu podia '"azer um 
longo e convincente d:--
jurso. demonstrar.': • 
que os cabellos compri-
dos tornam a mulher 
mais feminina: tenho-
porém algumas duvida; 
a respeito da verdade 

da minha asserção. De uma coisa estou certa: a mu-
lher parece mais elegante de cabellos cortados, e a 
clegancia mais do que a belieza parece ser o idea! 

da mulher dos «:?.? 
actuaes. 

Todas as vezes que 
vou ao theatm e vejo ç 
tumulto de c a b e.ç a s 
diante de mim. faço 
uma prece de agrade-
cimento por não ter-
mos mais a occasiã" de 
ver cabellos compridos 
e postiços, cacho.- e 
penteados de formas 
variadas. 

Não gosto ab>"!u-
tamente das nucas pel-

(Continua cm Misccllanca.) 
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O director da Academia de Bellas Artes 
está ,-entado á meza com sua senhora. 

Almoçam. 
— Bernardo, diz a senhora, organizemos 

uma festa japoneza. 
— Japoneza? Porque não veneziana? 
— As noites venezianas estão agora 

muit" vulgares. Guardo, além disse aquelle 
maravilhoso vestido de "geisha". que leva-
va no baile dos artistas e 110 qual nós nos co-
nhecemos. 

— E* mesmo. Eu conservo daquella noite 
a espada de "samurai". e a cicatriz do corte 
que fiz nos joelhos ao escorregar sobre uma 
casca de banana. 

— Queres então? 
— Quero. 
— Quem convidamos? 
— Quem quizeres, mas não esqueças 

de envidar também uma das minhas alumnas, 
Anna Cortez; é uma mocinha de muito talento 

e muito pobre. Além disso é orphã. Tenho 
interesse em que ella se relacione com o mundo 
des artistas. 

— Bem. vou pensar nisso. 
— Xão te esqueças delia querida. E ' 

nosso dever ajudar os principiantes. 
— Que é isso? 
— O que aconteceu? Tenho a. gravata 

mal arranjada? 
— Xão te faças de innocente. Responde 

ao que te pergunto. Xão desvies a questão. 
— Xão comprehendo! 
— E* esquisito. Quando cae uma mosca 

na sopa não deixas ]x»r isso de reparal-o. 
— Era por culpa da sopa. querida. A co-

zinheira a tinha feito tão clara que era im-
possível não ver o signal preto da mcsca. 

— Ah! ali' Lembras-te j>elo menos do es-
candalo que diste ]x>r causa desse mosquito? 
Xão ha minudencia de que não te lembres. 

— Para mim. não era minudencia. As 

<âp j K Z Q t y & m * 
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moscas são seres vivos e sensíveis como tu e 
eu. Otiem salie si a que se afogou no meu 
prato iiíío era mãe de innocentes creaturas? 
Imagina. 

— Estás brincando. 
— Absolutamente. Estou falando serio. 

Cana vez que me lembro do caso do mo-
quit« i. fico triste. 

— Deveras 
— Sim. Deve ser terrível afogar-se 

na s-»jia. Xuma sopa como aquella! 
— Bom! Xão falemos mais de mos-

cas. Voltando ao que é nosso. Quero sa-
ber -le onde vem esse cabello. 

— Dc onde vem o que? 
— O cabello que tens no peito. Esse 

cah-Jlo ruivo. quasi vermelho. 
— Xão gosto de mulheres ruivas. 
— De onde o tiraste então? Os 

meus cabellos são de um louro muito 
claro. 

— Vem a meus braços, qtierfda. 
O louro v a cor da minha paixão! 

— Xão troques de assumpto. Ber-
nardo. Como cahiu esse cabello no teu 
c o l e t e i 

— Como queres que eu saiba! Xão 
sei"! 'la pelle de urso polar do meu 

— Os ursos polares são brancos. 
— E' uma affirmativa a se dis-

cutir. Li mi diário de viagem de um ex-
plorador. a historia de um urso que ca-
hiu n*um tonnel de anilina. A anilina 
conforme creio é azul. 

— Que é que tem isso? Sabes que 
o no-so urso não recebeu nenhum banho 
de anilina! 

— Será por minha culpa? 
— Xão. mas o que me interessa é 

a pricedencia do cabello. 
— Que curiosidade de mulher! 

Aprende de mim! Porque é que não me 
interessei aquella vez da procedencia do 
nu isquito ? 

— Assim niesn-o, fizeste tal alga-
zarra como si tivesse cahido um ele[ 'íante 
11a tua sopa. 

— Xada disso. A única coisa que te disse 
é que fizesses cobrir as panellas para que não 
tornem a acontecer semelhantes desgraças. 

— Responderás. ou não, á minha per-
gunta ? 

— Mas. si estou te respondendo! 
— De onde vem esse cal>ello? 

— Deixa-me pensar um pouco. Quando 
sahi hontem do "studio" tive que ir fazer 
uma compra na rua Entre Rios . . . Meu Deus! 
Como mudou esse bairro! Quando me lembro... 

— Não te faças de bobo! 
— Pois bem, ao passar diante de uma 

joalheria vi sentado 11a porta um formosíssi-
mo gato — 

— Um gato? 
— Sim, um gato ruivo e felpudo. Cho-

rava que era uma lastima. Tomei-o nos braços 
e levei-o para dentro. Já sabes que não posso 
vêr soffrer um animal. Xo caso do mosquito, 
por exemplo — 



— Queres convencer-me então de que 
esse cabello é de um gato? 

— Subentende-se. E* exactamente da 
mesma côr. Sim, a esse respeito, esquecia-me 

de dizer que vi na joalheria 
um precioso annel de diaman-
tes. Estou com vontade de 
compral-o. 

— Querido, estás falan-
do serio? 

— Xa minha vida sem-
pre falei serio. 

— Porque não me com-

pras para a festa japoneza? Ii*s tão Ixmi fBer-
nardo. Ficar-?:e-hei tão agradecida! Para que 
vejas que não te guardo raiva mandarei uni 
convite á tua alunina, immediatamente. 

— Xão lias de te arre-
pender. lí* uma orphãzinha 
l>obre, mas muito honesta e 
talentosa. Até logo, queridí-
nlia! Esquece a historia da 
mosca. 

REVISTA FEMININA 

— Até logo. Bernardo 
de minh*alma. Xão penses 
mais nesse cabello de gat). 

(Continua cm Misccllanc.i.) 



época dc fe-
minismo >1 c 

: ;r(oitnistn"" e iie 
—ri-culinisação «1 a 
rv.:lher, as meninas 
allsmãs apprcndem, 
ar.ícs «le tudo a ser 

Vive.»» os, sem 
duvida alguma, 

época dc iran-
-:<ão. Passamos de 
;:ma etapa de ci-
vílisação a outro 
ryclo de que ainda 
não sabemos si ha de 
ser adiantamento ou 
retrozrrsso na mar-
cha para a perfei-
ção; de um conceito 
do bem e do mal 
a oi.t.--> critério 110 
«uai talvez fique 
i;iv.:riido valor 
:<« termos. Nes-

te momento de cri-
íe, nTti é o homem 
quem vae, como 
em outras occasiões 
semelhantes, ã tes-
te. do impulso re-
formador. A ini 
riativa revolvicio 
naria ê da mulher, 
e nos dez últimos 
annos mudou-se a 
vida feminina, mais 
do que cm dez sé-
culos da historia. 

Feminismo com-
' -ativo, primeiro; 
"garçonismo" an<hi^uo, depois; masculiuismo resoluto e dominante afinal; aonde irá a Eva moderna, muito próxima a lograr 
a antithese de antiga, dc eterna?! 

Por felicidade, ficam ainda casis de cordura neste mundo. Taes são essas escolas allemãs, onde as meninas aprendem, 
üntes de tudo, a serem donas de casa: mulheres capazes- de di--ig:r e emliellezar um lar: mulheres que hão de valer mais 
•,ue o mais precioso thezouro, daqui a alguns annos, quando o masculinismo tiver convertido a vida sccial num inferno perfeito. 
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T r i u m p h o d a s p e l l e s 
Recrudesce o rigor da quadra invernal. pr«fc»n-

iram-se as noites deixando ao sol poucas horas para 
nos acalentar com seus raios abrazadores. 

Tudo agora toma aspecto mais concentrado, mais 
retraindo ao aconchego tepido do lar. 

E" unicamente para bem dc nossas leitora- «me 
nos referimos a esta casa que. não ha duvidar, pela 
variedade, riqueza, moda. garantia, é a melhor c-.>a 
de pelles do Brazil. 

• 

Que differença na toilette estre a 
estação actual e a dos mezes dc verão 
que já se foram! Então era a exhibição 
de leves sedas, tecidos claros, variados, 
alvos braços nus. fazendo face aí» calor 
inclemente c prolongado do sol de Ja-
neiro e Dezembro!... 

Agora são as lãs e as pelles 
cobrindo tudo numa ancia de agasalho! 
Os pullovers. sweaters. casacos, man-
teaux e capas, cache-cols em tons e mo-
das variadissimas e interessantes! 

A toilette de inverno tem seu "cliic". 
não ha duvida. Si não for tão variada 
e elegante como a do estio. é talvez mais 
solemnc e imponente 

Vede estas reuniões em que as «la-
mas da nossa elite ostentam os mais 
luxuosos modelos de indumentária femi-
nina. nestes dias de baixa temperatura. 
Abi vereis cm concurrencia. o "*vison**. 
o 4*murmel~. o cordeiro "rase**, a ga-
zella para os trois-quarts. o ~skings~. 
o "opesson~.o "kohinsaky", usado como 
similar do arminho. Ficareis surpre-
hendida ante a variedade e riqueza des-
sas pelles. Sentireis talvez admiração 
misturada com vago sentimento dc in-
veja ! Cuidareis que a formosa dama que 
vistes passar e que deslumbrou vossos 
olhos pelo luxo das pelles que a envol-
viam. tez suas encommendas num dos 
erandes ~atelier>** de Paris ou dc Nova 
York. Mas pouco ha de durar vosso en-
gano si soulicrdes que o nosso paiz já 
possue, na industria dc pelles finas para 
inverno, tudo o cpie ha de mais rico e 
variado 110 extrangein>. Essa industria 
está se desenvolvendo e vulgarisando 
graças aos esforços dos snrs. Wulff & 
Cia. que possuem 11a capital de S. Paulo 
á Rua Barão de Itapetininga. 53. varia-
dissimo stock de pelles para inverno. 

Chamamos a attençãw de nossas lei-
toras sobre esse ponto que as deve inte-
ressar muito de perto. 

Façam uma visita si possivel for. 
a casa Wulff e hão de admirar o sor-
timento de que é possuidora! A*s que 
não puderem fazer essa visita aconse-
lhamos, fazerem, suas compras e en-
commendas desse ramo, na referida 
casa. Os snrs. Wulff & Cia. além de 
venderem pelles e écharpes. fazem "man-
teaux" e casaquinhos para crianças, sob 
medida. E já é reputada a habilidade e 
pericia com (pie até agora vão servindo 
a clientella cada vez mais numerosa. 
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JÓIAS e ENFEITES 
Um curioso alfi-
nete de peito fei-
to com nma es-

meralda e 
diamantes. 

. • v •• .•*: '•,* 

Estes dois modelos mostram a forma actual-
mente preferida para os alfinete* de peito, 
t omo se ve, a severidade das linhas é com-
pensada com a riqueza das pedrarias que =e 

empregam profusamente. 

<)- diademas para composição dum penteado 
de cerimonia, são grandes, encobrindo quasi 
completamente a fronte. E ' claro que só 
devem acompanhar toilette muito luxuosa e 

decolada. 

O gosto pelas jóias e pelos enfeites, 
esses pequenos nadas preciosos que tanto 
contribuem para o brilho e realce duma 
toilette, é, de dia para dia, mais requintado 
e exigente. 

Os diademas caprichosos, nos quaes a 
nota estranha da arte oriental se affirma 
em ousadias de forma e composição, os 
braceletes recamados dc pedrarias, que se 
usam largos e agrupados fartamente nos 
pulsos, os anéis, de aspecto simples, mas 
destacando bem na brancura da mão peio 
tamanho de pedra única quasi encobrindo 
por completo a falange; os brincos, com-
pridos muito compridos mesmo, quanto pos-
sível autenticamente antigos, e ainda os alfinetes de peito simulando um 
insecto ou representando um ornato simples de feitio, mas rico pela 
profusão de pedrarias, tudo isto a coqucitcric feminina procura hoje 
avidamente, em ambição patrocinada pela moda, de tornar o conjuncto 
da toilette sumptuoso, feérico. As jóias, os enfeites!... Oh! tentação! 

As pulseiras são muito 
caprichosas. Umas reca-

mam-se de pedrarias 
brancas e de varias co-
res. outras, são simples 
anilhas de jade adorna-
das com anéis de ouro. 
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S o l i d ã o V o x r e r a m 

Abandono. Silencio. Hora de nostalgia. 
?-.:cctimbe o coração neste frio polar. . . 
E* a tristeza que vem sugerir a agonia 
Da> almas moças que morreram sem aimr. , 

Silencio. Solidão. Alma tremula e fria. 
Que ficaste na vida. a sós. como no mar 
V -ga perdida náo, sem leme. na invemia, 
S-.m •> encanto do porto e as caricias do lar. . 

Vogam sombras sulitis na paizagem nevoenta... 
A saudade accordou romances que morreram. 
C--níidencias de luar e alamedas em f lor . . . 

H^ra /de evocações... Uma voz lenta, lenta. 
Chora a eterna viuvez das almas que so tf reram 
' ) tédio de viver c morrer sem amor. . . 

A* tarde, quando ••»• sol desappa-ece 
Xum pausado silencio dc ouro e luz. 
Apraz-me ouvir c meditar a prece 

Que a solidão traduz. 

Sonho. Minh*alma extatica estremece 
Ante o infinito.. . E o céo que além transluz. 
A planta, o valle. a perfumada, messe, 

Tudo então mc seduz... 

E interrogando e ouvindo a natureza, 
Tendo por ella o amor que já sentia 

São Francisco ;lc Assis. 

Acho que o boi. a flor que esplende accesa. 
A cstrella. tudo. a própria luz do dia, 

"E's meu irmã'»*", me d u ! 

MARIO MEXDliS CAMPOS RR ICO CCRADO 
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N O V O T R A T A M E N T O DO CABELLO 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 20" -ontos dc réis. Approvai: 
Licenciado pelo Departamento Nacional da Saudc Publica pelo Decreto X. em 6 de Fevereiro de 1924 

Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios dc ExtTai^eiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Queda dos cabeUos — Cal vicie — Embranqueci-
mento prematuro — Cal vicie precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabelludo 
C a b e l l o s b r a n c o s Segundo a opinião dc muitos sá-

bios, está hoje completamente pro-
vado que o cmbran<|uecimento dos cabellos não passa de 
uma moléstia. O cabello cae ou embranquece devido á 
debilidade «la raiz. 

A UKJAO BRILHANTE, pela sua j—ler.isa acção tô-
nica e antiseptíca agindo directamente sobre o bulbo. c 
pois um excellente renovador dos cabcllos. barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural 
primitiva, sem pintar, e emprcstan<fr>-lhes maciez e brilho 
admiravel. 
Caspa — Queda do* cabellos • «nada» 

são as moléstias que 
atacam o couro cabelludo dando como resultado a queda dos 
cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A LOÇÃO 
BRILHANTE conserva os cabeUos, cura as affecções p^ra-
sitarias e destróc radicalmente as caspas. deixando a cabaça 
limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a queda dos cabellos 
e os fortalece. "fcalvicie Nos casos de calvicie com tres ou quatro 

semanas «le applicações c«»nsecutivas começa a 
parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopccia e até dc annos. 

Ella actua estimulando os pollicuos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabcllos surgem novamente. 
Seborrhéa e outras affecções Em todas as aio 

pecias determina-
das pela selwrrhêa ou outras doenças do couro cabelludo 
cs cabellos caem, quer dizer despegam-se das arizes. Em 
seu lugar nasce uma j>enugcm que segundo as circumstan-
cias e cuidado <|ue se lhe «lã cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da 
ba-rhéa c outros microliios, supprinic a sensação de pru-
ri«lo e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua queda. 
Tríchoptilose t a m I ) c m u m a doença, na qual o 

cabello. em vez de cahir, parte. Pôde 
partir bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e 
apresenta um aspecto «le espanador por causa da disso-
ciação «Ias fihrinhas. Além disso, o rabello torna-se baço, 
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tríchoptilose 
e é vulgarmente c«wihecida por cabellos espigados. A I-O-
ÇAO BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e 
alimcntador, cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, 
deixando-os macios, lustrosos e agradaveis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1." — E' absolutamente inoffensiva. podendo portanto 

ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, porque 
a sua acção é sempre henefica. 

2.® -- Não mancha a pelle nem queima os cabellos, 
como acontece com alguns remedios que contém nitrato 
de prata e outros saes nocivos. 

3.° — A sua accão vitalisante sobre os cabellos bran-
cos, «lescorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 
ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.» — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
nem gordura dc especie aleuma que. como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODO DE USAR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e 
sabão e enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pôde ser usada em fricções 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte. 

v r prii litiv; 

Deíta-se meia colher «le sopa mais »a menos, en 
pires, e com uma pe«|Uena escova embebida de L«'ÇÃ 
BRILHANTE íricciona-se «• couro cabelludo ben. jvr 
á raiz capillar. deixando a cabeça até secesr. 

prevenção 
Não acceii.Ti nada que se «liga "a mesma o- •• 

ou - t ã o bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
I*óde-se ter graves prejuízos i>or causa dos substii-j: 

PENSE V. S. em ter novamente o ba-t«.. lindo e lustr • 
cabello que teve ha annos passados. 

PENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis q: 
são as caspas. 

PENSE V. S. em restituir a verti; 
seu acbello. 

PENSE V. S. no ridículo que é a c;:Ivicie «>u outras :-.»*•• 
lestias parasitarias do couro ca'«.-i Judô. 

Nada pôde ser mais conveniente vara V. S «Io que 
experimentar o poder maravilhoso «ía LOÇÃO HKILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um frssco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o vaé.r 
henefico «la I.OÇAO BRILHANTE. Comec a usal-a : 
mesmo. Nã«, perca esta opportunidaõe. 

A I.OÇAO BRILHANTE está á venda er.i toda , as 
drogaria*. pharmacias, barhearias i ca?as «le perfumar-a 
Se V. S. nã«> encontrar LOÇÃO BRILHANTE no *eu 
fornece«Ior, cottt «i coupon abaixo e mande-o para 
que inunediatameute lhe rc-nu-1 teremos, pelo correio, ira 
frasco desse afamaún especifico capillar. 

Direitos reservados «le reproducçã» total ou parcial. 
Únicos cessionários para a America Io Sul: ALVIM 
& FREITAS - - Rua «lo Carmo, !! -sobrado — S. Paui ». 

_ Caixa Postal, 1379. 
FREITAS 
r.«, Pi-!., COUPON — Srs. ALVIM & 

Caixa. J 379 -
(R. F.) 
Junto remetto-lÃe um vale postal da quantia de Rs. 

!0$000, afim de que me seja enviado pelo 3o; relo una 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME 
RUA 
CIDADE 
F.STADO 
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FRAXíiO D F PAXFLLA — Depois do fran-
?ío bem limpo, esfrega-se bem com sal, salsa e 
cebola verde e deixa-se ficar neste tempero bas-
tante tempo para tomar o gosto. Põe-se para 
refogar. com um pouco de manteiga ou mesmo 
de gordura, cebola cortada em fatias, alguns to-
mates sem as sementes e um bouquet de chei-
ros : logo que tenha tomado uma bonita cór, jun-
ta-se uni cálice de vinho do Porto e outro 
de vinho branco: vae-se juntando depois um 
pouco de caldo de carne e na falta deste, agua 
quente. Depois do frango cozido côa-se o molho 
e engrossa-se com maizcua e manteiga; se não 
tiver muito gosto de vinho pode-se juntar um 
pouco mais de vinho do Por to ímeio cálice). 

PIRÃO DE BATATAS DOCES — Põe-se 
para cozinhar batatas doces sem as cascas, com 
um pouco de sal; depois põe-se num coador para 
escorrer bem a agua e em seguida passa-se num 

r \ e i j . r \ o , n c ! o 
espremedor e tempera-se com uma colher de 
manteiga. 

PERNA DE CARNEIRO A' M1LANEZA 
— Com as pernas de carneiro é preciso tomar 
muito cuidado em não esquecer de tirar a glân-
dula que dá o máo cheiro. Depois delia bem lim-
pa esfrega-se com sal. cheiros, meio dente de 
alho e uma folha de louro. Unta-se com gordura 
misturada com um pouco de manteiga e junta-se 
um cálice de vinho branco, quando já estiver na 
írigideira, e umas cebolinhas. Emquanto assa, é 
preciso de vez em quando untar a perna com 
manteiga e juntar um pouco de caldo da sopa 
quando a írigideira estiver secca. Depois de as-
sada deixa-se esfriar, accrescentam-se dois ovos 
batidos. Passa-se na farinha de rosca e volta de 
novo ao forno, onde vae corar. 

SALADA DE PALMITO — Para o palmito 
não ficar preto, prepara-se antes de descascal-o 
uma vasilha corn agua fria 11a qual se pingou 
caldo de limão. O palmito depois de descascado è 
cortado em pedaços e posto dentro dessa agua. Em 
seguida é posto para cozinhar somente ein va-
silha esmaltada que tenha o fundo perfeito, por-
que qualquer coisa faz o palmito tomar uma cór 
escura muito pouco appetitosa. Depois escorre-se 
a agua. deixa-se esfriar e tempera-se com azeite, 
vinagre, sal e uma pitada de pimenta. Enfeita-se 
por cima com ovos duros picados muito miudi-
nho. 

RICO E VAKTADO SORTTMEXTO EM 
Linhas D , C . 

Lãs de todas as qualidades 
FIGURINOS RECEBEMOS OS MELHORES 

NACIONAES E EXTRANGEIROS 
Rua da Liberdade, 72 — Tel. Cent. 7.593 
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AFINIDADES E DISSONÂNCIAS 
(A TARDE, NUM JARDIM DA GUANABARA) 

A Kosn Branca (á Rosa Vermelha) — Sentes 
frio. dizesr 

A Rosa I'mnAlia — Um ligeiro sôprn fresco 
me agitou as pétalas. 

O Zcfiro — Fui eu que te beijei, passando. 
A Rosa I \-r,i:,'lihi — Porque tão cêd-• ? Ainda 

não é a hora dos mais íntimos afagos... 
O Zcfiro — Para ti. «leve ser. 
A Rosa l\rinclha — fon.r.r? 
O Zcfiro — Porque a tua linda côr precisa da 

luz para brilhar i- seduzir. Apenas começa o cre-
púsculo. a purpura se Confunde com o negro. 

A Rosa l'cnnc!íut — Como és leviano e volti-

C U R A T O S S E 
(Phco. P. T. Dantas) 

CURATOSSE pôde ser dado ás 
creancinhas, porque n io contém opio. 

CURATOSSE isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e bakamicos. 

CURATOSSE especifico das bronchi-
tes, as th nu, tracheites, rouquidões, co-
queluche, resinados, qualquer tosse. 

CURATOSSE de effeito certo, rápi-
do, seguro nas affecções broncho-pul-

CURATOSSE babamico e expecto-
rante. 

CURATOSSE BESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

A* venda em todas ; 
i «Ie 31-1*1912 
> Pharmacias e Drogarias. 

vel! Xão sabes conservar nem por pouco tempo a 
lembrança «la belleza. Xã«» sabes amar se não na 
pompa e na gloria, vaidoso! 

O Zcfiro — Sou leviano e volúvel ? E* a natu-
reza dos Zetiro: . . 

A Rosa Chá — Eu tenho a côr «la própria 
luz. Vens a mim. esta noite! 

A Rosa 'franca — A minha côr cria a luz nas 
próprias trevas. Win a min. atiando a noite esti-
ver mais escura... 

A Comia («1«» seu esconderijo) — Estúpidas! 
I haverá luar esta noite. Quando se apagará dt uma 

vez. aquella maldita lampada? 

O Zcfiro — Quem sabe se então já estareis, 
todas tres. murcíias... K eu não tenho tempo de 
esperar. Deixai-tne afanar-*-os todas tres no ine>n: 
gesto, c dai-me «»s vossos perfumes. Vivo viajando. 
D*aqui a poucos minutos devo estar a muitas lé-
guas «leste jardim. 

As Rosas — Ingrato! I" isto. pois »» an*or: 
O Zcfiro — Muita gente pensa a:sim.. . 
As Ahcilnts - Mandai e.abora esse fatuo. Dni-

IMS a nós i» vosso polen. Elle dispersaria o melh-r 
«la vossa rragancia jielos caminhos vãos do seu ca-
pricho. Xós faremos tVella a substan ia mais pura. 
a «inintessei.cia do Sol. Mas depressa, depressa — 
antes «|ue <• Sol mesmo desappareça «!«• hori?..»n*:. 

A Baunilha — Abelhas, vinde cá! tenho c n 
meus cachos, kilos «?e mel para vós. 

A Açuccna — I.«»nge! longe! nã«» profaneis a 
minha virgindade! 

A Orlüfa — A vossa virgindade! perguntaí-lh 
se ella fala assim a certo Iiesouro que a visita... 

A Açuccna — Mentirosa! impwlvnte! não t" 
um líesouro. . 

.•/ Ortif/a — Caiste! caiste! quem é. então? jâ 
«jue alguém é . . . 

A . Içucenn — Quando me «piizer confess: r. 
procurarei um padre. 

A Passionaria (á A«;uccJia) — Deixa-a resmun-
gar. essa antipathica s> .Iteirona eterna. Como re-
pugna a todos, com a sin fealíh-de e a sua lepra. . . 

A Ortiiia — Que a mir. ri lepra vo«s ]'egiu\ li-
bertinas ! 

A Passionaria (n Aoicena) — Se amas. se 
és amada, não tens a obrigação de dar-te em fo-
lhetim ás gazetas. O amor é a pr« príedade mais 
intima «Ie cada um. sé feliz... tanto, como eu sou 
infeliz! 

. I Açuccna — Infeliz, tu. minha h«"»a amiga. 

.1 Passionaria — Infelicíssima. par«iue n?" 
amo nem um Besoun >. nem um Pintasilgo. nem 
um Cravo ou um Pilri(cir«» ao menos, mas um ser 
misterioso, que adivinho ma;s «lo qut c«»nheço. poi> 
nunca o pude ver de perto! 

A Açuccna — E como se chanu.1 ? 
A Passioncria — Ignoro-lhe até o nome. S"i 

apenas cpie é <» Rei dos Elfos. 
O Pinheiro — Certo, minha pobre filha, «pie 

o podes ter visto, se não m« sonho. Os Elíios não 
sã«> destas terras meridionaes e radiantes, >nas das 
selvas negras e das brumosas bandas o,ide a minha 
estirpe tem o seu berço. 

A PassitHfiria — Dizes a pura verdade, v e n e -
rando Pinheiro Eu nunca o vi: e se o viss;\ tal-
vez cessaria dc anial-o Mas ouvi contar «lelle Ma-
ravilhas. uma tarde de inverno baça e chuvosa, a 
certas moças que conversavam, passeando por este 
jardim. E desde então perdi a paz. E* «lo meu íada-
rio amar justamente «» desc«inhecido e o impossi-
vcl: aqudlo que os poetas denominam «» Ideal. . . 
Por isso mesmo, sou. sem remedio. infelicíssima. 

O Papagaio (na sua casinha de pau) — Como 
cantava, amigo Sagüi, diante de um grupo de vi-
sitas. que tapivam as boccas com seus lenços, não 
sei se para rir, ou para tocejar! Ah! desafinava 
cruelmente a boa senhora obesa... Cantava: Vorrt < 
morir . . . vorrei morir. . . Benza-a Deus! Tão nu-
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trida c corada, e depois de um opiparo jantar! 
O Sagüi — Bem a vi, bem a vi. Mexia-se toe 

em trejeitos sem fim, virava os olhos, tremia como 
irelatina aquella immensa massa.. . Ih! Ih! 

O Papagaio — E a mosca-morta da filha, que 
fazia ? 

O Sagüi — A filha? Estava a um cantinho da 
saleta ao lado, com o primo. Dei um pulo daqui á 
tanella, por fóra, e vi que, nos braços um do outro, 
esticavam c apertavam os beiços, e os juntavam... 

O Papagaio — E faziam: push! push! 
O Segui — A cousa mais cômica deste mundo. 

Eu me torcia da hilariedade. Como chamar a isso. 
dize, sabes? 

O papagaio — Chama«. . . Chamam... Bei. . . 
hei . . . espera... beijos. 

A Lagartixa (esgueirando-se por entre as her-
vas) — Ouço passos 110 cascalho. Ahi vem gente. 
Depressa para o meu buraco de pedra e musgo. 

O Papagaio (ao Sagüi) — Serio, agora. Ahi 
ièm as meninas. 

O Sagüi — E tu. cala o bico. Ouvindo nos di-
vertiremos a valer, e awanhan repetiremos entre 
nós a comedia... 

A Aranha (do centro da sua teia) — Sim, ahi 
vém cilas. Cada vez que apparecem, temo e tremo 
pela sorte do meu palacio de fios argenteos, que o 
orvalho borda de pérolas, «* o Sol coalha de rubis e 
diamantes. Não respeitam 'íada, essas pequenas. Gi-
ram por aqui, correm por alli, precipitam-se acolá, 
para pular uma cerca, para perseguir uma Borbo-
leta. Um bcllo dia, ainda me atiram a casa pelos 
ares, e a mim com ella. Triste idéia a minha de 
ronstruil-a cm sitio tão exposto, entre estas duas 
romanzeiras. Mas aqui também é que caem a gra-
nel Moscas e Mosquitos! 

A Lagartixa (parando um instante e levan-
tando a cabecinha) — Menos mal. mestra Aranha, 
que confessas a tua imprevidencia, tu que de ordi-
nário tanto hlasonas de sisuda e política. O que 
intitulas pomposamente palacio é o teu cárcere, cons-
truído por ti própria. Viva a liberdade, apanagio das 
Lagartixas! 

A Aranha — Eu não sou uma vadia estéril, 
como tu. A minha existência é a minha obra! 

A Lagartixa — Fresca obra, que um sopro de 
Vento manda ao diabo! Até logo, mestra Aranha. 
Tenha-te Deus em santa guarda. 

Maria (vinte annos), a Latira (quinze annos) 
que lhe dá o braço: — Quanto me tem custado 
curar-me da minha loucura! E não sei ainda se 
«estou deveras curada.. . 

Laura — PJaisir d'aivour ne dure qu'un mo-
ment.. . 

Maria — Chairrin d'anu»ur dure toute Ia vie. . . 
Mas a razão também tem voz em capitulo. Antes 
y.iffrer do que. . . 

Laura (pensativa) — soffrer? porque soffrer. 
quando se pode gozar? 

Maria — Não se goza quando falta a certeza 
do aífecto. . . 

Laura — Mas não dizes que elle gosta tanto 
de ti? 

Maria — Sc não do affecto. . . da lealdade, da 
fidelidade. Eu estava persuadida, desde o principio, 
de ciiK' isso não teria a conclusão... que devia ter 
Obstáculos invencíveis, eternos... Acceitci-os. Mas 
queria ao menos, tinha o direito de querer, de exi-
gir. .. 11111 logar á parte, único, no seu coração. 
Morar nesse coração adorado, confundida com gru-
pos vários e mudaveís de-aventuras do amor! Não. 
Rompi. Soffro. mas não me humilho! 

A Rosa Branca — Maria! Maria! Elle pensa 
cm ti, sempre! 

A Rosa Chá — Maria 1 Maria 1 Elle passou 
por aqui, esta manhã. Disse-me que a minha côr 
me faz semelhante á tez morena do teu rosto. E 
eu fiquei tão lisongeada! 

A Rosa Vermelha — Beija-me, Maria! Maria! 
Beija-me, aqui, no centro mesmo da minha co-
rola. . . aqui, onde elle deixou esta manhã um beijo 
para os teus lábios... E suspirava, saudoso... juro-
te, chiorava! 

Maria — Calai-vos, ruins tentadoras! Não que-
ro escutar-vos. Laura, vamos para outro lado. Va-
mos brincar com os pequenos. Olha como correm! 
Fosse eu ainda criança também! Parece-me cousa 
de hontem... 

Laura — Aquelle travesso do Juquinha está na-
turalmente tramando alguma picardia. Mas Julinho 

PEPTOL 
— D O -

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortificante soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estemago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a prisão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás lactantes. 

P E P T O L DIGE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 

Em todas as pharmacias e drogarias. 

tem hoje um ar tristonho, e Amelinha o escuta, 
muito séria e como perturbada... 

Heloísa (trinta annos, viuva) a Augusta (vin-
te e cinco annos, casada) — Hesito. . . hesito muito 
a tentar este passo. Que me aconselhas tu? 

Augusta — Minha querida, é difficil dar con-
selhos cm casos taes. Tudo depende do estado do 
teu coração. Quem pôde mais nelle quem reina 
nelle agora, o Morto ou o Vivo? 

Hchisa. (com um longo suspiro) — Ah! eu 
não esqueci ainda o meu doce Senhor. E já se pas-
saram tres annos! Bem moça elle me escolheu, me 
conquistou... c me fez sua, não só legalmente, 
mas humanamente... divinamente! Realisou um 
por um. ainda além da espectativa, todos os sonho? 
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daquella ininlia edade tão pródiga e ambiciosa de 
sonhos. Xa vida consciente, plena, entrei apoiada ao 
seu braço: e sentia, sabia, que contra qualquer mal 
aquelle braço firme me protegeria, e aquelle peito 
de fidalgo me abrigaria em qualquer desventura. E 
era tão bello. lembras-te? esbelto e robusto, grave 
e gentil, intelligentissimo e simples. E bom, nobre, 
sincero, sem mancha... Não, Augusta! não fale-
mos mais de nutro homem! 

Augusta — Bem. Não falemos mais de outrr 
homem! 

Heloísa (depois de breve silencio» — E, entre 
tanto, quando Alberto se appr«>xima de mim.. . 
quando me fa la . . . Já reparaste 110 poder de SUR-
jiestão, de magnetismo, que tem a sua voz? 

Augusta (rindo francamente) — Não, nunca 
reparei. Sem duvida, entre a voz delle e os teus 
ouvidos. — ou alguma cousa mais- intima que os teus 
ouvidos, o que? os nervos, a medulla — ha corres-
pondências inactas e mysteriosas... 

Heloísa (enrubescendo) — Oh! refiro-me á sua 
voz, assim, de passagem. Entendo dizer que por 
meio delia começou Alberto a impressionar-me. Mas 
elle tem qualidades superiores... 

Augusta — São essas qualidades superiores que 
te attraem? Querida, tu pareces agarrar-te a pre-
textos, para não perceber as razões verdadeiras e 
profundas. Ou não vês na tua alma. ou um 
medo estranho da realidade te faz sophisníar com-
•nigo... e comtigo mesma. Nunca uma mulher 
ímou a um homem só. nem principalmente por essas 
qualidades superiores... 

Heloísa — Eu não o amo! 
Augusta — Não o amas?! E então? 

Heloísa — Não «» amo. -se o amor é aquelle 
sentimento que sabemos ter sido de nossas mães 
antes de ser nosso, aquelle sentimento sagrado. . . 
que eu tive por meu marido. Como explicar-me? 
Não está em Alberto propriamente, com toda a 
sympatliia que me insj:ira o motivo predominante 
da minha.. . tentação. E" a solida:» que me pe -a. 
Tu me c mheces desde pequena. Sabes como desde 
então fui sempre essencialmente sociavel. Nunca 
pude supportar a solidar, por um dia. por uma 
ho ra . . . 

Augusta — Não tens a companhia de Julinbo? 
Heloísa (commovida) — Ah! tocas 110 ponto 

mais sensível: no dever materno, no meu coração 
de mãe. Deveria contentar-me da companhia de meu 
filhinho... viver por elle, tiara elle: sacrificar o 
meu presente ao seu futuro. Quantas vezes penso 
nisso com ardente proposito... Mas me assusta a 
extensão do caminho a percorrer. ? iu culpada, se 
a natureza me criou bôa. sim carinhosa. dedic?da... 
mas ligeira e f raca . . . doída pelo riso. pela iíans 1, 
pela fol ia . . . concedendo a existencia como uma 
fes ta . . . e queixanlo-me iH»r injustamente excluída 
dessa festa? E depois (em voz baixa) ha um mo-
t ivo. . . ainda mais intimo: secreto... tenho mede»... 

Aufiustu — Medo? 
Heloísa — De min: mesma. Receio que não me 

casando possa ser peor. . . 
Augusta — Então casa-tc!.. . Mas, devera; não 

te entendo. Dás-mc a impressão dt uma doente. . . 
Helohc — Sim! sou uma doente; oh! de bem 

triste e vergonhosa doença! (conduzindo Augusta 
pelo braço para um cr«nto afastado do jardim). 
Deixa que eu rasgue todos os véus. Preciso desa-

VAE A UM "PIC-NIC"? 
Não esqueça de juntar ao "lurich" algumas latas 

de 

Salsicha typo Víenna 
1/2 Kl L O 

da 

Continental Products Company 
Pedidos á 

ALAMEDA CLEVELANÜ, 30 - pelo telephs. cid. 143,144 e 145 
S Ã O P A U L O 
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EVITA IMPALLUDISMO 

•Sal «le F r u c t a " 
ENO Ê o t axa t ivo 
suave e refrcacontc 
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a parta. 
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»>afar; preciso confessar-me! T u foste sempre a 
minha melhor amiga; tu és uma mulher casada, 
experiente, a quem tudo se pôde dizer. Entretanto, 
na harmonia perfeita do teu amor e da tua felici-
dade, talvez não compreendas o meu horrível mal. 
Sabes o que é, para uma senhora honesta, direita, 
que nunca teve nada a reprochar-se, sentir-se arras-
tada para um h o m e m . . . não pelo coração, nem 
pelo espir i to . . . mas pela parte mais baixa, mais 
bruta, da sua animalidade? Por esses impulsos tur-
vos, de que a gente córa até na solidão, nas tre-
vas. e contra os quaes lueta, lueta, lueta, sempre em 
vão? Oh! eu nunca os conhecera antes; nem os 
suspeitara! Desde o dia eternamente nefasto, em 
que esse homem apparecu na minha vida. eu fiquei 
degradada, cada vez mais degradada, a meus pro-
prios olhos. Aquelia v o z . . . diabólica! e o resto! 
Não, Augusta; nelle não é o cavalheiro fino e ele-
çante, bem educado e de bello caracter, que me fas-
c ina . . . que me tantalisa! E ' . . . a palavra me quei-
maria os láb ios! . . . E. então, pois que não ha meio 
de fugir a esta obsessão infernal dos sentidos da 
fantasia (soluçando), oh! quero salvar a honra, ao 
menos. . . a honra, não diante de Deus e de mim 
puopria. . . diante dos ou t ro s . . . a honra, não, a 
reputação apenas . . . casando-me com elle! 

Augusta (aterrada) — Que tempestades por 
baixo das aguas mansas! Eu que te suppunha tão 
equilibrada, tão c a l m a . . . fria a t é . . . 

Heloísa (impetuosamente) — Não, não! decida-
mente, não! Quero fugir ao perigo, ficar l ivre . . . 
e fiel. Não receberei mais Alberto. Vou partir. 
Farei uma grande viagem. Hoje mesmo. . . ama-
n h ã . . . hoje é j á t a r d e . . . começarei os preparati-
vos. Oh! não ha de cessar esta luta que me está 
dilacerando a alma? Não pode a reza vencer a ti-
rannya obscura e pérfida da carne? Paris, Londres. 
Roma, Florença, Athenas . . . oh! a Pérsia, a China, 
se fôr necessário, me distrahirão, me aturdirão. . . 

Augusta — Não me disseste que elle vem visi-
lar-te esta noite? 

ileloisa — E ' verdade! Não me lembrava já. 
Mas fecharei a minha porta; pretextarei uma enxa-
queca violenta. . . 

A Gata (ouvindo da beira do muro) — Tantas 
historias. . . para metter no mesmo cesto dois mari-
d o s . . . Eu já tive dez, conto ter muitos outros ain-
da, e estou cada vez mais gorda e mais bonita. 

O Fox-Terrier, favorito de Heloísa (approxi-
mando-sc da Gata) — Boa tarde, Bichana! 

A Gata (com ar desconfiado, retirando as ore-
lhas para tra^z, e recuando) — Com que intenções? 

O Fox-Terrier (jovial e lampeiro, meneando a 
cauda, e avançando o focinho lustroso) — Com as 
melhores; cumprimentar-te, perguntar como estás, e 
o Senhor Gato, e os mimosos Gatinfyos. 

A Gata — Se é assim, tudo vae bem. muito 
obrigada. Mas cuidado em não arriscares as cari-
cias de outros tempos . . . 

Fox-Terrier — De outros tempos! 
A Gata — Que, se n f io . . . 
O Fox-Terrier — Se n ã o . . . 
A Gata (rindo a seu modo) — Não te lembras 

mais das minhas dez u n h a s . . . no teu gracioso fo-
cinho ? 

O Fox-Terrier — Has de ser sempre uma sel-
vagem insolente! Crês tu que, se não fôra defe-
rencia pelo teu sexo, eu teria medo das tuas dez 
ou vinte unhas? Trato-te cbmo dama de salão, e 
t u . . . Até logo. 

A Gata (comsigo) — Aquelia raça é inimiga da 
::ossa: mas quando tem experimentado a tempera 
das nosssa garras, fica mansa, que é um gosto. 

O Fox-Terrier (acercando-se da guarita de Mo-
losso, e roçando o focinho no delle, a modo de sau-
dação) — Boa tarde, MOIQSSO. Sempre forte c 
bem disposto? 

Molosso (sacudindo ao pescoço o peso da ca-
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deia. e catando uma pulga rebelde entre o pelo da 
barriga) : Encanta-me o teu humor gracioso! Muita 
honra, na verdade, dás ao pobre Molosso. Tu sem-
pre no encalço da patroa, agarrado ás suas saias; 
afagado pelas suas brancas mãos, comendo pernas de 
frangos e azas de perdiz, dormindo á fresca no 
verão e ao calor 110 inverno. E eu aqui acorrentado 
o dia inteiro neste canil incommodo, e solto toda a 
noite, para medir-me com os ladrões, se apparece-
rem. E já uma vez, quasi.. . se não salto ao gas-
nete do bandido, prostrava-me com uma paulada, es-
tendia-me morto! Sou eu que defendo a casa, ex-
pondo a vida.. . mas acaso alguém concede um pen-
samento de gratidão, de estima, ao fiel e valente 
Molosso? Xunca! Todas as galas c todas as de-
licias são para ti. trefego gozador effeminado... 
Mas vamos lá, que não te quero mal. E's sympa-
thico deveras, e se te tratam bem, não serás tão 
tolo que te recuses... 

O Fox-Terricr — Não é culpa minha, caro 
compadre, se nasci com bóa estrella. Não dirás. •tii 
summa. que sou teu camarada. Quantos ossos ri-
cos de pelanca e tutano te tenho eu trazido de pre-
sente! Espera ahi. que hoje, depois do jantar, te 
fornecerei saborosa pitança. Assim ficarás mai. 
alerta para passar a noite acordado. 

O Cavalio (a Molosso. mctfcndo o focinho eirr-: 
as grades da cocheira) — Consola-te commigo, meu 
pobre Mólosso. Não te lembras dos meus bell< >s 
tempos — quando eu sahia todas as manhãs e mon-
tado pelo meu garboso Senhor — Que olhos de 
doçura e dominio tinha elle! que mãos de seda, e 
que jarretes de aço! Como era suave a sua caricia, 
fiuando me enlaçava a crina entre os seus dedos, e 
encostava longamente o seu rosto fino ao meu pes-
coço, abraçando-me! Avante! avante!! 0I1! trote 
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ri jo! amplo e vertiginoso galope! Avante! avante' 
pelas ruas ainda desertas de gente, jielas praias 
frescas de brisa e acre> de marezia. pelas várzeas 
verdes e vastas, empapadas de orvalho... Avante^ 
avante! As arvores e os postes pareciam fugir para 
traz a nossos lados, e os montes diante de nós cres-
ciam dc vulto, e os seus picos subiam e ijaixavan; no 
fundo do céu a cada movimento. E o ar perfuma-
do das florestas me dilatava os pulmões, e me fus-
tigava o sangue... Agora, aqui envelheço no ab.in-
dono e na tristeza, tolerado apenas como um des-
trono inútil do passado! 

Jidinlw (cochichando a Amelinha) — Siá Au-
relia viu. hontem de noite. Eu ouvi ella contar a 
sió João, o jardineiro. Elles estavam falando t»a 
copa, e a porta estava meia aberta, e eu de fóra 
escutando. Diz que ella hontein. muito tarde, não 
podia dormir, e foi-se encostar 11a janella do quart* 
E v iu . . . 

Amelinha, (boquiaberta, com granck espai.-.» 
nas pupilas fixas) — Viu . . . *:lla terá olhado bem3 

Julinhn — Diz que olhou bem, muito tempo 
Viu: era um vulto bnnco . . . como de nevoeiro., 
caminhava entre as arvores, devarar. devagar. . . 
veio da Chacara. e entrou no jardim.. . iicou parado, 
muito tempo, olhando para a casa. E depois.. . de-
sappareceu. Quando eu ouvi tudo isso. comecei a 
tremer, a chorar alto. junto da porta. Sió João deu 
l>or mim ali, e veio-me falar: diste que eu não acre-
ditasse naquellas bobagens de velha, que siá Aure-
lia estava sonlando. Mas eu sei . . . que é verdade' 
E eu que tanto quereria, nunca mais vi papai! 

Amelinha fcompassiva e terna): — Gostarias?.. 
Julinho (rompendo em choro) : — De ver pa-

pai? Eu não me esqueci d*ell«t... eu penso nelle, sem-
p r e . . . Pego no retrato dV.le, mie está junto á mi-
nha cami. e dou-lhe beijos, tant- > beijos, e dig • tar. -
tas cousas.. . mas elle não responde! Esta roite, v«»i 
ficar accordado: hei dc ver! 

- - C H O C O L A T E S F I N O S 
1 V . j 
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Amclinha — Qual. Julinho! Eu acho como siô 
João; são bobagens dc velha. . . 

Juquinha (armado de uma vara comprida) : — 
Vem cá, Amclinha; vem vêr. Descobri um ninho de 
pintarroxos, lá, perto do tanque. Vou botar elle 
abaixo com esta vara. 

Amclinha — Não faças isso que é maldade. Não 
deixo! 

Juquinha: — Ora sc boto! 
Amclinha (agarratulo-o pelo braço): — Não, 

Senhor. Dona Heloísaí Dona Heloísa! Olha o Ju-
quinha quer f aze r . . . 

Augusta — Juquinha. já para aqui. Larga essa 
vara. Menino malcriado! 

Laura (a Maria) — Tenho-te inveja (mas uma 
inveja de amiga), porque tu és já uma mulher.. . 
já tiveste um amante. . . 

Maria: — Platônico, entendamo-nos, platonico... 
Lauro: — Que! nem um beijo, ao menos? 
Maria: — Um be i jo? . . . ah! mil beijos.. . A 

lembrança delles c a minha dpr, o meu thesouro, o 
meu remorso, a minha sêde inextinguivel, a minha 
tentação, a minha. . . perdição! pois nunca mais os 
terei; nunca mais! 

Laura: — Porque não os queres! 
Maria: — Certo, que não os quero! 
Laura (ingenuamente): — Ahi está; não os 

queres. E eu que os quereria tanto! Mas quem faz 
caso dc mim? Sou uma menina, uma criança, com es-
te ridiculo vestido curto, e as pernas ao ar! Ah! que 
curiosidade intensa do amor . . . ouço-o das amigas. 
Ieio-o nos versos e nos romances... Mas quando, 
quando conhecerei o que é esse tão celebrado amôr? 

Maria: — Não tenhas pressa, minha Laura. 
Elle virá sempre cedo de mais. E ás vezes é como 
um vento incendiado, que passa pela alma, crestando 
tudo, derrubando tudo, deixando só descrença, dôr. 
e ruina. A gente o recebe como hospede amigo, dono 
do coração para sempre; elle com sorrisos e afagos 
mentidos vai colhendo e gozando a melhor luz dos 
nossos olhos, o melhor mel dos nossos lábios, a me-
lhor graça das nossas fôrmas, toda a primavera d< 
nosso sangue e do nosso sentimento. E um bello dia , 
quando se fartou bem das nossas intimas volupias 
vai-se embora, ligeiro e ag i l . . . a outras colheitas 
A gente chora, mas esconde as lagrimas, por ver 
gnnba: queixa-se na solidão, mas cála-se em pre 
sença delle, por natural orgulho. . . e ainda e sobre 
tudo. . . pela amarga certeza de que todas as humi 
lhações seriam inúteis para têl-o de novo como an 
tes; e a não ser como antes, para que? Melhor per 
dei-o de todo! A mocidade, a primavera continuan 
a brilhar, enganadoramente, no velludo das pupilas, 

no coral dos sorrisos, na frescura da cutis. na ele-
gancia das proporções e na gentileza dos movimen-
tos . . . Mas a alma está velha. . . velha.. . aos vinte 
annos! 

Laura: — Meu D e u s ( p i e perspectiva! que medo 
me mettes! 

Maria: — Nem sempre é assim. Deus te preser-
ve das decepções que me couberam em sorte. Por 
causa df.quelle bandoleiro, menti mezes a fio, com 
esforço a principio, depois com ardor, com enthu-
siasmo. em casa, enganando minha mãe. que é o que 
eu possuo de mais caro no mundo.. . para ir-me en-
contrar com elle, passar horas inteiras com elle. se-
cretamente, correndo quem sabe que perigos, expondo 
o meu nome a alguma surpresa irreparavel... mas 

FELIZES MAES! 
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que vos possa 
dar mais ale-
gria do que os 
constantes pro-
gressos da saúde 
debébé?Dae-lhe 
Meilin's Food , 
e sereis felizes. 

O A l i m e n t o 
M e l l i n é facil-
mente digerido 
e assimilado por 
u m a c r i a n ç a 
porque, quando 
tenha sido devi-
damente mistu-
rado para d'elle 
se fazer uso, as-

semelha-se exactamente ao leite materno na sus 
composição e nas suas propriedades. 

Mcl l ins Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bebe c o nome deste jornal 

a Crashley & C*, 58, Ouvidor, Rio dc Janeiro; 
H. Wallis Mainc, Caixa 711, Sào Paulo; 
Ferreira & Rodriguez, 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
- a Mellin's Food, Ltd. , Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 



REVISTA FEMININA 

cor:fiada :ia sua lealdade sem jaça. Afinal, verifiquei 
que. cm troca de todo o meu" coração, de todo o meu 
ser dado assim, plenamente, sem reservas, elle me 
dava . . . a lgumas. . . das suas horas . . . l ivres . . . dan-
d<- outras a outras. 

Latira: — As que elle te dava eram. por certo. 
a« melhores. . . 

Maria: — Se não seriam as melhores! Mas por 
isso mesmo é imperdoável, é . . . monstruoso, que se 
não contentasse com eUas; que pudesse desejar, 
apreciar cousa diversa. Pôr-me a par de certas mu-
lheres . . . Senhoras? sim, senhoras, que me importa? 
Ki» fui leviana, por amor, fui imprudente, culpada, 
mr.s não sou uma cortezan, profissional ou dilettan-
tc Sou uma rapariga honesta c digna. Esta ferida 
qoe trago no peito me impedirá para sempre dc tor-
nar a amai-o . . . 

A Pomba Rola (descendo lentamente do ar, e 
rufJando as azas junto ás duas moças): — Maria! 
Maria! Sabes que acabo de vel-o? Pousei no relior-

da sua janella, aonde elle estava debruçado, com 
}. cabeça entre as mãos, pensando em t i . . . tão tris-
tt 1 tomou-mc nos braços, acalentou-me no seio, aca-
nciou-me longamente as penas e pediu-me que te vies-
si falar delle: que te dissesse da sua parte: Per-
dão ! piedade! 

Maria: — Também tu me queres embair? Vai-
:* para quem te mandou! que eu não ouça mais o 
seu nome. 

O Jasmineiro: — Chega-te para cá, Maria! Ma-
nz.! que eu faça chover tedos os meus jasmins al-
vr.ç sobre os teu cabellos negros. Iielleza seduetora! 

A Mantjucirit: — E* doloroso, afinal, viver 
tanto. Quantas gerações de crianças, de jovens namo-

rados, de esposos felizes ou infelizes, «le pais e nüu-s 
e avós tenho abrigado sob a minha copa vasta e aro-
mai! Qui ntas iuiciacs entrelaçadas se têm succedido 
em arabescos no r.ieu tronco! E, todavia, a solidão 
acaba por dominar em torno a mim, pois hoje nin-
guém tem mais tempo de passar doces lioras demo-
radas, oomo dantes, sob os arcos da velha Man-
gueira. A vida iornou-se um turbilhão incessa.ite 
e tyranico, que não deixa os homens parar, nem re-
cordar, nem reflectir. Sinto saudades dos annos ""dos. 
A sombra que a minha folhagem espalha sobre o 
solo ganha pouco a pouco os íiís profundos do meu 
tronco, e gela a .seiva das minhas ra ízes . . . 

A Palmeira: — O que ha de sombra em mim 
é apenas um recamo subtil e sempre mobil. Eu sou a 
toda luz e toda viço. Com os meus leques verdes c 
frescos apanho na altura o prii >ciro raio do Sol 
nascente, e depois todos os que elle vai dando, até o 
derradeiro. O sabiá vem beber, cá em cima, um or-
valho saturado de esplendores, e em reco? ipcnsa me 
embala com o seu canto celeste. . . 

A Hera: — Gentil Palmeira, princesa do etei 
casto, ainda ha muita luz, lá na altura? Os dedos 
do crepusculo já começam a deslisar sobre as minha-
folhas, como sobre um teclado de campainhas de bron-
ze. . . 

Uma Nuvem: — O Sol vai dcsapparecer. Eu lhe 
enxuguei com um lençol o seu suor de sangue. E es-
tou como um manto de purpura real. 

As andorinhas: — Um ultimo hvmno ao sol! 
Um ultimo hymuo ao sol! Quantas palhetas dc 
ouro elle accei.deu na palpitação vertiginosa das 
nossas pennas! como os nossos pequeninos cor-
pos imponderáveis no delirio do voa. têm nada-
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'k de onda cm onda pelo seu Oceano de ouro. 
infinito! filie é o gerador da nossa alegria infantil, 
da nossa ardente alegria de viver, e por isso nós o 
saldamos quando surge e quando transmonta, com 
intermináveis louvores, repousaremos agora, emquan 
to elle repousa, repousaremos nos ninhos fieis que 
li":- aguardam de anno em anno, ao cabo das nossas 
emigrações invernaes. Mas amanhan, bem cedo, 
di-pertarenv.is com o Sol. para tecermos em torno 
a>> seu disco de ouro as mil grinaldas sonorosas e 
revolteantes do nosso v ô o . . . 

Os Passarinhos — Pai nosso, que estás no céu, 
p«»r todo este longo dia, subiram ao teu cxcelso thro-
mc~ i»s nossos cantos, que, com os aromas das flores, 
«âo para ti o mais grato tributo da natureza. Não 
v. passou um momrnto, de vibrante fulgor ou de 
sombra suave, que nós não saudasseinos com a sua 
nota apropriada. A ninguém fizemos mal. a ninguém 

Heloísa (estremecendo) : Deixa estar o Senhor 
Alberto, meu fi lho; és ingrato com elle, que te tra-
ta com tanta bondade. Ku te comprarei amanhan o 
aeroplano com o aviador, Juquinha . . . se tu não fi-
zeres até lá nenhuma travessura. E tu, Julinho, gos-
tarias de ter um grande vapor, com caldeiras e cha-
minés, com íanchas e toldos, com equipagens e pas-
sageiros dentro? Dizc-me, gostarias dc fazer uma 
viagem de dias e dias pelo mar? 

Julinho: — Sosinho, não. Tenho medo do m a r . . . 
Heloisa: — Sosinho, não; com mamãi . . . 
Julinho: — Com mamãi. oh, sim! quem me 

dera! Cem voz baixa) Mas sem o Senhor Alberto. . . 
Heloisa (a Augus ta ) : — Não achas que é o re-

trato vivo do pai? 
Julinho ( a Amelinha, com quem se vai sentar 

num banco solitário) : — Eu detesto o Senhor Al-
berto. Não o posso ver. Cada vez que elle vem cá. 
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thmos um desgosto, a ninguém um ruim pensamento, 
com os nossos folguedos discretos e os nossos inno-
centes amores. Graças, Pai nosso, pelo nutrimento 
salutar que nos concedeste liberalmente, e aos nossos 
filhinhos. Concedei-nos agora o somno, para que 
amanhã sejamos de novo o júbilo da terra e a me-
lodia do a r ! 

Heloisa (a Augusta) Estou mais tranquilla. Não 
desdirei o meu proposito, que me enche de paz a 
consciência. Mil vezes antes a fidelidade ao passado, 
que este desafio ao futuro, para gemer talvez de de-
sillusão e de r emorso . . . 

Juquinha (que vem correndo com Julinho e Ame-
linha) : — Tia Heloisa, não se esqueça de dizer ao 
Senhor Alberto que elle ainda não me mandou o 
aeroplano com o aviador, que me prometteu. 

Julinho (grave) : — Eu não gosto do Senhor 
Alberto! 

tenho acessos de foror e crises de choro . . . no meu 
quarto. Esse homem é mau. Está-me tirando o cora-
ção de mamãi, que é o meu maior thesouro. Está que-
rendo tomar o logar de papa i . . . Ah! se eu pudesse 
matal-o — sem que ninguém soubesse! 

Amelinha — Tu exaggeras, Julinho. E' um ho-
mem tão fino, tão amave l . . . 

Julinho : — Será. Mas é o meu inimigo, e eu o 
detesto. . . Ah! Amelinha! Amelinha! tu não sabes 
o que são estas cottsas. Tu tens o teu papai e a tua 
mamãi, que se adoram em ti, e te fazem a mais fe-
liz das meninas. Tu não conheces a triste solidão em 
que eu vivo, horas e horas, dias inteiros. Porque, 
quando elle não vem, mamãi, bem vejo, está descon-
tente, distrahida, e se me fala, se me abraça, eu sin-
to que ella está longe, longe . . . Quando o Senhor 
Alberto vem, e fica na sala com mamãi, para que 
sirvo eu? nem entro lá ; se me chamam, finjo que não 
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ouço, fujo, me escondo no sotão. no fundo da chá-
cara. Por fim, elle vai-se embora; mamai, então, me 
procura por toda a casa, me diz cousas, me aperta 
muito, me be i j a . . . e como eu choro, chora com-
migo. . . Mas eu resisto, fecho a cara, torno z. fugir. 
Não, não acceito restos, eu que tive tudo, tudo!. . 
Ah! esta noite, não pego no somno; quero saber se 
é mesmo verdade o que siá Atirei ia contou: quero ver 
papai! 

Heloísa: — Meninos, vamos para dentro. Começa 
a cair sereno. 

Augusta: — Maria! Laura! Vamos: ainda não 
acabaram essas confidencias? 

Maria e Laura: — Aqui vamos. 
A Cata (na beira do muro. resmungando): — 

Ora ainda bem que nos deixam em liberdade. Pa-
recem esquecer que o jardim, de noite, nos pertence 
a nós. (vendo Juquinlia que se approxima sorratei-
ro) : Espera ahi, que eu te ensino! 

Juquinlia (chorando a berros, e pateando o chão) : 
— Titia! titia! A gata r.ie deu um arranhão. Olha 
quanto sangue! 

Heloísa: — Bem feito: para não seres mau. 
Porque lhe foste puxar a cauda? 

Juquinlia: — Não puxei. E' ella que é ruim. 
Heloísa (desabafando o seu nervosismo) : — 

Puxaste. (pie eu vi. Não estás quieto um minuto, e 
não deixas ninguém quieto. E não queres aprender 
que quem maltrata os animaes não merece compai-
xão. Se continuas assim mando-te para a fazenda 
com tua mãi. ou ponlio-te interno no collegio. Para 
dentro, vamos! 

A voa ilo amante (na alma de Maria) : — Per-
doa-me! volta a mim! E' a ti que eu amo. a ti só! 
Deus te faca sonhar commigo esta noite inteira. . . 

A vós do morto (11a alma de Heloísa) : — Eu 
te agradeço! eu te adoro sempre! Não me atraiçoes: 
não me abandones! 

A vós do Anjo da Guarda (na alma de Maria) : 
— Reza devotamente antes de adormecer. Não te en-
tregues pela complacência do desejo ao poder diabo-
lico dos sonhos, que excitam os sentidos, e debilitam 
a vontade. 

Lusbel: — Eu reavivarei nos sonhas delia todos 
os deleites do passado, e lhe anteciparei o gôzo de 
muito maiores volupias... 

O Anjo da Guarda (a Lusbel): — Eu estarei 
junto ao seu leito, e estenderei as minhas azas bran-
cas como um escudo, sobre o seu corpo innocente... 

A Coruja: — Até que em fim o Sol se foi. e a 
Lua ainda tardará muito. Oh! meus bellos olhos, 
redondas venturinas. cansadas de dormir, gozemos 
placidamente a doce escuridão. E' a hora de ir á 
busca de presas anetitosas. para os meus pequenos, 
que gemem de fome. . . 

O P"f>a(/aio (cabeceando): — Quem passa? 
E ' . . . o Rei mie vai á caça 

A Cortfio: — Não é o Rei. não . . . é a Rainha. . . 
das treva«' 

O Sanui: — Oue fr io! Vnu-sne enrolar dos péc 

á cabeça 110 meu precioso cobertor de flanella. 
O Morcego: — Se eu pudesse chupar o sangue 

do Sagüi! Deve ser saboroso... Mas. qual! já se 
meteu no fundo do seu chalé' de madeira. E' um 
tal buliçoso que nem dormindo pára de se coçar. 

Primeira phalcnai — Já accendernm as tampa-
das lá dentro, mas não lia uma só ianella aberta. 
Que fazemos aqui no escuro? 

Segunda phalena: — Vem por este lado, onde 
sóa o piano. Na sala só as persianas estão fechadas. 

Primeira fhalena: — As lampadas agora são 
deliciosas. Brilham e não queimam. Nossas avós 
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acabavam todas queimadas. Nós podemos valsar VA 
gloria da luz com as azas intactas. 

Segunda phalena: — E ha quem excommuimu-i 
o progresso! 

A rosa vermelho: — Quem está tocando? 
A rosa branca: — Impossível ver cá de baix-s. 
A rosa chá: — Pergunta ao Jasmineiro. 
O Jasmineiro: — Tolinhas! quem ita de ser. >•: 

não Maria? Ha alli outra que toque c«>m esta arte ; 
esta paixão? 

A alma de Chopin (no piano>: — Ao c-ntact». 
desses dedos, que são de neves e de chanima. sinto-tr-. 
voltar á vida — eu que amei tanto a vida! 

A vós do amante (11a alma de Maria) : — IÍM= 
que tu fazes dizer ao piano, maga divina, é o qus; 
eu mesmo soffro. E' esta a minha melancolia, é e>«> 
:> meu pranto, são estes os meus soluços... 

Heloísa Cá sacada, olhando a noite): — Se es-
tas meninas não se vão embora, comi evitai i rece-
ber Alberto? Que angustia! 

Molosso (resmungando): — Agora é que me 
soltam: quando não ha mais 11111 companheiro para 
pular e latir commigo. Tri-te sina a do defensor da 
propriedade... dos outros! Aqui está um que não te-
ve mocidade nem festins campestres. nem folgadas 
noites de nupeias. Que lucro me fica: um pouco de 
phvlosophia... muita phvlosophia. talvez. Se eu sou-
besse escrever, faria uma obra em muitos volumes, 
de reflexões e maximas originaes. Xinguem ã leria. 
provavelmente, mas seriam tun nobre pa: satempo 
essas doutas vigílias.. . 

A gala ("da balaustrada do terraço, ao gato, que 
chega correndo): — Já desesperava de esperar-te. 

LARGA-ME... DEIXA-ME tRITAB! 

O X A R O P E J O Ã O 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

— COM O SÜU USO REGULAR: 
1." A tosse cessa rapidamente. 
2." As gríppes, constlpaçõcs cu dcfluxos, cedem e com 

ellas as dores do peito o das costas. 
3." AHiviam-se promptamente as crises (afflições) dos as-

thmatleos e os «ccessos da coqueluche. íorna ido-se 
mais ampla e suave a respiração. 

4." As bronchiíes cedem suavemente, assim como as inw" 
ftammações da garganta. 

5." A insomnia, a febre e os suores nocturnos de.saj pa-
recem. 

6." Accentuam°se as forcas e normalisam-so as funeções 
dos orgãos respiratórios. 
O Xarope S. Joãc cncontra-se na>- Pharmacias 

Pedidos aos Grandes Lab «ratorios - AL VIM & FREITAS 
— Rua do Carmo, n." 1! - Sobrado - S. PAULO ->-
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'Iniciei que me cleixarias até a madrugada, bocejan-
para as Estrellas... 
O Calo: — Andei correndo o dia inteiro, por puro 

'. tpirito de vagabundagem. Caminhei mais que o meu 
i Ilustre tataravô das botas de sete léguas. Mas che-
iro justamenv» a tempo de honrar-te com uma sere-
7jata, em quanto os pirilampos inauguram nas sebes 
?. sua marcha aux flambeaux, e os Silfos bailam 

r m as Silíides entre o incenso dos Cravos e das 
•ardeuias. ou brincam ás escondidas com ellas nos 

: Jices dos Lyrios.. . 

Os Pyrilampos: — Desenhemos na tópida espes-
: vra a nossa symphonia subtil de luz. 

Silenciosa talvez para ouvidos grosseiros, mas 
• •:vada de esquisitas musicas para os Silfos e as 

silfides dansantes. assim como para os Gnomos es-
quivos, que das fendas da terra nos espreitam. 

Os Silfos: — De ar somos feitos, de ar limpi-
damente corporisado em fôrmas harmoniosas. A eter-
na juventude, a eterna infancia, são privilegio nosso. 

As Silfides: — O eterno amor, sem maguas nem 
ciúmes sem tédio ne mdesillusões. nós sempre moças 
e sempre meninas, vos damos em amplexos perfu-
mados. 

Heloisa (á sacada) : — Hora de mysterio e de 
turbamento, hora terrível. Em vão a alma luta. A 
carne é mais forte. 

A Serpente (rastejando entre as hervas): — 
Esta é a nossa hora. e o poder das trevas! 

0 Louva-a-Deus (embiocando-se) : — E' a me-
lhor para colher os fruetos daminha perene devoção. 
Quem não quizer dar-se-me espontaneamente por es-
mola, terá que ajustar contas com o mais pavoroso 
dos fantasmas. 

A fonte: — Oh! Silencio! eis-te, emfim! posso 
cantar agora! posso dizer meus quérulos anhelos, 
minha cisma ondeante e solitaria. O bello rosto, que 
eu adoro, ha muito que não se mira em meu sombrio 
.spelho. Onde estás, onde estás, fronte de puro már-
more? onde pupilas de negror nocturno, sulcado de 
relampagos? Elle vaga onde o leva o seu capricho, 
tlesdenhoso poeta! Que me vale correr, se não o al-
canço? Não se encontram os meus e os seus ca-
minhos. Sua alma é livre, e a minha é prisioneira! 

A Brisa do Mar: —• Venho do Oceano: Oh! 
que bem se está aqui! Deixai-me repousar. Venho 
do Oceano, or.de a tormenta ruge, onde a fraca for-
ça humana, sublime, lueta com a inexorável grande-
za dos elementos. Ouvi gritos de cólera e de 'angus-
tia, tão bellos que humilhavam a fúria dos marulhos, 
onde tragicamente se perdiam. Vi gestos de heroís-
mo, tão esplendidos que sagravam eternamente so-
beranos os vencidos na peleja contra as ondas e o des-
tino... Jardim fechado! doce labvrinto de sombras 
c de aromas... pudesse eu ficar delle prisioneira, 
para sempre, eu, cansada de meus vastos domínios, 
fecundos em proezas e infortúnios! Deixai-me re-
pousar... por um momento... A Deus! de novo ao 
largo!. . . 

1 'm Sino (do alto do proximo outeiro) : — Ver-
ba mea aurihus percipe, domine: intellige clamorem 
meum... 

As Rans (no charco, ao longe) : — Com as nos-
sas gargantas de ferro sonante marcamos o rithmo 
dos áureos martelos, que os Gnomos levantam, que 
Gnomos abaixam, nas aureas entranhas da terra. 
Em áureos cubículos, percutem, lapidam: sardonias 
e j arpes de sangue estriados, berilos e verdes cry-
solitos, saphiras de uma agua profunda, glaciaes es-
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meraldas rubis chamejantes. diamantes, syntheticos 
astros, lhes rolam aos pés . . . 

O Amante (pulando cauteloso a cerca do jar-
dim) : — As trevas da noite são as minhas melho-
res amigas, desde que ella se fez minha inimiga. Eu 
que a tive nos meus braços — oh! paraiso perdido! 
— eu que respirei no seu hálito ambrosiaco todo o 
seu ser virginal, c a vi desmaiada de amor, estou 
reduzido a entrar pela casa alheia como um ladrão, 
para a contemplar de longe sem que ella me víja. 

Se me visse, me expulsaria como um répobro... 
Molosso (approximando-se. prompto a ladrar 

nu a morder) : — Quem é este sujeito que pulou a 
rerca? Vou dar-lhe uma lição. 

O Amante: — Cá. Molosso, cá. Não ine conhe-
ces? Toma estes torrões de assucar. 

Molbsso (lambendo-lhe as mãos) : — Ora viva, 
meu rico Senhor! 

A Rosa Branca: — Ella está sempre zangadís-
sima comtigo! 

A Rosa Clui — Foram vãos todos os nossos ro-
gos em teu favor! 

A Rosa Vermelha: — Recusou indignada o 
beijo que me deras para os seus lábios... 

O Amante: — Pobre de mim! 
As Rosas: — Pobre de ti! 
O Amante: (em vóz baixa, encobrindo-se no 

terraço entre os ramos do Jasmineiro, e espiando pe-
las persianas da sala): — Maria! Maria! ah! mais 
formosa que nunca.. . nunca! Maria! Maria! 

María (a Laura. abrindo a outra janella da sala. 
e debruçando-se sobre a noite) : — Sinto-me mal, 
falta-me o ar. Põe as tuas mãos no meu seio... como 
me bate o coração! Sinto-me mal . . . com um desejo 
veemente e uma esperança louca dc felicidade no meio 
da minha angustia infinita.. . como cada vez que elle 
se approximava de mim. . . outrVira! E elle está tão 
longe! tão longe! 

Laura: — Ah! por fim. vejo de novo a mulher 
em t i . . . humana, humana! Quercrias tel-o aqui, 
perto, comtigo, só comtigo? 

Maria: — Não sei se o quereria: não sei. Não 
devo querel-o. Sei apenas que se o visse, neste mo-
mento. não resistiria ao seu amor! 

O Amante (reprimindo um grito dc victoria") : 
— Oh! prodigio inesperado, ventura inaudita! Devo 
sair do meu esconderijo? devo mostrar-me? 

O Jasmineiro: Não te mostres. Não violes bru-
talmente o seu bello sonHo! Amanhan... 

0 Amante: — E' um sonho, talvez sem ama-
nhan. . . 

O Jasmineiro: — Homens presumpçosos! será 
pois, necessário que as humildes plantas vos ensi-
nem a conhecer o coração feminino? Dá tempo a 
que o seu sonho amadureça em realidade, e terás de 
novo o teu paraiso, para nunca mais o perderes... 

Heloísa (á sacada) : — E' a hora. E' a hora. 
Os minutos correm, irrevogáveis, t eu fico immovel 
— como paralisada. Não ouso proferir uma palavra, 
esboçar um gesto — um gesto bastaria — para des-
viar de mim o destino. A vontade foge. como uma 
covarde; a consciência se cala, tornou-se muda e 
surda. Latejam-me as têmporas: secasse-me a lín-
gua crestada; um suor frio me banha toda': e o san-
gue em tumulto me zune 110 cérebro e 110 peito... 
chamado o prazer! o prazer! não o amor! não o 
amor! o amor — pobre amor de criança! — flores-
ceu uma primavera, e murchou sobre um tumulo. 
Não resuscita! Não resuscita! Ah sacrilega! Irei 
até o altar, calcando aos pés o coração de meu fi-
lho . . Soubesse eu uma reza. um esconjuro... 

O Sino: — Usque quo. Domine, oblivisceris me 

infine? usque quo avertis faciem tuant a me? us-
que quo ponatn consilia in anima mca. dolorem in 
corde meo? 

Julinho (c!a janella do seu quarto): — Tenho 
medo da noite, e tenho sonmo... tanto somno' 

Mãi do ceu. santa Virgem, não permittas que eu 
adormeça... Eu quero vêr. 

O Sino: — De profundis clamavi ad te. l a -
mine! Domine, exaudi voccm meam! 

O Morto (caminhando k-ntamen' e entre as ar-
vores rio parque, e penetrando no jan. im): — Quan-
tos annos vaguei por outros mundos: quantos giros 
perfiz entre as espheras. antes doce cantinho do uni-
verso ! E' a segunda vez que entro r.o meu jar-
dim. . . meu . . . outrV»ra, meu. Que ha meu hoje na 
terra? Um tumulo onde eu não estou, a / inal . . . onde 
a herva dr incúria já começa a crescer, quem sabe? 
em torno ao mármore. e nellc o musgo do esqu« ci-
mento a espalhar nódoas. Ah! que importa? F« -sem 
somente meus dois corações, um de mulher, outro de 
criança... mas este é tão pequenino ainda e aquelle 
é tão nuidavcl. tão incerto, c-<m<• us ondas do Mar. 
como a face da Lua 

As Parcas (escoltando-o): — Vigiemos os seus 
contactos com a vida. Elle nos pertence. 

O Morto: — Como a minha casa está ainda 
illuminada. a esta hora! Ah! se eu a visse passar, 
por uma das janellas abertas! Terá ella medi• de 
fantasmas? Medo de ;nim? Ah! se eu pudesse ver 
o meu filhinho! 

Cloto: — O Fado dera-lhe um caminho pros-
pero. mas breve. 

Lach 'sis: — Não deixei de apanhar e tecer «im 
só dos fios de ouro que havia na trama. 

Atropos — A trama era tão formosa e preci"sa 
que lembra-me liem, hesitei um momento a cortal-a. 
Mas o instante preciso tinha caido ,1a ampulheta. 
Nós nada podemos contra os decretos d" Fado. 

O Cavallo (estremunhando-se) — E* elle! é 
elle! oh! júbilo! Elle voltou! voltam-me com a 
sua presença todos os brios da juventude! Senhor! 
meu Senhor! sairemos outra vez amanhã, ao rom-
per da aurora, pelas ruas ainda desertas, pelas praias 
frescas de brisa e acres dc marezia, pelas, var/.eas 
verdes e vastas, cmnapadas de orvalho? Oh! trote 
rijo! amplo e vertiginoso galope! Avante! Avante! 

Molosso (fitando, de longe, o Morto, e vaci-
lando. pela reflexão, entre o aficcto e o terror1 — 
E* elle! é elle! Mas não é o seu corpo vivo.. . é 
uma sombra transparente, que oscilla, como i> iogo 
fatuo. E que serão aqucllas tres figuras pavon sas 
que o acompanham? tres bruxas, parece-me... Nada: 
ha nisto cousa de feitiçaria... 

O Sino — Memento, honio. quia pulvis e s . . . 
Heloísa (junto á saccada. debatendo-se con-

tra Alberto, que lhe cobre de beijos os dedos. 05 
braços, o collo. os cabellos. a hocca) — Porque me 
seguiste até aqui? Não viste que eu te fugia? N;"o 
vês que este é o meu quarto. . . que não podias. não 
devias entrar? ah! pnrque não fechei a porta á 
chavc? 

Alberto (apertando-a em deHrio. abafando-lhe 
as palavras nos labins) — Amor! amor! 

Heloísa (debatendo-se ainda") — Cala-te ca'a-
te! A tua voz . . . perco a razão.. . não sei mais o 
que d igo. . . o que faço . . . 

Alberto — Amor! amor! 
Heloísa (tentando, mol leniente, desvencilliar-se. 

e arrastando-se. com Alberto, que a aperta sempre, 
até o fundo do quarto) — Não: que loucura!... 
assim, não! Serei tua. serei tua . . . mas. . dep isf 
Vai-te! vai-te! 
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Alberto (vencendo as ultimas resistências, e de-
sabotoando, na luta, o roupão de Heloisa, que res-
vala até o chão) — Agora . . . e depois... e sem-
pre . . . Amor! amor! 

Heloisa (rcndendo-se) — Ah! infamia! ah! 
delicia!... 

O Morto (olhando sempre fixamente a casa) 
— Teria ella medo de mim? gostaria de ver-meí 
Três annos se passaram... que são tres annos, para 
nós que estamos de lado onde o tempo se chama 
eternidade? Mas para os vivos! . . . Oh! nós tam-
l>em somos vivos: nada morreu do que éramos ver-
dadeiramente nós, a não ser esse envolucro carnal 
que se transformava elle mesmo cada dia. Nós tam-
bém somos vivos... m a vivemos só do passado, 
só de recordações. Não podemos mais agir, intervir 
em nada. E' triste, é immensamecnte triste, quando, 
com a memória, se guardam intactas, e ardentes, e 
pungentes, gjs paixões sentidas outVora.. . Aqui, 
nas trevas deste caramanchel na noite nupcial, cm-
quanto os convidados dansavam lá dentro nas salas, 
Heloisa me deu o primeiro beijo de pleno e arre-
batado amor . . . Ali, sentados ambos naquelle banco 
de mármore, ella inclinou uma tarde, graciosamente, 
a cabeça sobre o meu peito, e me disse: " Seria ca-
paz de ficar toda a vida assim!" Foi mais além. 
junto ao pequeno tanque, que ella me fez, enrube-
cendo, a confissão entre timida e jubilosa, da ma-
ternidade próxima.. . O! ! pudesse eu ver, ao me-
nos, o meu filhinho! 

_ Cio to — Plasmava-se no ventre delia um ente 
delicado e impetuoso, de sentidos vibrantes e coração 
indefeso destinado a muito gozar e a muito sof-
f re r . . . 

() Morto (approximando-se da casa) — Ohl 
aquujle amor foi tão bello! estou absolutamente 
certo de que essa mulher extraordinaria nunca se 
ligara, nem um instante, nem pelo só pensamento, 
a nenhum outro homem. Tive-a virgem de corpo 
e de alma. Oh! aquelle amor, este amor, que é o 
sonho ininterrupto do meu sonhar eterno, que c a 
visão absorvente e torturante do meu eterno pere-
grinar, não pode ter perecido nella mesma. Se eu 
lhe apparccesse! se eu ousasse... Oh! pura c<-mo 
a deixei, namorada até o delírio como a apertei 
pela ultima vez nos meus braços, a encontraria ain-
da, radiante a ver-me, abrasada do desejo de pos-
suir-me devesse embora partir commigo para o reino 
das sombras. E na falta desse envolucro carnal, 
que palpitou ao seu contacto em volupias divinas, 
eu saberia concentrar em mim todos os effluvios 
amorosos desta noite tropical, para unir-me com ella 
num amplexo sem fim! 

Atropos (detendo-lhe o passo") — Não vás mais 
adiante. Não podes entrar nos domínios da vida ter-
rena. 

Julinho (descendo a correr as escadas, de braços 
abertos para o fantasma) — Papae papae! 

htchesis ídetendo-lhe o passo) — Não podes 
entrar nos domínios da morte. E* longa ainda a 
trama da tua existencia. 

Julinho (vendo o fantasma, que se afasta. que 
lentamente se dissolve no ar. e rompendo num pran-
to desesperado) — Papae.- . papae. . . morreu ou-
tra vez! 

CARLOS MAGALHÃES DE AZEVEDO. 

"JODOSÀLINA" 
C R Y S T A E S J O D A T O S I T A L I A N O S 

Este sal é o mais efficaz contra as affeções do intestino, do 
estomago, dos rins e da bexiga; é o melhor depurativo racional do 

sangue, do intestino e das nmeosas. 
Pela sua acção alcalina previne a prisão de ventre, as inflamações 

organicas e as congestões. 
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A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S JSOBR 
Grande ê numero de nossas leitoras «jue nos 

t-vrevein pedindo informações a respeito :le ondu-
jjjçâo permanente, hoje de uso quasi geral, não só 
:nia commndidade «|Ue n«»s traz. como por não es-
ir.iírar o cabello. o que não acontece c«»n os crespos 
? ondulações a ferro quente. 

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás m»s-
sac amigas uma ph«it«igraphia que representa uma 
flób luxuosas cahines d«» nosso melhor "coitfeur". 
snr. Hamel. com o apparelho «pie serve para a on-
dulação permanente. Como vêm. compõe-se d.' di-
versos "bigouddis" nos <|uaes são enroladas mcchas 
clr cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em parte, sendo \> preço «le Rs. 10$. 
jwt "higouddis"* e é rapida a operação. 

A O N D U L A Ç A O P E R M A N E N T E 
Aconselhamol-a a todas nossas assigiantes mas 

principalmente as que residem 110 interi«»r e que es-
tão privadas de um b<im cabelleireiro «pie lhes faça 
a ondulação Mat cél. 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nei.i 
perde o brilho sendo a ondulação de appareucia na 
tural e garantida por (t mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emil Hamel. Lom capricho, este 
"coiffeur" artista estuda a physionomia de sua. 
clientes e procura-lhes um penteado e oudu ação «pi: 
lhes façam sobresahir os encantos. Elle pr«»prio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós. como o sr. 
Hamel estabelecido á rua Harquez de í tú n. 8 
attendereinos toda e qualquer informação «olicttadj 
por nossas amigas. 
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M I S C E L L A N E A 
<Porque não cortei os cabellos). 

laclas. São liorriveis e perdem todo o encanto femi-
nino nas mais attrahentes senhoras. 

Algumas senhoras de cabellos castanhos ficam 
bem de cabellos cortados. Creio que depende da 
forma da cabeça e da estatura da pessoa. Si for 
alta. os cabellos cortados tornam a cabeça despro-
porcionada e pequena e o pescoço muito alto para 
para a cabeça que a sustem. Numa palavra não ha 
nada mais feminino do que uma cabeça coroada de 
cabellos cuidados e anhelados com simplicidade. Os 
"homens admiram-n'a. Gostam das linhas gregas que 
algumas mulheres são capazes de realizar com bri-
lhantes cachos. 

Além disso, apezar da grande variedade no cortar 
os cabellos. essa moda não pode produzir tantos ef-
feitos conro com os cabellos compridos e anhelados. 
Para mim esse ponto é de importancia vital. 

Por exemplo, ha dias em que sinto prazer em 
repartir os calx-Jlos no meio e deixal-os cahir suaves 

meu marido ou minha filha si eu comettesse a indis-
c r e t o de cortar os cabellos. Esta ultima em par-
ticular, parece neste ponto fa_:er questão de »rio i*s-
sial e a expressão de seu ros-o toma um aspecto de 
repulsa quando lhe fallo na possibilidade de cortar 
os cabellos. 

Por natureza sou conservadora e apreciadora 
das coisas antigas, coisa horrível de se admittír na 
época actual. 

Mas a verdadeira razão pela qual eu não corto 
os cabellos é indubitavelmente por causa dos pedidos 
que tenho recebido. Todos os dias chega a-me cartas 
de crianças dizendo: "Por favor não corte seus 
cabellos." — "Não corte os cachos" !! Não tenho a 
coragem nem o desejo de cortai-os. Sou vma escrava 
afinal, mas uma escrava voluntaria. 

Por amor ás crianças, pela sua affeição e lea«-
dade devo lhes tudo, e os cactos são o preço que 
devo pagar. 

Agora depois de expor todos estes argumentos 
contra os cabellos cortados, e i sinto pressa irresis-
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e lisos sobre os liomhros escondendo as orelhas. 
Isto é freqüente quando me sinto aborrecida e 

que a vida não corre segundo a vontade. 
Outras vezes porém, ha imanhãs em que me 

levanto inclinada a frivolidades e nada exprime tão 
bem esse sentimento que os mil cachinhos a ondear 
sobre a cabeça. Muitos outros sentimentos podem 
ser interpretados pelo modo de pentear o cabello e 
para uma mulher, tudo que é variedade é realmente 
•de grande valor. 

Naturalmente fazendo um quadro histórico da 
-moda. os cabellos cortados ficariam totalmente fóra 
•de lugar. Todas as amantes dos romances tiveram 
cabellos compridos. 

Seria possivel imaginar uma formosa princeza, 
•de cabellos curtos? Seria incomprehensivel e quasi 
repugnante. Poderia por acaso representar Hclem, 
a encantadora donzelia, vogando no seu barco sem 
•os dourados cachos cahindo-lhe sobre os hombros? 

Abi está o meu modo habitual de considerar. 
Creio cpie nunca seria perdoada por minha mãe, 

tivel e será com muito gosto que algum dia talvez, 
desprezando toda cautela, esquecendo as crianças e a 
familia, correr a um cabellereiro. Então hei de 
voltar como um cordeiro tosquiado par.i aug nentar 
o grande exercito dos cabellos cortados. 

(Porque cortei os cabellos). 

quando todo o mundo (ou quasi todo) chegou, com 
muita razão, á conclusão de que o cabello cortado 
dava um tom mais juvenil, mais chic. e, mais h j -
gienico. 

Esta attenção para o que é da vida presente, tem 
applicação para aquelles, que como nós, íão artistas 
creadores. Nós, mais que todas as outras pessoas, 
devemos cuida' em não estacionar, mas adiantarmo-
nos sempre, mentalmente, artisticamente e physica-
mente. Ser artista significa crescer, progredir. Uir 
artista não pede proceder de outro modo. Parar, 
significa até recuar, e para um artista isto é fatal. 
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Progredir sempre é necessidade constante que senti-
mos de chegar a um futuro mais risonho. Si per-
dermos nosso ideal perderemos tudo. 

A própria vida cresce e progride, e no instante 
em que deixamos de crescer, deixamos igualmente 
de viver. 

E é tão fácil queimar-se no sol abrazador do 
amor proprio, e cessar de progredir! Seja, por 
exemplo, na minha profissão. No dominio da grande 
opera, ignorar os caminhos trilhados precedentemente 
é uma das mais difficeis cousas a cumprir. 

Os directores da opera facilmente se contentam 
com as antigas tradições, continuando a produzir 
coisas fáceis e antigas que se tornaram um habito 
c ctija critica é inútil! 

E como é sem vida e monotono aos cantores da 
opera um continuo repertorio de coisas antigas! 

Eu preferia ficar no esquecimento, a cessar de 
progredir e crescer, em quanto eu possuir a força 
tíe viver e trabalhar. 

E se de vez em quando eu não tivesse em vista 
o meu ideal, cessaria de crescer. 

Como exemplo do que quero aí firmar, no ultimo 
verão fiz uma visita a casa da Opera cm Paris pela 
primeira vez desde que eu a deixei em 1906. 

Procurei os meus antigos companheiros de palco 
um por um, e vim a saber que se tinham retirado 
da vida activa. Não por velhice, porém porque ti-
nham simplesmente cessado de crescer e de progredir 
e consequentemente recuaram. 

Perguntareis que relação tem isso com o cortar 
os cabellos; mas, como já o disse, a menor singu-
laridade que praticamos tem seu lut?ar no quadro 
da vida. 

Muitos dos acontecimentos diários da vida são 
tão subtis e tão enganadores, que muitas vezes não 
damos pelo seu significado até muito depois que se 
passaram. 

Então, muito tarde infelizmente, vemos que essas 
coisas sem importancia. Ínfimas por si mesmas, as-
sumiram, por accumulação, uma influencia impor-
tantíssima sobre as nossas vidas. 

No meu modo de pensar, o cabello comprido 
pertence á idade da fraqueza geral do feminismo. 
E o cabello cortado pertence a idade da liberdade, 
da franqueza e do progresso. 

Ahi está o meu pensamento sobre o caso. Gos-
taria porém de mostrar que eu não desejo fixar 
regra nenhuma. Si uma mulher usar cabellos com-
pridos ou curtos, é tão somente uma questão indi-
vidual. Digo somente o que eu prefiro. 

Nada mais tenho a dizer sinão que cortar os 
cabcllos é para a mulher, sigtial de progresso, em-
bora admitta igualmente, que para algumas dellas. 
os cabellos curtos põem num estado quasi tra;ric./ 
e são, para os cabelleireiros, um serio problema a 
resolver... 

(Filhos do Peccado). 

descobriu c que permanecerá no segredo, porque Allali 
é o único dono das acções occultas. Nós outros 
simples mortaes, diremos só, que o juiz inclinou a 
cabeça e com o rosto ardente pelo calor, foi ter com 
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os ires hospedes, os quacs esperavam o fim do ne-
gocio. 

— Quem de uicês é o Ali que recusou o cuscús? 
perguntou o cadi. 

— Eu, senhor, respondeu um dos irmãos. 
— Pois tu herdarás, filho meu. porque és legitimo. 
E quem disse que o meu frango estava profanado? 
— Eu. respondeu outro Ali. 
— Também tu herdarás pela lei. 
E voltando-se para o terceiro concluiu: 
— Tu que puzeste em duvida minha origem, fi-

cas desherdado, por adultério. 
— E como o snr. o soube, meu senhor cadi? 
— Os fillios do peccado se reconhecem entre si, 

finslisou ti chefe. 
F. BEXTAT A 

(A Tintura Salvadora). 
* 

O director da Academia de Bellas Artes 
l>eija carinhosamente a mulher, e dirige-se 
ao "studio". 

Apenas sae. esquece-se completamente 
paia pensar na ruiva discípula. Quando chega, 
diz a pobre orphã, mas honesta e talentosa 
alunina Atina Cortez. cjue o esperava im-
paciente : 

— Annita. minha mulher te convidará a 
jantar comnosco.. . Por amor de Deus, tinge 
os calxdlos de preto, com PeUilina. que é a 
melhor tintura do mundo! 

S A B O N E T E D O R L Y 
PREÇO POR PREÇO É O MELHOR 

A v e n d a e m t o d o o B r a s i l 

Os piais W -"nada deixam a desejar em rebção aos 
pianos extrangeíros", - diz a grande pianista 
patrícia D» Guiomai Novaes . 

Palavras do illustrc Direclor do Conservai trio Dra-
matico e Musical de S. Paulo. Dr. Contes Cardim: 

"Conheço a Fabrica de Pianos "Brasil" desde o 
.seu inicio. Penso mesmo ler sido um dos primeiros 
compradores do seu produeto. Não me é diííicil, pois, 
e faço-o com prazer, dar o meu testemunho de valor 
do piano "Brasi l" já com melhoramentos adaptados 
ao nosso clima, como documento incontestave* do pro-
gresso desta terra onde os bandeirantes deixaram o 
cunho das suas iniciativas, hoje desenvolvidas e espa-
lhadas em todas as manifestações do engrandecimento 
humano." 

O piano "Brasil", fabricado com sólidas e bellissimas 
madeiras nacionaes, supplanta os pianos importados, pelo 
seu esmerado acabamento 2 pela sua esplendida sonoridade. 

DU. COMES CARDIM Peçam catalogos e informações sobre preços e condições de 
pagamento á 
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O S R A T O S 
C O M E D I A D E J. M. F R U C H T E R 

PFRSOXAGEXS: 
MAE. FILHA. DOIS FILHOS 

SCEXA — lin aposento, pequenino c uut pouco es-
curo. Ao centro, uma mesa tosca e na» diver-
ti içada. á roda da qual algumas cadeiras velhas 
c estradadas. A' esquerda do espectador, um ar-
mario dc côr escura. A' direita uma velha cont-
moda dc nogueira. A' esquerda, vê-se ainda uma 
estufa, corno as que se usavam antigamente na 
Europa, quasi no proscênio. Por cima da estufa, 
algumas panellas de ferro, dependuradas á pa-
rede. Defronte dos espectadores, uma porta semi-
aberta, que dá para um outro aposento. A' di-
reita. duas janellas pequenas e uma porta, que 
sc abre para a rua. 

A MÃE. encostada ao armaria, conversa um 
tanto desanimada, cheia de fadiga. Carrega uns 
velhos vestidos desbotados, sobre os quacs sc 
nota um certo asseio. IV alta e delgada, grisa-
lhos os cabellos. e nas pai lidas faces distinguem-
sc traços dc uma passada belleza. 

A FILHA está assentada perto da mesa. o rosto 
melancólica entre as mãos. Muito csbdta c po-
bremente vestida. Diffieil dizer-lhe a idade. 
A MÃE — O pôr do sol está ainda longe e já 

me sinto tão cansada e com tanto somno. como se 
fosse meia-noite! 

A FILHA — Xão é de admirar... Uma pequena 
fatia dc pão negro, café aguado e sem assucar não 
dão torças a ninguém. 

A MÃE — Xão é isto. As horríveis noites... 
As horrorosas noites sem dormir.. . 

A FILHA — E por que haveis de vos cansar 
tanto? Dc nada vale. 

A MÃE — Xão é somente a lida. 
A FILHA — Que mait» havia de ser. então? Gos-

taria de o saber. 
A MÃE — Os ratos. . . 
A FILHA — Ainda? Cada vez mais atrevidos... 

Andavam elles pelo quarto, ou só no armarío? 
A MÃE — Oh! Por toda a parte! Havia até um 

na minha cama.. . 
A FILHA (assustada) — Que horror! Que hor-

ror! E que fizestes? 
A MÃE (com nôjo irreprimível) — Pul-o fóra 

com as mãos. . . Era muito tarde para reflectir. Xem 
dei um grito. Mal roçou-me elle e acordei. Mais um 
momento e teria as faces mordidas. 

A KILHA — E' medonlio! E que havemos de fa-
zer? 

A MÃE — Sei l á ! . . . Elles estão bravos, fa-
mintos . . . E são tantos. . . Maria deu-me uma pita-
da de uni pó amarelo, que, diz ella. é o mais violen-
to de todos os venenos, de re>uitad<»s infalíveis. Um 
minuto basta para matar qualquer bicho. 

A FILTIA — E que destino lhe destes'í 
A mãe — Passei-o sobre uma fatia fie pão com 

manteiga, collocando-a dentro do annario. Ha lá um 
ninho, embaixo. 

A FILHA — Mal empregado o pão. Yel-o-liia 
comido, antes. Onde o tinbeis arranjado? 

A MÃE — Era a minha própria fatia. 
A FILHA — Quer dizer que ainda estais em je-

jum? O dia inteirinho!? Meu Deus! Quando se '.ca-
bará esta vida de miséria? 

A MÃE — Eu comi uma batata cosida. Rc-sta-

P Ó D E A R R O Z 
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ram duas dc hontcm. 11a uma para ti. 
A KII.HA — Xão tenho fome. Ficarei com ella. 

Estais tão pal l ida. . . 
A MÃE — Sinto-me f r a c a . . . Mas não tenho 

fome. 
A FILHA {dirigindo-se para a estufa, abre-a 

c de lá retira uma batata dc entre as cincas apaga-
das) — Vinte! Comei-a. Talvez os rapazes achem 
algumas no campo e tragam-nas cedo. 

A MÃE (parte ao meio a batata; come uma par-
te. isfaimada) — Talvez A semana passada trou-
xeram elles um cesto cheio. (Dá a outra metade pa-
ra a filha.) Come este pedaço. (A filha accita, he-
sitante. e come-o avidamente') Agora, porém, quasi 
não ha mais nada e são m ritos os que as procuram. 

.•/ FILHA — Os rapazes estão demorando mui-
to. Por que será? 

A MÀK — Xada de bom, sem duvida. 
O campo já deve estar mais do que vasio, nem 

ao menos uma batata podre, para remedio. Tantos 
a procurar . . . 

A FILHA — Psst. Ouvistes? 
A MÃE — Os r a to s . . . Tão atrevidos e aggres-

sivos que até de dia j á não têm medo . . . de procu-
rar o que comer . . . como os seres humanos, levados 
a-', desespero pela f o m e . . . 

A FILHA (dá uma pancada na mesa. com uma 
bem/ala) — Oh! Meu Deus! Que coisa horrível"! 
Xão posso supportar mai,.! — 

A MÃE — Espera! Fica quieta. Não ouviste a 
cancela abrir-se? Parece-me que alguém se apro-
xima. 

A FILHA — Os rapazes, t a lvez . . . 
A MÃE — Ouço passos. (olha pela fanel-a). Lá 
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vêm elles a correr. E' Pedro, e Daniel atrás delle. 
A FILHA — Vem cheio o cesto? 
A MÃE — Não posso distinguir ainda. (Cada 

da ves mais desesperançada). Parece-me que nada 
t razem. . . Nem mesmo o ces to . . . (Dirige-se pa-a 
a porta, que abre com impaciência. Dois rapazes, 
maltrapilhos, mas esbcltos, muito assustados, entre 
dezesete e quinze annos. assomam á soleira da porta). 
E então? 

A FILHA — Nada encontraram? 
>KDRO — O campo está vasio. Escapamos por 

milagre. 
DAXIF.I. — Por felicidade, escápamos por ter-

dado volta á cidade. Tivemos que travessar o rio 
e escondemo-nos no matto. 

A MÃE — Graças a Deus! Teria morrido de 
paixão, se não soubesse o que lhes havia aconte-
cido. Vocês são tudo que me resta no mundo. 

A FILHA — E vocês nada encontraram? 
DAXIEL — Nem uma única batata em todo o 

vasto campo. 
PEDRO — E todos os que lá foram voltaram 

com as mãos abanando. . . Estou morto de fome. Não 
ha nada para comer? Nada? ! 

DANIEL — Já estou tonto de f o m e . . . 
A FILHA — N e m u m a m i g a l h a d e p ã o ! 

(Os rapazes deixam-se cahir pesadamente sobre as 
cadeiras, sem dar um gemido). 

AMÃE (Abre a commoda e examim-lhe o in-
terior). Nada !Nada para vender! Foi-se tudo! 
(Um momento dc profundo silencio). 

A FILHA — H a ainda o meti anel. Talvez que 
o comprem. 

A MÃE — A tua a l l i ança!? . . . Oh! Deus meu 
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meu! Será preciso tanto? 
A FILHA — Tomai-o. — Quem terá necessidade 

de ouro? O metal não mitiga a fome. Vendei-o. 
A MÃE — E que dirá elle quando voltar da 

guerra? 
A FILHA — Quem sabe lá o que está para acon-

tecer? (li com impaciência). Tomai-o. (A mãe põe 
um chalé aos hombros e sae com o anel. As som-
oras da noite insinuam-se voluptuosamente, vagaro-
sas, p^lo aposento. Silencio profundíssimo durante 
muito tempo). 

PEDRO (attcrorizado) — Que barulho é esse? 
A IRMÃ — Ós ratos . . . Estão espantosamente g 

atrevidos... Parecem verdadeiramente esfaimados... c 
PEDRO — Não ouves os gemidos? • 
DA.NIKI. — Parecem-se com os de uma criança J 

cm agonia, a morrer . . . Accende a luz. Está muito i 
escuro. a 

A IRMÃ — Não temos lamparina. Esperem um c 
pouquinho. Mamãe talvez venda o anel. D 

DANIEL — Oxalá que ella o possa. Estou medo- J 
nhamente esfomeado... a 

PEDRO — Ninguém quer saber de comprar, seja D 
lá o que fôr. : 

A IRMÃ — Vendel-o-á bem baratinho... H a de B 
encontrar alguém... o 

PEDRO — Sinto-me já tão f raco . . . A fome. . . ÍJ 
DANIEL — Mamãe demora tanto. . . Quem sa- ° 

be lá se trará alguma coisa... o 
A IRMÃ — Vou á casa de Maria. piKlc ser que j 

ella me arranje um bocado de pão. (Sae O palco e 
ejj/ó mergulhado em completa escuridão). ~ 

PEDRO — Ah! espera! Esquecia-me! Havia de • 
• • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • - • - • • • • • • a i - • 
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resto duas batatas. Vê lá se ainda estão na estufa. 
Nada com* o dia todo. . . 

DANIF.I. (Aproxima-se da estufa, risca um plvís-
phoro e olha) — Nada! Comeram tudo! 

PEDRO — Estou cron tanta tome... Já não agucr.to 
mais Vê lá se não estão dentro do armario. Mas 
dá primeiro uma pancada na porta. Pode haver lá 
dentro algum rato. 

DANIEL. (Bate com os pés no chão, isbv o ar-
mario, risca outro phosphoro e grita, cheia de uma 
alegria louca) — P ã o ! ' ! L"ma fatia enorme! . . . 

PEDRO — Parte-a ao meio! Depressa, depressa! 
(Comem no escuro). 

DANIKI. — Parece-me que é amarga... Estou c»m 
tanta sede. . . 

PEDRO — Eu também. Oh! Como queima! 
/DANIEL — Sinto-me mal . . . Que fogo infernal 

me requeima o »stoniago 
PEDRO (Levanta as mãos. Cai pesadamente s '— 

bre a cadeira. Róla para o chão) — O h ! Perco OH 
sentidos!. . . 

DANIEL (Dá um passo para Pedro, dobra os 
joelhos. Cai. Por um momento aquella escura quie-
tude é quebrada pelas convirlsõcs horríveis daqucllcs 
dois corpos. Depois, um silencio scpulcral. Pela por-
ia aberta, á direita, entram duas roces''. 

A FILHA — Vendestes «» aneí. mãe? 
A MÃE — Não. Ninguém o quiz comprar. *' Não 

desejamos ouro. quando a vida de nada vale**, di-
ziam-me todos. 

A FILHA — Arranjei um boccudo de pão com 
Maria. Vinde! Os rapazes estavam ti emendo famin-
t o s . . . PANNO 

ARAÚJO RIBEIRO. 
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" O - 0 - O h • . . . . 

oye bello sabor / 

" O - O -OH . . . . oue bello sabor/ 
" P O R Q U E é que as creanças gostam de escovar os seus dentes 

com o Creme Dentifricio Kolynos? Por causa do seu bom 
s a b o r e porque deixa uma sensação de frescura e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a mina dos dentes e da saúde em geral. As 
partículas mínimas de alimento são desalojadas e expelÜdas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se limpa porque está limpa. 

As crianças, assim como os adultos, devem usar Kolynos 
regularmente duas vezes por dia, protegendo assim os dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uraa bocca realmente limpa. 

C H E - h f D E - N T A L 

K O L Y N D S 
ARTE CULINAKIA 

ADALIUS — 4.* edição 

J á eslá exposto á venda, na Redacção da "REVISTA 
F E M I N I N A " Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 — São 
Paulo, — o preciosíssimo livro "Adalius", especial-
mente confeccionado para uso das donas de casa. A 
primeira, segunda e terceira edição, que continham pon-
cas paginas, esgotaram-se rapidamente, a despeito da 
sua avultada tiragem. Esta quarta edição compõe-se de 
mais de cem paginas e está enriquecida notavelmente 

dc receitas e conselhos culinários. 

As receitas de "Adalius" são todas experimentadas, e, o que mais 
é, estão ao alcance de quem queira experimental-as, tal a clareza 

com que são cscriptas. 
"Adalius" contem mais de quatrocentas receitas, 
zinha, doces, de conselhos sobre hygiene, sobre o cuidado e or-
namentação da mesa de jantar, de tudo, emfim. que pôde inte-
ressar uma dona de casa. E 'uma obra que não deve prescindir 
i.enhuma dona de casa, que a deve lêr constantemente, e consultar 

como o seu livro predilecto. 
O "Adalius", não traz nenhuma receita que não fosse experimen-

tada, e cuja confecção se torne difficil. 

Enviaes, pois. vosso endereço a quantia de dois mil 
réis em sellos do correio, á redacção da "REVISTA F E -
M I N I N A " — Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1 — 
S. PAULO — e ímemdiatamente recebereis pelo correio, 

o precioso livro sobre cosinha, "Adalius". 
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REVISTA FEMININA 

A Mulher e os Bordados 
Sabendo <|uaiit<> as nossas leitoras apreciam os 

dehuxos de bordados, que as ajudam a enfeitar as 
suas casas, passndo horas a trabalhar e com os seus 
ágeis e lindos dedos conseguindo fazer v_*rdadtiras 
maravilhas. damos-Ihe hoje um desenho praa borda-
rem um lindo "plafon-
níer" que com a sua luz 
ck»ce iluminará a mesa de 
jantar ou o vosso elegan-
te "boudoir". Este **pla-
fonnier" é feito em bor-
dado inglez e renda de 
Veneza. O bordado in-
glez não lia senhora que 
o não saiba fazer. A 
renda de Veneza é que é 
um pouco mais difficil e 
exige uma pequena ex-
plicação. Todas as es-
pecies dc Veneza são 
executadas sobre um pa-
pel pergaminhado. forte 
e consistente, no qual o 
descnlm é decalcado. Em 
seguida tem de fazer-se 
a picagem. que consiste 
em fazer com um alfi-
nete, pequenos furos, de 
onde a onde. seguindo os 
contornos do desenho E" 
indispensável fazer um 
furo em cada angulo do 
desenho. 

O desenho assim pi-
cado será collocado so-
bre um pano forte. To-
mam-se dois fios de linha 
de linho n. 12 e collocam-se. seguindo todos os con-
tornos e retendo-os. por uma linha vulgar, passando 
duas vezes nos sitios dos furos dc modo a não os 

coser e fixando-os simplesmente. Logo que o fio 
traço esteja collocado sobre todo o contorno do 
desenho, começa-se os pontos, que serão feitos, com 
duas grossuras de linha e bem apertados. Este poj.to 
consiste em ponto de festão. executado da direita 

para a esquerda, passan-
do a agulha no anel de 
cada ponto da .ita prece-
dente. As ~brides~ são 
feitas por meio de fios 
lançados e recobertos de 
ponto de caseado. 

Para se pai ar a "gui-
pure" do papel vira-se o 
trabalho e cortéJn-se to-
das as linhas que retêm 
o fio do traço. Se o tra-
baflio estiver bem feito, 
desprende-se com facili-
dade do papel os peque -
nos fios seriio retiradas 
com i n u pinça. A "gui-
pure" de Veneza e appii-
cada ao bordado inglez 
por njeio de "cordonnet" 
muito unido, e o traba-
lho deve seT completado 
por uma franja, borlas 
ou por simples caseado. 
coní >rme o gosto da sua 
autvi.a. o tecido para o 
bordado inglez deve ser 
cambraia de linlio. ou 
"organdi**. h á uma luz 
linda, quando forrado 
com seda côr «le ouro ou 
c »r de cora?. 

I*. assim, entretendo os seus ocios. executará* 
uma linda obra. que enfeitará deliciosamente o 
sen lar. 

^fliaiiiiifliiiiiiiiiifliaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaifliiiiiiiiiiiniiiiiiiiKiiisiiiiiiiiiiiiiiBKiiiiiiaiiiiiiiiBiatiiiiaiiviiaiiiiiiBiiiiii^ 

C A S A F E R R Ã O l 
S E D A S D E L Y O N , G A R A N T I D A S § 

ESPECIALISTA E M ARTIGOS PARA C H A P É U S | 

DE S E N H O R A S E NOVIDADES 1 

, R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 5 5 1 



Os utensílios da cosinha 
devem estar sempre asseiados e limpos. Tudo 

o que pertencer á cosinha deve ser lavado com 
"CITO", o limpador ideal. 

"CITO" limpa porcellaoa, madeira e metal. 
Após serviço sujo, não ha melhor para lavar 

as mãos do que um pouco de "CITO". 

A. BEHMER & FILHOS - SÃO PAULO - CAIXA POSTAL, 2143 



OLLA EXPRESS 

QUEREIS A COMMODIDADE E 
ECONOMIA EM VOSSO LAR? 

Comprae hoje mesmo a 

CALDEIRÃO 
EXPRESSO 

P A N E L L A S E M P R E I M I T A D A , M A S Q U E 
A T É H O J E NÃO S E C O N S E G U I U I G U A L A R 
Ella vos traz a commodidade de, em 15 ou 26 mi-
nutos coser substancias mais duras, como feijão, 
grão de bico, mocotó, cangica, gaIJinha, dobradinha 

(bucho), tudo emfim que se possa desejar. 
Com poucos minutos de lume ao fogão e o auxilio 
do Caldeirão Expresso, fareis um almoço ou jantar 
appetitoso, economisando 70 a 80 % de vosso dinheiro 
em combustível e muitas horas de vosso precioso 
tempo. — Cada Caldeirão leva consigo um folheto 

explicativo sobre o modo de usar. 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS E IMPORTADORES PARA "ODO O BRASIL: 

V I U V A G R E C A & I R M Ã O S 
Linha Douradense — S. JOÃO DA BOCAINA — Est. de S. Paulo 

Encontram-se á venda nas seguintes Casis: 
CASA MAPPIN STORES — Praça Patriarcha. 
CASA LEBRE _ Rua 15 dc Novembro, 1 
CASA NOGUEIRA — Praça da Sc. 54 
CASA CHLAVONE — Rua de S. Caetano 9 - A 
CASA GASST — Rua Quintino Bocavuva 27-A 

E NAS PRINCIPAES CASAS DO INTERIOR. 

Deposito em São Paulo: 

Casa LaTena Armenfano & Cia. 
Rua da Conceição, 62 

Loteria de S. Paulo 
A mais importante e vantajosa do Brasil 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS. NUNCA 

JOGAM MAIS DE J8.000 BILHETES. 

I^VENDA EM TODA A PARTE - BILHETES PELO PÜEÇO DE CUSTO 

NA ADMINISTRAÇÃO, Â RUA ANHANGABAHlli, 24. 



REVISTA FEMININA 

D cinemaíograpfio e as crianças 
Xinguem ignora que o Japão attingiu, em 

menos cie cincoenta anos, um grau dc cultura 
screntiíica que pode rivalisar com a de qualquer 
outro paiz dos dois mundos. Tem fornecido sá-
bios illustres. Os seus regulamentos de higiene 
são modelares. e que nós podemos applicar com 
proveito, e com vergonha confessamos, «jue toda 
a população comprelicnde o seu alcance, se sub-
mette a elles com uma boa vontade que é um 
verdadeiro contraste com o que sc faz entre nós. 
0> japouezes. em que m a atracção para o cine-
ma está muito desenvolvida, tiram, rapidamente, 
o interesse considerável que offerece como méto-
do dc ensino e utilisam-no largamente, quando 
nós nem ainda pensámos em faze-lo. desapro-
veitando um maravilhoso meio de educação. Mas. 
ao mesmo tempo, applicaram a questão um espi-
rito critico muito desenvolvido. 

Xotaram immediatamente que as visões ci-
nematographicas são geradoras immediatas de 
emoções, cuja intensidade varia segundo a rece-
ptividade de cada sujeito, e. depois de um pacien-
te inquérito, chegaram a formular conclusões e 
regulamentos para 3 sua applicação, que são de 
grande interesse conhecer. O cerebro da criança 
é •.mi terreno virgem, onde toda a impressão 
ei::otiva. nova, cava um traço profundo. Por 
ot:tro lado. a constituição nervosa abandona-a 
mais aos reflexos instintivos, o douiinio destes 
não se desenvolve senão com a idade, a experien-
cia e o julgamento. As convulsões de toda a es-
pécie que se notam nas crianças, a proposito das 
mais íuteis causas, não se dão nos adultos senão 
em casos absolutamente patologicos. Os médicos 
japoneses observaram que. depois de uma sessão 
de cinema, recreativa ou educativa, ou mesmo 

inixta, algumas crianças ficavam, durante alguns 
dias, mergulhadas num torpor estranho, sem dar 
attenção ás lições. 

Um inquérito minucioso foi feito pelo "Co-
mitê" de Cultura Physica e Saúde, por occasiãc 
da recente exposição de Toquio. 

O inquérito foi feito entre crianças selec-
cionadas e todas de perfeita saúde. Os doen-
tes e os tarados foram eliminados, o que dá uma 
maior importancia. Todas as influencias podendo 
intervir sobre os resultados, foram estudadas uma 
a uma. 

E* entre os nove e os quatorze annos que se 
produz a maioria dos casos de cansaço intelle-
ctual, depois das sessões cinematographicas. Dão-
se mais em Agosto do que em Dezembro ou Ja-
neiro, o que faz crer que a acção meteorologica 
do calor e electricidade do ar actuam sobre a 
nervosidade geral das crianças. 70 crianças de-
ram signais de cansaço sobre 57 (jue não o sen-
deslumbra, pela elegancia das suas linhas, os 
amadores do bello, ou ainda a plastica perfeitis-
sima da Venus Capitolina, que nos mostra as 
mais deslumbrantes pernas. Mas se toda a mu-
lher se preoccupa com a forma das suas pernas, 
as dansarinas, que dellas vivem, tratam-nas cui-
dadosamente e conseguem conservar-lhes a ele-
gancia e o vigor com as vibrações electricas. tra-
tamento este que não só aperfeiçoa as pernas 
quando as vibrações e inaçagens são bem feitas, 
como conserva a elasticidade necessaria que a 
dansa artistica requerc. A graciosa rapariga que 
maçaja tão conscienciosamente as suas pernas, 
que são uma das suas belezas e o seu ganha-pão. 
é uma estrella de music-hall", bem conhecida no 
estrelado céu parisiense, que tão numerosas c 
brilhantes estrellas constella, algumas atraves-
sando-o apenas como meteoros. 

lie Ho Elple 
HENRIQUE KRA.UZ & C. 

S Ã O P A U L O 

Rua Direita 31 Caixa postal 212 

ROUPAS BRANCAS 

em O pala rosa, abricot, lila, verde, 
azul enfeitadas com rendas valencian-
nas ocre e lindos bordados. 

Combinação reis . . 18S500 
Calça 16|500 
Camisola 25$500 

MANTEAUX 

de kasba de lã beige, cinza ou lila com 
enfeite de imitação de pelle e forrado 

de setineta — Reis 115$000. 



Os fumantes intelligentes preferem 
os cigarros: 

Clássicos 
Automovel Club 

Olga 
Cruz Azul 

Futuristas e 
Castellões 



A q u i t ê m o s S e n h o r e s , a 

^ h a r i q u i n t a j ' &0 ANJO da casa,—diz 
Slellinha. Se o papae 
chega preoccupado, se a 
mamãe está nervosa, se a 
vovó amanhece com os 
seus achaques, se os meni-
nos estão aborrecidos, lo-
go apparecc a tia Mari-
quinhas consolnndo-nos a 
todos com seus carinhos, 
com suas palavras e com 

A N T I G A M E N T E a t i a Mariquinhas, para 
qualquer dôr, accudia l o g o c o m u n g u e n t o s 

e c o s i m e n t o s d e h e r v a s ; natura lmente o resu l tado n ã o sat i s faz ia a ancia 
de fazer o b e m c o m que tia Mariquinhas ve io ao m u n d o . M a s a experi-
ência fo i - lhe e n s i n a n d o que o m a i s s imples e eff icaz que e x i s t e é a 

G i F I A S P I R I N A 
E agora, quando ha em casa uma dôr de cabeça, de dentes ou de ouvido, 
uma enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação ella salta com uma 
dose de Cafitispirina e vê em poucos minutos alliviar-se o soffrimento do 
ente querido! 

E el'.a mesma, com que confiança toma os seus comprimidos de 
Cafuspirina sempre que lhe atacam as dores rheumaticas! Não somente 
o allivio é instantaneo como não affecta o coração nem os rins. 

A CAF1ASPIRINA é a melhor defesa 
que se pode ter no lar, contrm as dores 
de cabeça, dentes e ouvidos; nevralgtas 
e rheumatismos. Allivia rapidamente, 
levanta as forças e não affecta o cora-
ção nem os rins. 

A pessoa da família que Slellinha Me, 
em seguida, apresentar-vos é o seu 

• querido tio Caramba. Procure*) nesta 
revista e verá como elle « syntpatkic». 



RUA SANTO ANTONIO N. 20-A 

Telepbone Centra], 3538 • Caixa Postal, 8 8 3 

São Pauio 

Artigos de tricot finos e baratos. Blusas de 
pura lã 1XS000, 208000. 25$Q00: vestidos. 45SH00. 
50S000. 55SOOO; casacos. 3GSOOO. 355000. 40S000: 
chalés. 18S000. 24S000. 30S000. para meninas, 
vestidos desde 145000. casaquinhos, desde 16SOOO. 
Saldos por qualquer preço. Peçam catalogos. Exe-
cuta-se qualquer encommenda pelo figurino. Eco-
nomizareis — comprando na fabrica. Precisam-se 
agentes para todo o interior. 

L . G R U M B A C H <MC'-?=RUA SÃO BENTUSL 
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Belleza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 
Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfum :rias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

(ano, l 
NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jámais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

ULTRAPHONE 
162 patentes em todos os paizes. 

A primeira MACKINA F A L A N T E emittindo: 

SOM P L Á S T I C O ! SOM NO A M B I E N T E ! 

3 modelos em acabamento finíssimo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRO" 
Qualquer disco de grammophone sôa com a 

max ina fidelidade. 

I N F O R M A Ç Õ E S E A U D I Ç Õ E S 

S E M C O M P R O M I S S O D E C O M P R A : 

CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 



Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mais 

Perigosos do que o Veneno das Cobra s. 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, discincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em Nova 

•• York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continúo a odiar os Máos Remedios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remédio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Liürc, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Australia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, <m 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Guteirae Ventre-Livre, porque, pelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves cMolestias, pude 
certificar-me que são remedios de ura Verdadeiro Medico Especialista." 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de faltar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difficilliraas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

* * * 

Dado Árthene* de Aoila 
(Direclor da Fiscalisação dc. Propaganda dos Rciíedios 
do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Eslrangeiros.) 
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